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E l M I N I S T R O d e T R A B A J O , l e v e m e n t e 
h e r i d o , a l e s t r e l l a r s e e l a v i ó n e n q u e 

v i a j a b a a T E N E R I F E 
P E R E C I E R O N 4 T R I P U L A N T E S 

E N T R E L O S P A S A J E R O S H A Y O T R O S 8 
H E R I M O S , 3 O E E L L O S € i R A ¥ E S 

Él s e ñ o r R O M E O C O R R I A r e g r e s ó a y e r a M A D R I D 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 1 7 . ~ Alrededor de las tres de la 

Víadrugada se. es t re l ló e:i él vionte de L a Esperanza un av ión DC-3 
mil i tar que conduc ía desde L a Agüera , provincia de Sahara , hasta Te-
nér i fe , a l Ministro de Trabá jo ) s e ñ o r Romeo C o r r í a y séqui to que le 
a c o m p a ñ a b a en su viaje oficial a Canarias . 

• E l aparato cayó a unos quinientas metros del monte de L a Espe

ranza, t é r m i n o municipal de E l Rosar io , exa l amen te en el lugar co
nocido por «Hoya Núñez» . 

4 M U E R T O Y -9 H E R I D O S 
E l n ú m e r o de muertes se eleva a cuatro y hay que lamentar tam

bién, nueve heridos, dos de ellos graves. Ent ro ios heridos f igura 
el Ministro, que padece una hendz de c a r á c t e r leve. 

1), Vicente Rodríguez Casado, I ) ! -
rector general del Instinto Social 
de la Marina, qne a c o m p a ñ a b a 

al 3Ilnistro en sn viaje. 

Eegun testigos. presenciales, e l he
cho ocu r r ió a las tres ir.enos cin-, 
co de la madrugada hora local . E l 
aparato volaba a poca al tura y el 
v e n t a r r ó n , en ese momento, era 
enorme, d e s p u é s de una pasaba 
alarmante,- casi rozando algunas 

L a F e r i a de M u e s t r a s 
del Noroeste, a pun to 

casas del pueblo, el ruido cesó ins
t a n t á n e a m e n t e ' ;fescuohándose lue
go como un choque contra un ár
bo l ; d e s p u é s r e inó el m á s profun
do silencio. 

E l primero en llegar a l lugar 
del accidente í u é el taxista de L a 
Esperanza, Alfonso Bení tez L u t -
zardo, con un amigo. 
• Inmediatamente se dió c u e n t a 
del heoho a las autoridades lóca
le-: y se av isó á los centros de ur
gencia de! aeropuerto de L o s Ro
deos y hospitales, que enviaron 
con fe da rapidez ambulancias. 

16 P E R S O N A S A B O R D O 
E i aparato siniestrado conduc ía 

dieciocho personas, entro tripulan

tes y pasajeros. I b a n con el Minis
tro de Trabajo , e l Secretario Ge
neral Técn ico del Ministerio, don 
Alfredo Santos Blanco, e- Direc
tor General del Insti tuto Socia l 
de l a Mar ina , don Vicente Rodr í 
guez Casado; el Secretario Gene
r a l del mismo organismo, don 
A n d r é s Mochales Ochando, ei Se
cretario de los Servicios Púb l i cos 
y Delegado de Servicios del De
partamento; "el Jefe del Gabinete 
cié rPensa del Ministerio de T r a 
bajo, don Ismael.- Medina, y va
rios periodistas m a d r i l e ñ o s . 

E n e l Centro q u i r ú r g i c o de ur
gencia de L a Laguna, fueron asis
tidos los heridos, uno de los cua
les, e l sargento de Aviación, s e ñ o r 

De Pablo, fal leció esta m a ñ a n a en 
el Hospi ta l . L l evaba en s u bolsi
llos cnce notas de diferentes en
cargos que le halbían sido hechos 
y £.950 pesetas. Otros dos muertos, 
sor, e l comandante piloto, s e ñ o r 
Romero Bal tasar y el c a p i t á n co-
piloto, s e ñ o r Gonzá lez Reig . F a l t a 
t odav í a por identificar la otra víc
t ima, i g n o r á n d o s e s i t rata de 
uh tripulante o un pasajero. En t re 
los heridos figura el director , de 
la Te levis ión -Española en Canar ias 
s e ñ o r L o m b a r d í a . L o s heridos se 
encuentran en el Hospital Mil i tar" 
t'e Tenerife, y otros tres en u n 
departamento de Aviación Mi l i ta r , 
dt. L o s Rodeos. 

Desde e l . pr imer momento acu-

D . J e s ú s Romeo G o r ^ a , 

Minis t ro de T r a b a j o 

dieron a l lugar del accidente el 
C a p i t á n General de Canarias, ü o -
btrnador C i v i l y Jefe provincial 
de. Movimiento, alcaldes de .Teñe 
rife y L a Laguna ; y el Ministro de 
l í a c i e n d a , s e ñ o r Navarro Rubio.. 

L o s primeros auxil ios a los lie-

•- ( P a s a a segunda pdginva) 

HOMENAJE OE LA 
COMUNIDAD SEFARDI 

EN MADRID, A 
m m m p<dal 

Hoy emprenderá 
viaje a Israel 

M A D R I D , 17.—,Don R a m ó n Me-
n é n d e z P ida l , h a sido objeto a ú l 
t imas horas de l a noche de un ho-» 
menaje por parfce de l a comunidad 
Sefardí en Madrid, a l que t a m b i é n 
se s u m ó la •comunidad de Barce lo
na. 

E l acto so celebró en 'el hotel 
Castellana, Hi l ton . 

E l motivo del homenaje era, no 
sólo 'el 95 c u m p l e a ñ o s del presiden
te de l a R e a l Academia E s p a ñ o l a , 
sino t a m b i é n su salida m a ñ a n a , 
para I s rae l , donde se propone es
tudiar el Romance Sefardí . P e r m a 
n e c e r á en aquel pa í s siete u ocho 
d ías . 

E l presidente de l a comunidad 
m a d r i l e ñ a , don M a x Mazim, leyó 
unas cuart i l las en las que exa l tó a 
don R a m ó n , por su ingente contr i 
buc ión a l a cul tura universal . D a 
fecundidad creadora de don R a m ó n 
—dijo— no tiene precedentes, pe
ro su obra, a l a que ha dedicado 
su vida, ©1 Romancero H i s p á n i c o 
y, muy especialmente, el Sefardí , 
recogido con extremo ca r iño y re 
copilado durante una larga y l a 
boriosa existencia. 

E l acto t e r m i n ó con unas pala
bra? del s e ñ o r Menéndez Pida] en 
las que menc ionó los v ínculos que 
le unen con las comunidades i s 
raelitas .—que datan" dé sus primo
res trabajos— y expresó su recono
cimiento por l a distinciórí de que 
se ha hecho objeto a l ser inscr i to 
en e] libro de oro. ( C i f r a ) . 

A Y E R . E N V I L L A G A R C I A 

"l'pn 
Cn n^!110! m,,clias peticiones de casas que desean par i ie ipar" , dice 

s declaraciones que publicamos en novena p á g i n a , el director 
_ ^ Certamen, don J u a n Cardona R o d r í g u e z . 

B R E O G A N 
H 0 Y ' 01A l 8 ' A L A S O N C E D E L A N O C H E E N H O M E N A J E 

A I A S P E P I T A S , S E C E L E B R A R A U N A 

G R A N V E R B E N A 
CON L A I N T E R P R E T A C I O N D E L O S M A G N I F I C O S 

D E L O S R I T M O S M O D E R N O S 

G A Y B O V S 

Conmemoración del X X I X A n i v e r s a r i o 
de la Fundación de la Falange Gallega 

« N u e s t r a s ideas y p o s t u l a d o s son los de l a v e r d a d a u t é n t i c a de E s p a ñ a » 
D I S C U R S O D E S A L A S P O M B O E N E L A C T O P O L I T I C O 

V I L L A G A R C I A . (De nues t ra S u b d e l e g a c i ó n ) . — Veint inueve a ñ o s han t ranscurr ido desde aquel y a h i s t ó r i c o 17 de marzo de 1935, 
cn que J o s é Antonio P r i m o de R i v e r a se d i r ig ió a las falanges de G a l i c i a que n a c í a n , en memorable acto, que tuvo como marco la c i u 
dad arosana. 

Y , nuevamente hoy, falangistas de toda Ga l i c i a vinieron a V i l l aga rc i a pa ra sumarse a los actos conmemorativos de a q u é l . No I m 
porta que' l a presencia física de J o s é Antonio no pueda ser realidad; e s t á el e s p í r i t u de su doctrina, con renovado a fán , l a Falange de 
G a J l i i a se r e ú n e cada a ñ o en esta fecha, cabe el mar de Arosa , en apretado haz de corazones. 

P o r eso desde las pr imeras horas de hoy c o m e n z ó a apreciarse en l a pob lac ión la a n i m a c i ó n acostumbrada en este d í a . Amanecie
ron las calles engalanadas con banderas y gallardetes, contribuyendo a l ambiente p a t r i ó t i c o de l a jornada . 

L a m a ñ a n a se p r e s e n t ó l luv io- don J o s é G o n z á l e z - S a m a G a r d a D e s p u é s de cumplimentados, se miento, Rvdo . P . F e r n á i d e z P a 
sa, pero no fue o b s t á c u l o para a c o m p a ñ a d o del delegado n a d o - t ras ladaron todas las autoridades r a d a ( P . C o m é s a ñ a ) , p á r r o c o de 
que los falangistas de toda G a - na l de Organizaciones del Movi- y j e r a r q u í a s a pie. pes^ a l a l íu- Bouzas , siendo acó l i to s e l Alcalde 
l i c i a v in i e r an a l a c i ta anc-al, ocu
pando numerosos ó m n i b u s y tu 
r ismos. . 

R E C E P C I O N E N E L 
M I E N T O 

A Y U N T A -

miento, s e ñ o r F e r n á n d e z Galar t , . ' v ía , a l templo parroquial de S a n - de Vigo y un funcionar-ü de l a 
que preside estos actos en repre- ta E u l a l i a , donde se o f i c n ' a S a n U Je fa tu ra P r o v i n c i a l dol M o v l -
s en t ac ión del Minis t ro Secretario Misa , que no pudo ser oficiada en miento 
General del Movimiento, y el con- las ru inas del. T e a t r o de V l l l a g a r -
sejero nacional don Diego Salas c ía por el m a l tiempo. L a of ic ió 
Pombo. el c a p e l l á n prov inc ia l dyl M ó v l -

Poco' antes dt las diez de la ma
ñ a n a , comenzaron a llegar a la 
C a s a Consis tor ia l las autor ida

des y j e r a r q u í a s de todt G a l i c i a , 
siendo recibidas por el A 'ca lde y 
C o r p o r a c i ó n municipal , fié como 
i a s d e m á s autoridades y j e ra r 
q u í a s locales. F u e r o n llegando 
t a m b i é n los cuatro presidentes de 
las Diputaciones provinciales de 
•Gal ic ia . Alcalde de Vigo, I " Coru -
ñ a y otras poblacicaes, así como 
los Consejos provinciales galle
gos. T a m b i é n l legó e l general don 
L u i s F e r n á n d e z de Pinedo Alon
so, negando Jefe del G o b ' f r n o M l -
.iitar de Pontevedra, ostentando 
la r e p r e s e n t a c i ó n del C a r i t á n Ge
neral de l a r eg ión , el comandante 
mi l i t a r de M a r i n a de Vi l l aga rc ia . 
don Antonio R o d r í g u e z Toubes, 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
del C a p i t á n Genera l del Departa
mento M a r í t i m o de E l F e r r o l del 
Caudil lo. L legaron t a m b ' é n los 
gobernadoras civi les y jefes pro
vincia les de L a C o r u ñ a , don E v a 
risto M a r t í n F r e i r é , de Lugo, don 
Edua rdo del R i o Iglesias; de 
Orense, don J o s é M a r í a López R a 
m ó n , así como el consejero na
cional , dogi Antonio PÚ.H Galle. 

Minutos antes de l a s once l legó 
af cohernador c i v i l de Pontevedra, 

E n e l P a l a c i o d e E i P a r d o 

Presentación ante el J e f e del 
Estado, de ios nuevos obispos de 
Sipenza-Guadaiaíara y ds Gerona 

M A D R I D , 17. A pr imera hora do l a tarde de hoy se celebró on 
ej Palacio de E l Pardo e l acto de p r e s e n t a c i ó n ante S u Exce lenc ia el 
Jefe del Estado y Genera l í s imo de los E jé rc i tos , de los nuevos obispos 
ete Sig-üenza, Gnadalajara y de Gerona, doctores don Laureano C a s t á n 
L a c a m o y don Narciso Jubany A r n a u , r e s p e c t i v a i a e n í e . 

Durante l a ceremonia, el Cauanio estaba a c o m p a ñ a d o por el m i 
nistro de Jus t ic ia , como Notario Mayor del Reino. Jefe de l a Casa C i 
v i l , A 'ml ran te segundo Jefe * j l a Mi l i ta r , seg-undo Jefe- e Intendente 
General de l a Casa C i v i l , Subsecreiario de Jus t i c i a , Director í í n u e r a l 
de Asuntos Ec les iás t icos y a judante de S u Exce lenc ia . 

A con t inuac ión . Sus Exce lenc ias el Jefe del Estado y Seño ra 
ofrecieron un almuerzo a l q u » asistieron, a d e m á s de los nuevos P re 
lados el Gobierno en pleno, Presidente de las Cortes, Cardenal P r i 
mado de E s p a ñ a , Nuncio Apostól ico de S u Santidad, Arzobispo de 
Slon, Obispo Capitular «!e Madr'd. Subsecretario ¡lo Jus t ic ia , Director 
General de Asuntos EclMslástleosj J e í o de l a Causa C i v i l , Almiran te 
segundo Jefe de l a Mil i tar , Secundo Jefe e Intendente í*»nera] de l a 
Casa c i v i l y ayudante de S u E x c e l e n c i a e l Jefe del Es tado. ( C i f r a ) , 

E n e l Presbiterio, a l lado del 
E v a ngello, se s i tuaron +i Gober -
nador c i v i l , y je le provincia l de 
Pontevedra, teniendo a . su dere
cha al general F e r n á n d e z de P i 
nedo y a l Delegado Nacional de 
O r g a n i z a c l o n e á a sn izquierda a l 
comandante de M a r i n a rte V i l l a -
g a r c í a y a l Alca lde de l a ciudad. 
A lado de la Ep í s to l a esraban los 
tres gobernador-es: de Lt ieo Oren
se y L a C o r u ñ a , el c o n s e c r o na
cional , s e ñ o r S a l a s Ponbo , y e l 
jefe local del Movimiento. 

F l - a . i z a d a l a S a n t a Misa , se 

hizo l a ofrenda de coronas ante 
l a C ruz de ios C a í d o s y t e rmina 
da l a ofrenda se t ras ladaron los 
asistentes a l Tea t ro Cervan tes 
donde se c e l e b r ó e l acto pol í t ico , 
con discursos del Gobernador c i 
v i l y jefí. p rovincia l del M o v í -
miento de Pontevedra, y de^ con-
sejro Nacional , don Dlgc S a l a s 
Pombo. E n el Coliseo ya se h a 
l laban congregados centenares de 
falangistas de las cuacro p rov in 
cias gallegas. 

E L A C T O P O L I T I C O 

In te rv in ie ron en el acto po l í t i co 
el Jefe P r o v i n c i a l del Movimiento 
de Pontevedra y después p ronun
ció un discurso el Sr , Sa las Pombo. 

D I S C U R S O D E S A L A S P O M B O 

, A l levantarse a hablar el consey 
jero nacional del Movimiento, don 
Diego Sa las Pombo, l a ovación cott 
que í u é recibido d u r ó varios mi-* 
ñ u t o s . Con frase emocionada re-

fPosa a seguida p á g i n a ) 

Biblioteca de Galicia



S E G U N D A 1 0 s ~ l i i — 64 C I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
— 1 " ^ CORREO ñ A i , _ 

" i t i i n i m i m i i i m i i i i i i i i i i i i t i i t i M f ¿ T r | t i - - I T l - I t " ^ $ 9 

¡ E S P E J O C O N C A V O E I Mlnist1,0 de Mm levemente h e r i d o . . . ! A y e r , e n V ¡ l l a g a r c { a 
i ! ; ; í ; , de ^ i m e m p á g i n a ; M a d r i d los periodista s e ñ o r e s haberle visto abr i r l a puerta del ! " m e m de nr imom , 0 M « V l C t 
l . " — ^ — ^ ; ; r A o s fueron prestados directamen- G o n z á l e z Mufiiz, ú e " Y a " ; M o n - a v t ó n y sa l i r tíesoedido oor e l la ' p n m e r a pagina) igae ^ deS(Sfi . 

I 

L o r d Southampton i r e n u n c i a a s u t í t u l o i 
Para concentrarse en la pesca i i 
del salmón 

L U W i R E S , 17.— L o r d Sou
thampton ha renunciado a su 
t í tulo para convertirse en Olivar
les F i twroy meramente, con el 
p ropós i t o de f^oder concentrarse 
sn la pesca del sa lmón . 

E s el pr imer par que renun
cia a su t í tu lo por razones que 
no tienen c a r á c t e r polí t ico. Otros 
lores lo hicieron a l objeto de 
•poder ocupar e scaños en el Par
lamento, incluido S i r Alee Dou-
glas-Home. 

Pero Fi twroy, de 60 a ñ o s de 
edad, descendiente del Re í ; Car
los I de Inglaterra, tiene otros 
motivos, en su m a y o r í a de ca
r á c t e r financiero. 

Dec la ró que cuando h e r e d ó el 
t í tu lo , en 1958, a l a 

y . que me perjudicaba. A todas 
partes donde acudía , restauran
tes, hoteles, bares, esiablecimien-
tos de diversa índo le etc., com
p r o b é q u e siempre cobraban 
m á s de la cuenta, por el mero 
hecho de ser un lord. No dis
pongo de mucho dinero y v ivo 
c costa de unas 40 libras ester
lina i a la semana que supone 
una renta f ami l i a r ) . 

P o r lo tanto, lord Southamp
ton decidió acudir a ia C á m a r a 
de los Lores para devolver sus 
documentos renunciando a s u 
t í tu lo . 

E s probable, s in embargo —ha 
declarado por ú l t i m o f i twroy— 
que su hijo, que cuenta 25 a ñ o s 
de edad reclame el t í tu lo cuan-en 1958, a l a '.mierte de 

su padre, p e n s ó que le s e r v i r í a 00 & muera, 
de algo. Desde ahora, p o d r é concen-

«Descubr í , p o r el contrario trame en la pesca del s a l m ó n 
—ha declarado— que no era as i —af i rmó. ( E f e ) 

« R e c l a m a el t í t u l o de íi c a m p e ó n m u n d i a l j de escr i tura p e q u e ñ a jj 
L A M P E R T H E M I N (Alemania ) , 17. — M a r t í n Gutschalk , me-

r á n i c o de precis ión, reclama para sí el t í t u lo de c a m p e ó n m u n 
dial de escri tura p e q u e ñ a . 

A f i r m a hal)er escrito diez veces el texto a l e m á n del Padre
nuestro a l dorso de un sello de Correos de t a m a ñ o normal —qui
nientas ochenta palabras— "suficientemente c laras para ser l e ídas 
per u n ojo n o r m a l " . 

H a declarado que se decidió a aspi rar a l campeonato d e s p u é s 
de haber le ído en un diario que un e s p a ñ o l af irmaba haber de
rrotado a un aspirante de K a s s e l (Aleman ia ) , escribiendo 4.760 
palabras en una tarjeta postal contra 3.487 palabras. S i n n i n g ú n 
entrenamiento especial —ha precisado— yo c o n s e g u í escribir en 
una tarjeta s imi la r 5.020 palabras sin abreviaturas, claro está . Efe. 

V I Z C A Y A y sus famosas cocineras \\ 
B I L B A O , 17— D e s p u é s de ha

cerse famosa con sus ya traai-
tionales exportaciones de mine
r a l de hierro, de pelotaris, pas
tores y futbolistas, Vizcaya em
pieza a destacar ahora en otra 
alase de exportaciones: l a de 
cocineras. 

Así acaba de manifestarlo una 
gran maestra cul inaria regional, 
e.%peoialista, por cierto, en e l 
bacalao n la vizcaína, que ha s i 
do requerida por nn conocido 

restaurante de Madrid para l a 
exclusiva p r e p a r a c i ó n de este 
plato u para el d e s e m p e ñ o de 

funciones de director ' gerente. 
Se le ha ofrecido un sueldo ini 
cial de 15.000 pesetas mensuales, 
a d e m á s de otros beneficios. 

L a mujer no sabe todav ía s i 
aceptar o no, pero sólo el deta
lle de i a tentadora oferta prue
ba la fama de las cocineras de 

Vizcaya. Y no solamente en 
E s p a ñ a , sino en diversos paí
ses de Europa, pues son ya bas
tantes l a s cocineras de esta 
provincia que actualmente pres
tan servicios en afamados res
taurantes europeos, especialmen
te en F ranc i a y Bélgica. ( C i f r a ) 

* muGnos lores se duermen en ¡1 
la Cámara durante los debates i: 

< i 
L U N D R E S , 17. — U n miembro de l a C á m a r a de los Lores ha 

insinuado que en los debates que se celebran en l a misma mu
chos de ellos se duermen. 

L o r d Bosson ha pedido a l Gobierno q u é examine l a a t m ó s 
fera de los debates y determine q u é acc ión se r í a necesaria adop
tar para " te rminar con las sopor í fe ras cualidades que existen 
al l í" , — Efe. 

{ V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
Tidos fueron prestados directamen 
te, por e l Gobernador C i v i l , en 
s u calidad de. m é d i c o cirujano.— 
( C i f r a ) 

L A S Y I C T B I A S B E L A C C I D E N T E 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
17.— L a s v í c i m a s en el accidente 
de av iac ión ocurrido «n el Aero
puerto de Los Rodeos fueron: 

E l Comandante piloto, s eñor R o 
mero Bal tasar , e l c a p i t á n s e ñ o r 
L ó p e z Pascual , el m e c á n i c o s e ñ o r 
Lecuona Sagasti y el radiotelegra
f is ta s e ñ o r (le Pablo. 

Se encuentra herido de gravedad 
en el Hospi ta l Mi l i ta r un soldado 
cuyo nombre no ha sido facilitado. 

L o s periodistas que viajaban a 
bordo del a v i ó n siniestrado y su 
estado son: don J u a n Blanco, d'e 
A r r i b a " , que jadece l igera contu
s ión en una pierna, don J u l i á n N a 
var ro de " E l A l c á z a r " , ileso; don 
Ignacio, de l a Mota de "Pueblo", 
ileso; don José M a r í a J i m é n e z A g u i 
r re , de " A B C " , ilieso; don I smae l 
Medina, l igeras contusiones y e l 
s e ñ o r Monero Alonso, de "Madr id" 
Ileso. 

E l director de Televis ión E s p a 
ñola en Canaria,s don J o s é Contar-
dia ha sido hospitalizado y no h a 
sido facilitado a ú n el p ronós t i co , 

L A C A P I L L A A R D I E N T E 
L a capi l la ardiente ha sido ins 

talada esta m a ñ a n a en el Aero
puerto de L o s Rodeos. L o s c a d á v e -
rég s e r á n llevados m a ñ a n a a Ma^ 
dríd. 

A l parecer el accidente se produ
jo cuando el piloto del av ión con
fundió las ludes del pueblo de L a 
Espe ranza con las luces de s i tua
ción del aeropuerto de L o s Rodeos, 
L a nieb!a en esos momentos era i n 
tensa y el viento bastante fuerte. 
Se -dió l a cirounsancia de que el 
a v i ó n a l caer, chocó, primero con 
una de las alag contra l a t ierra, 
que evi tó se lanzara de frente, lo 
que hubiera sido una verdadera ca -
t á s t r o í a . E l accidente se ha produ
cido exactamente en Hoj^a N ú ñ e z . 
en el pueblo de L a Esperanza , t é r 
mino de e] Rosario. ( C i f r a ) . 

M a d r i d los periodista s e ñ o r e s 
G o n z á l e z Mufiiz, de " Y a " ; M o n 
tero Alonso, de " M a d r i d " , y M e 
dina, Jefe del Gabine te de P r e n 
sa del Minis ter io . 

L o s destantes periodistas que 
a c o m p a ñ a r o n en su v ia je e l M i 
nis t ro r e g r e s a r á n a bordo de u n 
a v i ó n , que s a l d r á de T e n e r i í e 
bey. 

E IsecretariO general t écn ico de l 
Minis te r io de T raba jo , s e ñ o r S a n 
tos, que, como decimos, h a regre
sado con el ¿ e ñ o r R o m e a G o r r í a , 
presentaba una les ión en l a na r iz . 

L a esposa del Min i s t ro de T r a 
bajo d i jo a l a P r e n s a que a l a s 
cinco de l a m a ñ a n a s u mirado 
h a b l ó con el Subsecretario del M i 
nisterio pana dar le cuenta de 7o 
sucedido y rogarle que se pusiera1 
a l habla con s u esposa. Posterior
mente, a las seis de l a madruga
da el Minis t ro h a b l ó c o i s u m u 
je r pa ra t r anqu i l i za r l a 

C Ó M O O C U R R I O 
A C C I D E N T F 

E l 

-

E L M I N I S T R O D E R E G R E S O A 
M A D R I D 

M A D R I D , 17. — A l a uim me
nos cuarto en punto a t e r r i z ó e n 
e l aeropuerto de B a r a j a s e l a v i ó n 
en que r e g r e s ó a M a d r i d el M i ^ 
nis t ro de T r a b a j o , s e ñ o r Romeo 
G o r r í a , a c o m p a ñ a d o d e l secretare 
general t é c n i c o de s u Depar tamen
to, don A l fredi Santos. 

L e esperaban el Vicepresidente 
del Gobierno, C a p i t á n G e n e r a l 
M u ñ o z G r a n d e s ; los ministros de 
E d u c a c i ó n , s e ñ o r L o r a T a m a y o ; 
del A i r e , teniente genera! L a c a -
l ie ; de l a G o b e r n a c i ó n , teniente 
general Alonso Vega, y de c o 
mercio, s e ñ o r Ul las t res ; subsecre
tar ios de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
y de T r a b a j o ; directores generales 
y altos cargos del Minis te r io de 
T r a b a j o ; r e p r e s e n t a c i ó n del M i 
nister io de M a r i n a , segundo Jefe 
de l a R e g i ó n A é r e a C e n t r a l y 
o t ras personalidades. 

As imismo le esperaban su es
posa y sus hi jas , Cr i s t ina , acom
p a ñ a d a de su esposó, don Alfonso 
López A r m e n d á r i z e I n é s . 

• Numerosos periodistas aguarda
ban l a llegada del Min is t ro . 

E I s eño r Romeo G o r r í a , que 
d e s c e n d i ó por s u pie del aparato, 
sólo presentaba como hue l l a d e l 
grave accidente que h a sufrido e l 
a v i ó n en que v i a j aba desde Por t -
E l t i e n a Tener i fe , u n esparadra
po que le c u b r í a u n a ceja E l M i 
nistro a b r a z ó a s u esposa y a sus 
hijos y seguidamente s a l u d ó a sus 
c o m p a ñ e r o s de Gobierno y perso
nalidades que le aguardaban. 

Con e l Min i s t ro regresaron a 

de enes llegan a Chipre nuevos contin 
tuerzas canadienses 

Protesta greso - chipriota por un acuerdo del 
Parlamento turco paraei envió de tropas 

NICOS1A, 17.— Cuatro aviones P R O T E S T A G R E C O - C H I P R I O T A 

U n o de los periodistas manifes
t ó a sus c o m p a ñ e r o s que ta l as 
once de l a noche de ayer despe
garon del aeropuerto de P o r t - E l -
í ien, e n c o n t r á n d o s e a las dos me
nos diez, hora e s p a ñ o l a , sobre T e 
nerife. E n ese momento el a v i ó n 
c o m e n z ó a perder a l tu ra y evolu
cionaron sobre el aeropuerto y por 
oausas que se ignoran -el aparato 
se p r e c i p i t ó contra el monte R o n 
quillo, en el t é r m i n o de.- B u e n a 
Esperanza . E 1 avión, a l chocar, se 
t u m b ó del lado derecho y d e s p u é s 
d i ó una vuel ta . Pasados los p r i 
meros momentos de confus ión , 
fueron auxi l iados y recibieron l a 
asistencia m é d i o a urgente que 
precisaban. — Ci f ra . 

M A S D E T A L L E S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
17— Se conocen nuevos detalles 
en torno a l a c c i d e n í e a é r e 0 de 

L a Esperanza, relatos de los su
pervivientes de los momentos an
gustiosos que siguieron a l siniestro 
v pruebas del valor y la entereza 
QUe mostraron todos ellos entre 
Jos ííUe se encontraba ei Ministro 
de Trabajo s e ñ 0 r Romeo G o r r i a 

D o n J u a n Andrada, director de 
Acc ión Consular del Minister io de 
Asuntos Exter iores , Sufrió una he^ 
n d a en una pierna, por lo que 

ím b J ' e ! n d a f ^ u d a de 
u n bas tón , L 0 ú m e o que r e c u e -
do, dijo, es que el a v i ó n era sa 
cudido por a l g o , como s i una 
gran escoba azotara los cristales 
Luego p a r e c i ó como s i e i apara 
do tomara t ie r ra y Se ar ras t rase 
Por ei suelo. A l poco se oyeron 
gritos, y t ras de una breve b ú s 
queda, dificultada por l a oscur i 
dad de l a noche y e l fuerte v e n 
daval , fuerop encontrados s in v i 
da tres de los tripulantes. 

S E R E N I D A D A L A B A N D O N A R 
E L A P A R A T O 

Ignacio de L a Mota cuenta l a 
serenidad con que fué abandona
do el aparato por los pasajeros, 
soltando cada uno de ellos su pro
pio c i n t u r ó n y saltando a t i e r r a 
por la puerta que Se hal laba abier
ta. Y a en t i e r r a h ü d m o s recuen
to de los presentes y notamos la 
tfalta de la t r i pu l ac ión . S i n m á s 
luz que l a de una l in terna em
pezamos a buscarla, hasta que en^ 
contramos ei cuerpo del coman
dante de la nave. Romero B a l t a -
san tendido a tres metros esca
sos de la destrozada cabina de 
mando. A u n respiraba y su gar
ganta era una fuente de sangre. 
A los pocos momentos hab ía deja
do de exis t i r . 

J u a n Blanco, redactor del pe
r iód ico «Ar r iba» de Madr id y otro 
periodista m a d r i l e ñ o encontraron 
al sargento radiotelegrafista P a 
blos, que t en í a una fuerte herida 
en una pierna, a pesar ^ i0 cual 
e m p r e n d i ó la marcha para buscar 
auxi l io andando por caminos y ve
redas. 

J u l i á n Navar ro , de " E l Alcá
zar", t e n í a a ú n en la mente la 
imagen del soldado que a v i a c i ó n 
que poco antes le h a b í a invitado 
a abrocharse eí c i n t u r ó n de se 
guridad. E n el momento en que 
el a v i ó n rozaba los á r b o l e s cree 

haberle visto abr i r l a puerta del 
a v i ó n y sa l i r despedido por e l la . 
Es te soldado se encuentra grave
mente herido en e l Hospi ta l M i 
l i t a r de esta ciudad, 

E J E M P L A R C O N D U C T A D E ' 
R O M E O G O R R I A 

J u a n Blanco , e Ignacio de L a 
Mota, hab lan de l a e jemplar con
ducta del Min is t ro de Traba jo . S e 
n e g ó a ser atendido hasta que fue
r a n evacuados todos los heridos. 
E n s u mano a p a r e c i ó l a ú n i c a pe
q u e ñ a l á m p a r a que p e r m i t i ó (a 
loca l i zac ión de l as v í c t i m a s . 

J o s é L o m b a r d í a , Di rec tor de 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a en C a n a 
r ias , tuvo asimismo u n destacado 
comportamiento, ayudando a e v a 
cuar a los heridos, por lo que t u 
vo u n a les ión c o n fuertes dolo-
res en l a espalda, por 'o que t uvo 
que ser hospitalizado hoy a me
d iod í a . 

Todos los supervivientes e s t á n 
tíe acuerdo en s e ñ a l a r e l hecho 
providencia l de que no se incen
d i a r a n los motores a l producirse 
el cheque evi tó u n a mayor c a t á s 

trofe. 

E l Ba lance de l a tragedia K a s i 
do de cuatro muertos, dos h e r i 
dos graves y tres leves, resul tando 
ilesos los restantes ocupantes del 
a v i ó n en el que en total v i a j aban 
16 personas. 

L O N G = B E A C H ( C a l i f o r 
n i a ) , 1 7 . — U n a n o r t e a m e r i c a 
n a de 27 a ñ o s de edad , v a i n 
t e n t a r d a r l a v u e l t a a l m u n 
do a b o r d o de u n b i m o t o r 
" P I P E R A P A C H E " . 

S e t r a t a de J o a n M e r r i a m , 
q u e s a l i ó e l l u n e s d e l a e r o 
p u e r t o de L o n g - B e a c h p a r a 
C a k l a n d ( C a l i f o r n i a ) desde 
d o n d e e m p r e n d e r á e l v i a j e 
E s p e r a r e a l i z a r i a v u e l t a a l 
m u n d o e n t r e i n t a d í a s , c o n 
l a e s p e r a n z a de p o d e r s e r l a 
p r i m e r a m u j e r e n c o n s e g u i r 
l o , s o l a , e n u n p e q u e ñ o a v i ó n . 
O t r a n o r t e a m e r i c a n a , A m e 
l i a E r a r h a r t , q u e e m p r e n d i ó 
l a m i s m a t e n t a t i v a e n 1937, 
d e s a p a r e c i ó e n e l P a c í f i c o . — 
( E f e ) . 

Cuerda que hace quince a ñ o s ocupó 
l a misma t r ibuna y se detiene m á s 
a ú n en el recuerdo de aquella otra 
cuando formando como u n escua-
dris ta m á s de l a Falange c o r u ñ e s a 
a c u d i ó a escuchar l a frase certera 
trascendente, de J o s é Antonio P r i * 
mo de R i v e r a el 11 de Marzo de 
1935. 

Hace un canto a aquella F a l a n 
ge c o r u ñ e s a , de l a vis i ta que a su 
local hizo J o s é Antonio y dedica 
u n emocionado recuerdo a J u a n 
Canale jo y a tantos otros f a l an , 
gistas que fueron l a base y cimien
to de l a Fa lange ac tual . Habla de 
las ilusiones juveniles de todos los 
que en aquel 17 dé Marzo se re
unieron en Vl l l agarc ía y de l a I m 
portancia y s ignif icación de aquel 
acto. 

Después , entrando y a de lleno 
en el tema fundamental de su dis
curso, dice que las formas pol í t i 
cas pasan, pero l a P a t r i a queda y 
nosotros nos reunimos a q u í , no 
pa ra estudiar nuestra hoja de ser
vicios, n i hacer resumen de los 
prestados; l a historia de los ser
vicios de l a Falange gallega es 
grande y de u n a forma o de otra, 
como todo lo que se hizo en E s 
p a ñ a , se hizo en torno a nuestras 
Ideas en estos 25 a ñ o s . A l a F a 
lange de G a l i c i a le corresponde un 
puesto destacado en esta tarea. Se 
refiere a opiniones que aseguran 
q u é l a Falange se ha estancado, y 
que ha perdido vigencia su doc
t r ina . Nada m á s lejos de l a ver
dad. Cuando en 1935 'José Antonio 
cantaba el apogeo del Imper io es
p a ñ o l , recordaba una E s p a ñ a eter
n a y por eso sus Ideas tienen v i 
gencia eterna. Nuestras ideas y 
postulados, a c o m o d á n d o s e a l l en
guaje del tiempo actual , son los 
de l a verdad a u t é n t i c a de E s p a ñ a . 
Fa lange E s p a ñ o l a n a c i ó pa ra ser
v i r a E s p a ñ a , por eso cuantos m i 
l i tamos en sus filas hemos de es
ta r siempre dispuestos a todos los 
sacrificios. 

Se extiende en consideraciones 
en tomo a l a rectitud de actua
ción de l a Falange, cuyo esp í r i tu 
a n i m ó a hombres con Ideal bien 
definido y cuyo pensamiento h a 
sido siempre el servicio a l a n n l -
dad de los e spaño le s y a l a gran
deza de l a P a t r i a . Se refiere a las 
luchas anteriores a l 18 de 'Julio de 

1936, a l deScqmilbri v 
tegrac ión de las Z t Í ! h ^ 
dases, frente a la ' n s y ^ 
>a mea de ia . e v a £ 
Alzamiento, y si a™ rlunío del 
" a - a ñ a d l ó l l ^ 3 ^ la 
nuestro beneficio, ^ Para
os e s p a ñ o l sin ^ ' f . 3 ^ todos 

n i de i d e o l o S ^ r ^ m a , 
daron deSpués ú e f \ S - ^ q u ü 

í o j o g r a d o Por el Eier0r ; E l íriun, 
Pana fué para todos L 1 0 ^ 
Y todos han podido f m ^ 0 1 " 
^ gran tarea de reh.n e§raRe a 
t r i a en ruinas P o f ^ 1 ™* Pa 

fallo, que en otros s m n 3 
t r a r í a n « s c ^ ^ 
brotes de o p o s l d ^ " 0 en '<* 
alzarse contra el rL™ Pwdaa 
ataca Partiendo ^ t a T c n 86 nos 
ac iones de nuestro ^ e ? ^ 
aun no hemos sido c a i a c ^ qw 
canzar y dejar a E«ropa t1C aU a este viejo y luminnc. {,'1,c« 

te, fué E S I U u T v S 0 , : 6 ! ! 5 
tada en seña la r el n ^ 
nista q „ e sobre eUa ^ f í ? 
Riendo. Aqui mismo, en ^ 
hablo de Europa y fue a n S , 58 
Antonio cuando dijo a S Í l * * 
vos: " S I las barbas ^ Marx a l T 

= - o L S e ; o S ' " 
Habla de l a Importancia y reper. 

cuslon ^ue en Europa tuvo nu J 
t r a guerra de Liberación y S 
el hecho de que muchos quVcom 
batieron en nuestra Cruzada y 
fueron vencidos en las Brigadas 
Internacionales, han sido l u e e a 
tí^.611^ ^ SUS PaíSes resP«* 

Falange, cara a l futuro, pensan
do que las formas políticas pasan 
pero que l a Patr ia queda, mira' 
con serenidad el hoy y ei m; iñ^ 
na, porque sabe que la melodía 
eterna de las verdades de la Pa^ 
t r i a se expresa rá en cada momen^ 
to h is tór ico en el ritmo adetaadtf 
a l lenguaje del tiempo nuevo. 

Po r ú l t imo se cantó el Cara al 
Sol , dando los gritos de ritual el 
delegado nacional de Organizado, 
nes, s eñor Fernández Galart. 

Millares de mejicanos expresan su entusias
mo por la presencia del general De Gaulle 
No acudieron al recibimiento los embajadores de 

Norteamérica e Inglaterra 

canadienses llevando a feordo siete 
veh ícu los acorazados y 51 soldados 
han llegado hoy a esta ciudad a f in 
de reforzar a 'as fuerzas de las 
Naciones Unidas en esta is la quf3 
t r a í a n de evi tar una in t e rvenc ión 
turca en la misma. 

La , Asamblea Nacional turca otor
g ó ayer a l primer ministro I smet 
Inonu plenos poderes para hacer 
uso del derecho de l a nación a in~ 
tervenir unilateralmente en C h i 
pre sd lo considera necesadio. 

B n c í rculos bien informados se 
dice que Inonu solicitó la aproba
ción de la A.T'amblea porque una in 
vas ión tttrca m la isla pod: ía con
ducir a una a tu r r a con Grecia y 
a la n i ¡ i i u r a #el pe r íme t ro dofen-
81V0 sururienial de la O.T.Á.M., y 
sj califica la acción de Inonu de 
"medida de p r e c a u c i ó n " para el 
caso de 4ue fas fuerzas de las N a 
ciones Unidas sean incapaces de 
mantener el orden en Chipre. 

t51 primer coníingent^e de tropas 
canadienses a l servicio de la O.N.U. 
llegó anoche a la isla y fué recibido 
eon aclamaciones por pa,*** los 
fre>co-ohipriotas. ÍEife' 

S E D B D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 17.—Chi
pre h a presentado una pz-otesta 
ante el Consejo1 de Seguridad pol
la a p r o b a c i ó n del Par lamento ter
co de un proyecto que ^uitoriaa ei 
envi0 de tropas turcas ? Chipre. 

L a protesta se hace por medio 
de una car ta di r igida a. presiden
te del Consejo, L i a Chieh, de 
Ch ina . 

Ros-sides ha manifestado que no 
era in t enc ión de su Gobierno pe
dir una r e n n i ó p del Conseje para 
considerar ta s i t uac ión T e a d a por 
la d^ciMón t u n a , que calificó de 

. " g r a , ' « " acontecimiento. 

E l delegado chipriot 1 a g r e g ó 
que t a m b i é n h a b í a .insistido an 
te el secretario general, U T h a n t , 
"para qik considerara ,8 grave
dad del asunto".' 

Rossides confe renc ió c€l i U 
T h a n t inmediatamente d e s p o é s de 
h « b e r tenido conocimiento de l a 
dec i s ión del Par lamento tunco, r— 

C e r r ó l a b a r b e r í a 
p o r q u e n o q u i e r e 
cortar el peio a los negros 

X E I I I A , ( O H I O ) , 17.— E l peluquero L c w i s Gegner, ha ce
n a d o su b a r b e r í a de Y e l l o w Springs indetinidamente, p a r a 
mantener l a ley y el orden en vista de las manifestaciones en 
masa que se l levan a cabo cont ra él por su negativa a cor tar 
el pelo a los negros. 

Gegner, que recibió dos l lamadas a n ó n i m a s por te lé íono, en 
las que se le formularon amenazas, ha declarado que man
t e n d r á cerrado su establecimiento hasta que el T r i b u n a l Supre
mo de O h í o decida sobre su a p e l a c i ó n contra la comis ión de 
derechos civiles que le c u r s ó una orden pa ra que suspenda 
su negativa de cor tar el pelo a los negros.—(Efe). 

M E J I C O , 17. — Mil la res de me-
[jicanos, desbordantes de entusias
mo, se han congregado en torno 
al presidente f r ancés . D e Gaul le , 
cuando éste , con sencillez exenta 
de rigideces protocolarias, se h a 

"dirigido e s p o n t á n e a m e n t e , al sa l i r 
ayer del Ayuntamiento de esta ca-; 
p i ta l y antes de su bir a su coche, 
hacia l a mult i tud y ha empezado 
a estrechar todas, las manos que 
se t e n d í a n hacia él. 

Inmediatamente, los agentes del 
Servic io Secreto mejicano y f ran 
cés encargados de la p ro t ecc ión de 
De Gau l l e y que c r e í a n que é s t e 
se di r ig ía desde la p u e r t a del 
Ayuntamiento hasta el au tomóv i l , 
se han quedado sorprendidos a l 
ver le mezclado entre l a mul t i tud 
que le aclamaba. Celosos de su 
mis ión , los pol ic ías han tratado 
e n é r g i c a m e n t e de apar tar a l a m a 
sa del Presidente f r ancés y han 
rogado a és te que subiera a su co
che. Cuando el veh ícu lo ha a r r a n 
cado hacia l a residencia de L o s 
P i r o s , cemenares de personas han 
corrido de t rás , vitoreando a D e 

G a u l l e y ansiosas por verle y es
t rechar su mano, 

AUSENCIA DE L O S EMBAJADOt 
REÍS DE NORTEAMERICA E 

INGLATERRA 

Todos los revolucionarios m é t o 
dos de t e l ecomun ic ión de Que dis
pone el p e r i odismo de nuestro 
tiempo han sido puesto en juego 
para ofrecer a l pueblo f r a n c é s 

l a m á s generosa y detallada i n 
fo rmac ión de la visita del P re s i 
dente De Gau l l e a Méj ico . 

Todos los pe r iód icos parisienses 
han llevado a cabo un a u t é n t i c o 
pugilato por ofreCer a sus lectores 
completa - i n fo rmac ión sobre Méj i 
co y sobre el via je de De G a u 

l l e y los enviados especiales han 
r ival izado en Ia b ú s q ueda del 
dato inéd i to , de la cita curiosa, del 
detalle o -anécdota . De todo aque
l lo capaz de suscitar i n t e r é s 7 
ofrecer novedad a los lectores. 

E n el orden pol í t i co los diarios 
recogen de modo especial la frase 
del Presidente López Mateos a f i r 
mando que su vis i ta d e b e r á for

talecer la alianza ejemplar entre 
su pa í s y Méjico a lanza sin pro-; 
tocólo Que "o esiá dirigida con-? 
t ra nada n i contra nadie. 

T a m b i é n se hace mención es^ 
peda l del hecho de que eritre el 
Cuerpo diplomático no estuviesen 
presentes los embajadores de la* 
glaterra y Estados Unidos. Efe \ 

S E E N C U E N T R A E N ME.1IC0 
U N O D E L O S Q U E A T E N T A 
R O N C O N T R A D E G A U L L E 

E N P E T I T C LA M A R I 

C I U D A D D E M E X I C O , 
L a Policía de Seg-uridad ha sido 

informada de que uno de los acu-
en el conato d« asesinar ai 

Gaulle en Petlt Clamir 
•osto de I962í 

se encuentra en a«cj^ --=.ún j1 
forman fuentes autorizadas en esta 
capital. 

radio todas la» 
dividuo a 

sados 
general D6 
cerca de P a r í s 

encuientra en Méjico, 

Se han dado por 
ca rac te r í s t i cas de este in 
todas las fuerzas de Pohcín * J 
país , pero no se ha dado a conocer 

a l público su nombre. (Ele>< 

E L S E Ñ O R 

Don Germán Sande C a i á e i r o 
F A C T O R D E L A R E N T E 

F A L L E C I O E N S U C A S A D E A B E L L E I R A ( M U R O S ) DES-r 
P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

D . E . P . 

S u viuda, d o ñ a Ca rmen Formoso Quin ie la ; hijos, G e r m á n , 
M a r í a del Carmen, Fernando y J o s é R a m ó n ; hermanos, her
mano,-; polí t icos, tíos, sobrinos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N una o rac ión por su a lma y la asistencia a l fune
r a l que, por su eterno descanso, se c e l e b r a r á en la iglesia pa
r roquia l de Abei le i ra (Muros) hoy, día 18, a l a U N A de la 
tarde, y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cemen
terio de dicha parroquia, por cuyos favores ant icipan gracias. 

A B E L L E I R A (Muros) , 18 de Marzo de 1964. 

L A SESORA 

+ Doña María Gordo 
García 

Falleció en el día de ayer, 
confortada espírifualmente. 

D . E . P . 
Bas i l io Represas Sotelo y 

Rosa Vicltes Lorenzo y de
m á s amis íades , 

R U E G A N » n a oración por 
su alma y la asistesda a j a 
conducción del cadáver hoy. 
miércoles , a las cuatro ce * 
tarde a la iglesia ^ a 
S u s a „ a , donde se celebiam 
el funeral de cuerpo 
senie y seguidamente el r a ^ 
lado de sus res tosmo a ^ 
a l cementerio ^ 
por cuyos favores anticipa 
gracias. _ pc(]ro 

Casa mortuoria: S. V™ 
de Mezonzo, 16. 

Santiago, 18 Marzo 196^ 
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H i O - R ^ - - - f ^ íwd cíe reoroanizac ión de los Servicios de l a 
Dirección General de Sanidad ha sido norribrado nuevo subdirec
tor General de Farmacia D . J o s é M a n a Clavera Armenieros, v i 
cepresidente de la Diputac ión granadina, decano de la Facultad de 
r a m a d a y vicerrector de la Universidad de Granada.— ( F . E . P . ) 

Un gran momento en ía historia de la Medicina 

E L E S T O M A G O , E N 
P A N T A L L A R E C E P T O R A 

E R L A N G E N . (Por e' doctor 
Johann Mauthner. ( P a r a E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

Algunos centenares úe n é d i c o s y 
estudiantes siguieron recientemen
te con l a mayor a tenc ión l a p r i -

V E N T A N A A L M U N D O 

R e n a c e i a c a l m a e n e i « m u s e o d e t o d a s 

l a s c i v i l i z a c i o n e s m e d i t e r r á n e a s » 

Con la llegada de los primeros contingentes de fuerzas canadien
ses, —cascos azules de las fuérzaos de la ONU— vuelve a renacer 
la calma en Chipre. Cuando parecía que iba a estallar la guerra 
entre Turqu ía y Grecia, y los otomanos se aprestaban a preparar sus 
fuerzas expedicionarias en la f l o t a ; cuando los helenos p e r m a n e c í a n 
cierta, y a rma a l brazo, en tensa vigilancia, para interponerse en el 
camino de los turcos, impidiendo un desembarco en la isla,, repenti
namente las encrespadas olas se tornan en pacíficas ondas, que nos 
retrotraen a la mitología, con el nacimiento de Afroaite, diosa del 
amor y de la belleza, recostada sobr'-: el irisado y suave n á c a r de una 
cencha marina, que hacía conjuntamente de cuna, lecho y nave, a la 
que el soplo suave del blando céf i ro llevó a la costa de C h i p r e 
(«Kipros))), donde fué recibida por las Horas. Estas tres divinidades 
de las estaciones, representadas por bel l ís imas jóvenes la condujeron 
al palacio de los dioses, en el monte Olimpo (se l lama t ambién Tra-

áos , y se alza a l sudoeste de la is la) , donde los inmortales quedaron ab
sortos ante tan resplanedeciente belleza. Y en los «Himnos homér i 
cos» se l lama la adorada Afrodíte, Kiprogenia (nacida en Chipre) . 

Hasta la Segunda Guerra Mun
dial, en que Tu rqu í a y G r e c i a 
combatieron como aliadas contra 
la Alemania de Hí t ler , puede de
cirse que siempre fueron enemigas. 
Pero, actualmente, pese a sus mo
vimientos que auguraban una lu
cha armada entre Atenas y Ango
ra, lo cierto es que ninguna de las 
dos naciones estaba dispuesta a i r 
a la guerra. Y aunque el jefe del 
Gobierno turco, Ismet Inonu, ob
tuvo anteayer del Parlamento de 
su pa í s poderes extraordinarios pa
re- decretar en un momento de 
grave peligre la invasión de Chi
pre, lo cierto es que m á s bien se 

Científicos de todo ei mundo colaboran 
en el proyecto de la cápsula del tiempo 
La selección del material que será encerrado eo la 

misma se está efectuando de manera cuidadosa 
N U E V A Y O R K . — (Servicip es

pecial I C E ) . — E l proyecto de la 
cápsula del tiempo está en mar
cha. Dentro de cincuenta siglos, 
los hombres que v ivan €n esta 
ciudad, descubri rán en uno de los 
lugares del recinto dedicado este 
año a la Fer ia Mundial, una g i 
gantesca cápsula metál ica de for
ma de torpedo, en la que Se enr 
cerrará un valioso e i n t e r e s a n t í 
simo mensaje de los hombres del 
siglo X X . 

¿Cuáles serán las cosas que con
tendrá esa cápsula? Todavía no lo 
podemos decir con certeza, por
que es ahora cuando se está ha
ciendo la selección del material, 
con ia colaboración de científicos 

Las ventas en la 
Feria de 
!a Máquina 
de Bübao 

B I L B A O , 17. — S e v a n c o 
nociendo datos a p r o x i m a d o s 
sobre los r e su l t ados e c o n ó -
njcos de l a I I I F e r i a de l a 
M a q u m a — H e r r a m i e n t a de 
Bi lbao, c l a u s u r a d a h a c e u n o s 
chas. 

.La;» ventas e fec tuadas a s 
cienden, s e g ú n pa rece , a m i l 
Quinientos m i l l o n e s de pese
tas. So lamente e l d í a de l a 
c l ausu ra se v e n d i e r o n m á 
quinas por v a l o r de c i e n m i 
llones de pesetas. 

Se h a n dado casos c u r i o s í -
s mos Con o c a s i ó n de es ta fe-
na . u n o de ellos, a ca rgo de 
un indus t r i a l griego, que l l e g ó 
* f cap i ta l con m á s de t r e s 
muiones de dolares , que i n -

h to ta lmei i te en l a c o m -
nímf m a q u i n a r i a s , h a s t a e l 
punto qUe t u v o que s o l i c i t a r 

e t c t u a r T ^ ' 0 P a r a POder 
su pa í s . 

v i a j e de regreso a 

d i ? ! h a Sabido que u n p e r i o -
in L ^ R o n é s ' l lego a B i l b a o 
¿c \u .u l tmos ciias de Ia teña, 
^ e l u s i v a m e n t e p a r a i n f o r -
n o s h . su puebl0 de es ta de -
^ q u i ^ a ü P a ñ 0 l a de * 
' C i f r p ' 

de 
H e r r a m i e n t a . 

de todos los pa í ses del mundo. 
E l D r . Leonard Carmichael, Se

cretario de Smithsonian Inst i tu-
tion de Washington, ha sido desig
nado Presidente de la Comisión 
Internacional encargada de selec
cionar el contenido de l a cápsula. 
Junto con é l colaboran figuras tan 
d e s t a c a d a s como el Dr . Ra lph 
Bunch, vioe-secretario de l a O N U , 
el D r . Vannevar Bush, del Massa-
chusetts Institute of Technology; 
el D r . James B . Conant, antiguo 
presidente de l a Universidad de 
Harvard , y ei D r . Clenn T . Sea-
borg, presidente de la Comisión 
de Energ ía Atómica norteamerica
na. 

Independientemente de ello se 
han c u r s a d o invitaciones para 
participar en la selección a los 
m á s destacados científicos de 29 
países europeos, africanos, as iá t i 
cos y sudamerican/Ds. 

Jo sé de Cubas, Presidente de 

Westinghoxise I n t e r national, ha 
manifestado, en re lac ión con los 
esfuerzos de selección que se están 
llevando a cabo, «que constituyen 
una prueba del esp í r i tu de cola
borac ión de ías Naciones Unidas, 
y que p e r m i t i r á n que nuestra c i 
vil ización se encuentre realmente 
representada para el mundo ve
nidero». 

L,a nueva cápsula del tiempo de 
Westinghouse, que actualmente se 
prepara, s e r á la segunda en su 
género , ya que la primera fué 
enterrada en el a ñ o 1938, con mo
tivo de la Fe r i a Mundial de Nue
va Y o r k . 

Ent re las muestras y materiales 
que se e n c e r r a r á n en la cápsula 
actual es ta rá representada la ener 
gía nuclear, electrónica, comercio 
e industria, comunicaciones, cos
tumbres humanas, sistemas de v i 
da, medicina, ciencia, espacial, de
portes, artes y entretenimientos. 

La «Operación Plus Ultra» se 
internacionalizará este año 

A D E M A S D E L O S iVÍÑOS E S P A Ñ O L E S , S E E S P E R A Q U E P A R 
T I C I P E N E N E L L A R E P R E S E N T A N T E S D E F R A N C I A , I N G L A T E 
R R A , A L E M A N I A , I T A L I A B E L G I C A , P O R T U G A L , S U I Z A Y 

G U I N E A 

M A D R I D . — E l año pasado, la 
«Operac ión P lus Ultra)) logró un 
éx^to verdaderamente arrollador. 
Dieciséis niños españoles , sacados 
de las canteras m á s diversas, pe
ro con el distintivo común de ha 
ber realizado todos ellos actos de 
verdadero valor humano, disfru
taron de unas vacaciones en la 
Costa del Sol y en las Islas B a 
leares, Con posterioridad, algunos 
de aquellos n iños quedaron inte 
grados en las fi las de diversos con
tras docentes, donde p o d r á n cur
sar estudios H labrars-e un porve
ni r . 

E l é x k o de aquella operac ión ha 
movido a sus organizadores a re 
petirla este año en vers ión inter
nacional E n estos momentos, Ibe
r i a y la Sociedad Española de R a 
dio Difusión, realiza gestiones en 
I ta l ia , Franc ia , Alemania, Inglate-
rras Su iza , Bélgica,, Portugal y 
Guinea, para que junto con los 
n iños españoles figuren represen
tantes de todos esos países. 

L a «Operac ión P l u s Ultra» es, 
• i n duda, una de las obras de 
m á s talla de nuestra época, por 
í r d m o í d a a v remiar el valor per

sonal y las dimensiones humanas 
de l a juventud, en una época en 
que tanto escasean. 

L a selección de los n i ñ o $ la 
efectúa un tr ibunal formado por 
representantes de la Jun ta de Pro 
lección de la Infancia, Tr ibuna l 
Tutelar de Menores, etc. 

Los casos sometidos a esta jun
ta, y pertenecientes tanto a n iños 
como a n iñas , de edad compren
dida entre los ocho y quince años , 
son estudiados con detenimiento, 
para seleccionar a aquellos que 
encierran mayor mér i to . Unas ve
ces es un n iño que ha salvado a 
otro de la muerte; otras una n i ñ a 
que ha enseñado a leer a otros 
compañe ros m á s pequeños y a los 
miembros analfabetos de su hu
milde familia. 

L a i ñ t emac iona l i zac ión de la 
«Operación P l u s Ultra» de este 
año , tiene por objeto demosfrar 
que para el valor humano no 
existen fronteras. 

L a inclusión de un negrito en
tre los n iños que se seleccionen 
significa, asimismo, que para ha
cer 91 W#n j a m á s puede ser un 
obs táculo & color de h v l e l 

treta de golpes de efecto, que de 
verdaderos preparativos para adop
tar la vía castrense del rigor. Esto 
lo demuestra ese p u ñ a d o de hom
bres enviados por C a n a a á a Chi
pre, en nombre de la O N U , que, 
como mano de santo, apaciguaron 
los espí r i tus y aquietaron a greco 
y turco chipriotas en su discor
dia. 

Tanto Grecia como Turqu ía se 
han dado cuenta que apelar a la 
guerra en estas circuntancias se
r ía suicida, a la vez, que inefica
ces los resultados, ya que las gran
des potencias e s t án de acuerdo en 
impedir cualquier a l terac ión en el 
Med i t e r r áneo Oriental. A este res
pecto r es harto significativa la re
solución acordada por el Consejo 
ce Seguridad, en l a semana pasa
da, que fué aprobada por unani
midad. A s i , pues, Malearlos no po
d r á salirse con l a suya ; es decir, 
conseguir reformar l a Constitu
ción, a base de amenazas o perse 
cuciones de los turcos chipriotas. 
Porque, s in duda alguna, esos gul 
vientos y pico de turcos, muertos 
violentamente por los greco-chi
priotas, eran el inicio de un ge 
nocidio en toda regla, que conver 
t i r ía a Makarios en jefe absoluto 
ae l a m i n o r í a , incapacitada de 
abr i r la boca para quejarse, ante 
el temor de ser privados de la 
vida. E n una palabra, el Presi
dente Makarios, buscaba que Chi
pre fuese exclusivamente griega; 
lo que mot iva r í a después , su in
corporac ión libremente adoptada, 
c. Grecia, convirtiendo as í en rea
lidad la asp i rac ión de los greco-
chipriotas: la «eraosis». 

Pero las numerosas muertes per
petradas a la minor í a turca de la 
isla, en lugar de favorecer los pro
pós i tos del arzobispo - presidente, 
suscitaron una reacción contraria 
a sus deseos; en efecto, como una 
de las soluciones propugnadas pa
ra poner f in a la lucha se lanzó 
ante el Consejo de Seguridad el 
argumento de convertir a Chipre 
en una federación. O sea, todo lo 
contrario de lo que quieren los 
greco-chipriotas, así , pues, ta Cons
t i tuc ión no s e r á reformada con 
arreglo a lo que deseaba Makarios, 
ya que «velis, nolis» h a b r á de con
tar con un vicepresidente turco 
(e l doctor F . K u t c h u t ) del que 
quiso prescindir, recurriendo a la 
violencia para convertir a la is la 
en un territorio en e Igue los tur 
eos quedaron a l margen de la cosa 
públ ica . 

Que l a buena voluntad de los 
is leños chipriotas, s in dis t inción ae 
griegos o turcos, abra paso a la 
convivencia pacifica es deseo uná
nime de todos los pa íses del mun
do, como acaba de ponerse de ma-
rMfesto en el Consejo de Segu
ridad. E n las siete provincias de 
la is la pueden coexistir en armo
nía, turcos y griegos; porque tan
to de unos como de otros hay pre
claros vestigios antepasados y a to
do lo largo y lo ancho de Chipre, 
que pueblan su historia con atra-
yentes monumentos griegos, bisan-
tinos, góticos, musulmanes... 

Aparte de sus riquezas agrícolas 
7i mineras, Chipre, es un centro de 
turismo de valor incalculable, s i 
la paz preside l a vida de la isla, 
cuya capital, Nicosia, cuenta con 
ur aeropuerto internacional en el 
que hacen escala las grandes l i 
neas aéreas de Europa y del Pró
x imo Oriente, mientras que Fa -
magusta, ornado de naranjos y l i 
moneros, es un puerto de extraor
dinaria importancia, hasta el pun
to de ser considerado como el 
m á s grande centro comercial del 
Med i t e r r áneo oriental. Por o t r a 
parte, como d i c e («Histoire de 
Chypre», 1962) Achi l le Emilianides, 
sus ruinas y vestigios de antiguas 
ciudades, de monumentos g ó t k x s . 
ele monasterios y de iglesias bizan
tinas, «font de l 'üs un musée de 
toufes las civilisations médi te r ra -
néennes» (hacen de la isla un mu-
tei de todas las civilizaciones me 
d i t e r r á n e a s j 

mera t r ansmis ión jyor u-ieoision 
del interior del e d ó m a g o huma
no. E n l a CUnica Méd ica de k i 
sa la contigua a l pacienie tíe 
Universkt'ad de Erlangen estaba en 
cuyo es tómago un cubo especial 
conduc ía directamente a la c á m a 
r a de televisión que t r a n s m i t í a 
las imágenes a l a pantana recep
tora. HOSLO ahora n ingún m é t o 
do gas t roscópico h a b í a i)ermitido 
ofrecer u n a visión tan clara y tan 
n í t ida del interior, del e s tómago . 

Y a hace rrát, de noventa años , 
el médico a l e m á n A. Kussmau l , 
hteo l a pr imera tentativa de pe
netrar en e l es tómago humano 
por medio de un tubo dh metal 
con una l á m p a r a . S i n embargo, 
sólo en 1910 se logró llevar a ca
bo la j j r imera gastroscopio, o sea 
reflejando pur espejos el. interior 
del e s tómago . E n cambio, tas imá
genes gas t roscópicas te í an e l 
gran tnonveniente de nn ser su-
ficienternente d a r á s y n í t i da s . E s 
tas dificultades fueron ahora su 
peradas por un nuevo mé todo . 

E l gastroscopio d e s a r r o ü a d o en 
la Alemania Occidental consiste 
de un cable conductor de luz en 
cuyo inter i t r 150-000 fibra.-, de v i 
drio forman un cordón de seis mi 
l ímet ros de dÁámelro. Cada u n a 
ae las fibras de sólo algunas cen-
tés imos de mi l íme t ro de espesor 
tiene el efecto de un tuóo f lexi 
ble cuyas paredes interiores refle
j a n las imágenes . De este modo 
se conduce l a luz, de claridad si>em 
pre igual, del comiemo a i la f i 
bra hasta su fin. Cada uno de flas 
fibras de vidrio t ransmiU sólo un 
punto minúscu lo de i a imagen. 
Los 150 000 puntos producen, en 
su totalidad, u n re t ícu lo de ima
gen eiaro, ex t rmrdmark imente 
n í t ido que por i luminac ión y am
plificación es transformado en la 
imagen de televisión, que. como 
es sabido, oonsiste igualmene en 
un r e ñ e u l o . 

L a pr imera t r ansmis ión por í e -
levisión del interior de u n es tóma
go en- pleno funcionamiento, de
mostrada por los dos médicos de 
l a Cl ín ica de Arlangen, profesor 
N Senning y docente K . Ileínicel, 
p e r m i t i ó a los médicos y estudian
tes asistir a un a ran mome nto en 
l a historia de l a medicina. L a no
vedad de ese proceso resida no só
lo en que se e d e a m ó ¡a perfec
ción en la gastroscopia, sino en 
que en el porvenir s e r í posible 
observar t ambién los procesos en 
el interior de otros organismos, 
lo que faeUt ta rá e l d iagnós t ico , la 
terapia y cualesquier inlervencio-
nea qu i rú rg i ca s las que, a d e m á s , 
p o d r á n ser observadas en l a pan
talla del aparato de televisión. 
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pruebe y compare 

EL PORVENIR DE LA IGLESIA ESTA LIGA
DO A LA SITUACION DE LOS 8 E M M I 0 3 

E n c a r t a p a s t o r a l a los 
f ieles de s u d i ó c e s i s M o n s . 

M a n u e l F e r n á n d e z - C o n 
de, O b i s p o de C ó r d o b a , se 
h a r e f e r ido a l S e m i n a r i o 
r e p i t i e n d o l a í r a s e d e l P a 
p a B e n e d i c t o X V : " E l S e 
m i n a r i o es e i c o r a z ó n de l a 
d i ó c e s i s , de donde d e r i v a 
l a v i d a e s p i r i t u a l a todas 

l a s a r t e r i a s de l a I g l e s i a " . 
M o n s . F e r n á n d e z - C o n d e h a 
s u b r a y a d o i a i m p o r t a n c i a 
de estos cen t ros de f o r m a 
c i ó n s a c e r d o t a l , en v í s p e r a s 
de l a f e s t i v i d a d de l 19 do 
m a r z o , c o n l a s s igu ien te s 
p a l a b r a s : 

¿ Q u é es l o que puede í n f u i r 
m á s d i r e c t a m e n t e e n e l p o r 
v e n i r e s p i r i t u a l de l a c o m u n i 
d a d d i o c e s a n a ? P a s a r á e l t i e m 
po y l a m u e r t e i r á a b r i e n d o 
c l a r o s e n l a s f i l a s s a c e r d o t a l e s 
o t ros s u s t i t u i r á n a los que v a n 
f a l t a n d o y é s t o s t r a e r á n s i n 
m á s e l m a r c h a m o que en e l 
S e m i n a r l o r e c i b i e r o n . ¿ Q u i é n 
puede n e g a r que e l f u t u r o de 
l a d i ó c e s i s e s t á e n l a s m a n o s 
d e l S e m i n a r i o ? ¿ N o s e r á u n a 
t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d des
en tender se de s u v i d a ? 

Nos e n c o n t r a m o s c o n u n p r o 
b l e m a c a p i t a l , q u e es p r e o c u 
p a c i ó n c o n s t a n t e de l a I g l e 
s i a . L o s P a p a s y los Obi spos 
m u l t i p l i c a n sus documen tos y 
sus d i spos ic iones . N o p r e t e n 
den m á s que l a f o r m a c i ó n de 
los a l u m n o s — v i r t u d y c i e n 
c ia— e s t é a l a deb ida a l t u r a . 
S e p e r f e c c i o n a n n o r m a s , i n s 
t r u c c i o n e s y p l a n e s ; se e n s a 
y a n n u e v o s proyec tos , es u n a 
o b r a o c u l t a y s i l e n c i o s a que 
e s t á en el c e n t r o de l as a c t i v i 
dades d iocesanas . ¿ C o n q u é f i 
n a l i d a d ? S u comet ido no es 
o t ro que s a n t i f i c a r a los d e m á s 
h a c e r l e s e l m a y o r b i en posible 
P o r ello t r a b a j a n s u p e r i o r e s 

y p r o i e s o r e s ; p u n e n en juego 
todas l a s e n e r g í a s de s u j u v e n 
t u d los s i m p á t i c o s s e m i n a r i s 

tas . ¡ Q u é p e r s p e c t i v a s se a b r e n 
a n t e e l los» D e es ta m a n e r a e l 
S e m i n a r i o es u n a r e a l i d a d v i 
v i e n t e , de f ecundas e n e r g í a s , 
c o n l a s o l a i d e a de s e r v i c i o , 
c o n v e r t i d o e n a lgo t r a s c e n d e n 
t a l y de a c t u a l i d a d s i e m p e p a l 
p i t a n t e . 

¿ P o r q u é qu i e r e l a S a n t a S e 
de que e l Ob i spo no dude e n 
d e d i c a r a l a l a b o r de l S e m i n a 
r i o e l m e j o r c le ro? . L a e d u c a 
c i ó n r e c i b i d a en el S e m i n a r i o 
-—sea l a que fuere— es l a que 
h a de p e r d u r a r . D e a l l í h a de 

a l i r e n a r d o r apos t l i co , l a per 
s u a s i ó n en l a p r e d c a c i ó n de l a 
p a l a b r a d i v i n a , e l e s p í r i t u de 
c a r i d a d c o n los h e r m a n o s , e l 
s en t ido s o c i a l en u n m u n d o de 
i n j u s t i c i a s , el gen io o r g a n i z a -

Nixon v is i tará , en 
mayo, 
Hispanoamérica 

N U E V A Y O R K , 17.— S e g ú n 
l a r e v i s t a " N e w - W e e k " el e x 
v i c e p r e s i d e n t e de los E s t a d o s 
U n i d o s , R i c h a r d N i x o n , r e a 
l i z a r á u n v i a j e a l a A m é r i c a 
de l S u r , e n e l p r ó x i m o mes 
de m a y o . — ( E f e ) . 

Anunc i ándose incremen
t a r á gas rentas y su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra seo-
c i to de A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S sa t i s fará « a » 
deseas 

dor . L o s sace rdo tes j ó v e n e s 
a p r o v e c h a n l a s e x p e r i e n c i a s 
P a s t o r a l e s de los m á s p r o v e c 
tos y l a s a y u d a n generosos en 
sus f a t igas p a r a c r e a r —como 
a p r e t a d o h a z — l a h e r m a n d a d 
s a c e r d o t a l . U n i d o s todos — j ó 
venes y a n c i a n o s — en ac to de 
en t r ega cons t an t e a los f ie les 
e n g r e n f l r a n as i l a s e m i l l a d.o-
c e s a n a , p a r t e i n t e g r a n t e de l a 
I g l e s i a , c u y a v i d a t i ende a v i 
v i r i n t e n s a m e n t e , y que p o r 
neces idad i m p e r a n t e d i r i g e 
c o n s t a n t e s u m i r a d a a l as f u e n 
tes. ¿ C u á l es l a r a í z de e s t a 
o b r a r e g e n e r a d o r a s i n o a q u e l 
c a s e r ó n ve tus to , el a m a d o S e 
m i n a r i o e l f ecundo s e m i l l e r o 
a ¡ n a e v o s y poderosos r e t o ñ o s 
a p o s t ó l i c o s , p r e n d a s e g u r a de 
c rec ien tes f ru tos en el s a c e r -
d o d o v e l l a i cado? 

¿ P e r o es que se r e d u c e n a i 
t e r r e n o re l ig ioso los f a v o r e s 
que el S e m i n a r i o a c a r r e a a 
nues t ro s pueblos? . N o . L a m i s 
m a soc iedad c i v i l —como h a 
r e c o r d a d o P a b l o V I — le es 
d e u d o r a de u n a s e r i a y e f i caz 
a p o r t a c i ó n a l a c u l t u r a , a l a 
e l v a c i ó n s o c i a l , a l i n t e r é s y 
c i u d a d a n o s c o n que los s a c e r 
dotes saben d e s v e l a r s e po r los 
p r o b l e m a s , i n c l u s o t e m p o r a l e s 
J e sus fieles. 

S í ; e l S e m i n a r i o es a lgo de 
cad^ u n o de nosot ros , cosa p r o 
p i a que nos per tenece por m u 
chos t í t u l o s . P e r o ¿lo m i r a m o s 
a s i o somos ind i fe ren tes an t e 
é l ? ¿ N o nos r e m u e r d e n u e s t r a 
c o n c i e n c i a de c r i s t i a n o s de que 
r o nos i n t e r e s a m o s o no se
p a m o s a m a r a l S e m i n a r i o don 
de se f o r m a n aque l los de ^ y a 
v i r t u d depende n u e s t r a ^ d a 
r e l i g i o s a del m a ñ a n a ? t¿Nos 

d a m o s c u e n t a de que el por
v e n i r de l a I g l e s i a —como d i jo 
L e ó n X I I I — e s t á l i gado a "la 
s i t u a c i ó n de los S e m i n a r i o s 7 . 

("PPENRa A S O C I A D A " ' 
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mmm 
SANTORAL 
M I E R C O L E S , 18 D E M A R Z O 

S t o s . C i r i l o de J e r u s a l é n , 
doc tor ; F r i g i d i a n o , A n s e l m o , 
obs.; A l e j a n d r o , N a r c i s o , otos; 
E d u a r d o , r . ; S a l v a d o r de 
R o r t a , cf. 

S a l e e l S o l a l a s 6,18. 
S e pone a l a s 18,26 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

dtMes; de etegtr 
s u t e l e v i s o r 
« « n s u i t e en omimii 

M I E R C O L E S , 16 Liüi M A R Z O 

S O B R E M E S A 
2,15 Avance de Telediarlo. 
2,17 Pr imera pág ina . 
2»30 Cinepanorama. Reportaje c i 

nematográ f ico . 
3,00 Telediario. 
3.20 Punto de viste. Comtentario 

de actualidad. 
3,30 P a r a vosotras: L a casa. 
3,40 Novela. (Capí tulo I I I . ) 
4,00 Reportaje de le feria taur i 

na de Va lenc i a 
4,15 A media voz. Comentario de 

R a m ó n Etecohotado. 
4.21 F i n a l del programa 

CULTURAL» 
6,00 Academia T V . 
7,00 Universidad T V . 

7,30 
7,32 

8,00 
8.30 
8,40 
8,55 
S>,00 
9,30 
9,5» 
9,55 

10.00 
11,00 

12,30 
12.50 
12.33 

N O C H E 
Avancie de TekdiariO. 
E l padre de l a novia, f&l*-
f i lm seriado. ^. 

Biograf ía del aj> 
Dibujos anknEdos. 
F ie s t a brava. 
Mundo ligero. 
His'toria d© mi barrio. 
TelediariQ. 
E l tiempo. 
Marcando el c o m p á s . 
Rompeolas. 
P r imara f i l a : "Casa con dos 
puertos mala es de guar
dar", de Calderón. 
Telediario. 
E l programa de manan*. 
Medianoche. 
Cierre 

C R U C I G R A M A 

ío de efectos de viaje. 2 . - Prepo
sición. 3.— Repetido, cómico cine-
íoa tográf ico . P a r t í c u l a inseparable; 
( A l revés) Concurre. 4.— A r r i 
marlo. 5.— ( A l revés) KSlQ euro
peo. (Ai revés) Envoltorio 6—Rió 
de Cuba. A l revés y repetido) Mos
ca del sueño . 7.— o c u l t ó . 8.—Dios 
egipcio.. Consonante. (AL revés) 
L e t r a griega. 9.— Parientes. 10.— 
Que goza de Independencia. 

V E R T I C A L E S ' 1. — Anaquele
ría. 2.— E n femenino, aborreci
ble 3 . _ AI revés) Tratamiento. 
[ A i revés) Lo es el j a m ó i . Conso
nante repetida. 4— Pasiones de 
enojo. Aborrecimiento. Tejido. 
Parte saseosa de la a tmósfera . • 6. 
Voncedrr. Cortad con los dientes. 
R e p e ü d o maSWdo 7.— Viento de 
los trópicos. 8 Lío de cosas. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— C u k i a -

ras. 3— Dama. 3— As. Re. Oc. 
4— Patinase. 5— Uba. Sed. fi— 
Oal. iré- I — - Enamorar . 8— R a . 
OI. S I . Ador 10— S a c a r í a n . 

V E R T T C A L E : 1— Chapuceros1. 
2_ . Rabana. . 1 — I d . T a l a . aC. 4— 
Dar i . Moda. 5— Amén. Olor. 6— 
R a . Asir. r l . 7— Oseras. 8— S u -
ced-fttfsn. 

L A B O R A T O R I O D E L 

Dr. OAPORIA BONZAlfZ 
D E S A N G R B 

S E R V i r r o AÜTORIZADO 
O F I C I A L M E N T E 

Rí ia del Vi l la r , 66 Tl f . 15*8 

S1NVÍAÍÍO D E C O H F O S T i L A 

c I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
D W C O R R E o 

m del p?#^ íCAP 'TULO D E S U C E S O S 
iitori ('Hay 

g a l 

MADRIiÜ, 17.— E l presidente de 
las Cortes Españo laa enitiiegó a ¡os 
iperiodistaa el Bolet ín n ú m e r o S31, 
que publica el proyecto de L e y dte 

ampl iac ión del periodo de escolari
dad obligatoria hasta los catorce 
años , por v i r tud del cual sie de
c l a r a obligatoria para todos los es^ 
pañoles l a asistencia «, los cursos 
regularen de centros docentes des
de las seis hasta los catorce a ñ o s 
de edad. E n los casos de enaieñanza 
ibre, la escolaridad, aue se estable
ce, se cons iderará cunupllda con l a 
inscripcifln del alumno, curso a 
curso, en el centro docentie que co
rresponda. Los padres o tutores 
que se vean impedidos por r azón de 
enfermedad, deberán indicarlo a los 
Ayuntamientos dte su localidad. 

Los alumnos aue se enci!entren 
normas que hayan de aplicarse pa
r a facilitar el cumplimiento de es
ta obligación, a s í como se deter
m i n a r á n las sanciones que puedan 
impouei-so a los padres, tutores y 
autoridades que no colaboren en el 
cumplimiento de esta ley. 

E n las escueilas de ená^ñanza pr i
marla la enseñanza se rá graduada^, 
curso a curso, a lo largo de ocho 
a ñ o s que eomprende el período de 
escolaridad obiigatorla. 

Por decreto se es tab lecerán las 
en posesión del certáfieado de es
tudios primarios podrán matr icu
larse a l tercer a ñ o a l bachillerato 
general o laboral, previo examen 
en un centro oficial. (C i f r a ) . 

Incendio en el Sanatoriojtle 
de la Fuenfría 

F A I L E C I O E L C A P E L L A N D E L E S T A B L E C I M I E N T O 

A L C A E R D E U N O D E L O S P I S O S 

la 

S A N A T O R I O D E L A F U E N -
F R I A (Madrid) , 17. — Sobre la 
una y media de la madrugada se 
declaró un incendio iniciado en el 
hueco de la escalera, a l parecer 
debido a un cortocircuito posible
mente del ascensor. 

Ardió casi la totalidad de la es
calera principal, que era de ma
dera. 

E n el suceso hay que lamentar 
la muerte del cape l lán del Sana 
torio, don M a r t í n Montes Car re 
tón, de 67 años de ecad, el cual se 
encontraba en su hab i t ac ión del 
piso cuarto del inmueble y a l oir 
las voces de "fuego" debió inten
tar bajar a las plantas inferiores, 
pero sin duda falló uno de los es
calones, por efectos del fuego, y 
cayó violentamente al piso terce
ro, doñee fué hallado sin vida, y 
con grandes quemaduras. 

E n los trabajos de ext inc ión , 
que duraron una hora, actuaron 

M A D H 1 D 

Comenzó l a semana bursá t i l con una ses ión poco act iva para 
martes y notoria pesadez, en el curso de las operaciones. E l í nd ice 
general de l a cot izac ión fué de 101,15. 

E l tono de las cotizaciones se tradujo en encasas diferencias en 
uno y ctro sentido. Nota destacad fué l a apertura de l a amp l i ac ión 

de capital del Banco Popular Espa ñol, cu yos cupones salieron por 
encima del valor teór ico calculado. 

S i tuac ión a l cierre: Ambiente mejor dispuesto que dUi-t-nte la 
sesión. 

De u n total de 11» valores cotizados, 36 suben, 35 bajan y 4S 
repiten cambios. 

B A R C E L O N A 

L a pr imera ses ión de l a semana y especialmente en ei corro de 
acciones, ha sido de gran confianza por parte de los compradores, 
que han adquirido mucha papel, mejorando los cambios en casi to
dos ellos. B n éstos destacaron por el aumento Minas del Rif , que ga
naron 26 pantos; 10. Tabacos F i l i p i n a s ; 6, la Seat; 6, Cros, y los 
otroo en menor cantidad, pero casi todos destacaron por sus sig
nos poisitivos, a excepci-> i de H a r r y Walke r , que pe rd ió 11 puntos, 
y algunos otro^ p e q u e ñ a s cantidades. 

U n aumento de 17 puntos a l t é r m i n o de l a sesión. Ca>i todo el 
papel puesto a l a venta se h a agotado, quedando bastante dinero 
pa ra futuras operaciones a l cierre de l a sesión. 

E n fondos públ icos negocio norroal y en obligaciones industriales 
algo más de negocio que d ías anteriores. 

E n l a apertura de la semana bur sá t i l no se ha observado ende
rezamiento de l a t ó n i c a de flojedad de sesiones anteriores. 

Hasta el corro bancario tan firme ú l t i m a m e n t e ha reflejado pé r 
didas de cierta cons iderac ión , como son los quince enteros del B a -
nesto. E n los d e m á s corros ha dominado l a pesadez y d debilita
miento de los cambios, excepc ión hecha de l a mejora de veinte en
teros en Minas del R i f , otros ve in te en S i e r r a Menera y once en 
Sniace. 

r ierre flojísimo. 

BANCO HIJOS d í O U M P I O P E R E Z 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T R A L : S A N Í I A G O - C E R V A N T E S / 1 5 

v A G E N C I A U R B A N A : G R A I . M O Í . A , 8 

S U C ü R S A l E S V V 1 L l A G Á R C l A • ¿ M U R O S 

COTIZACIONES . ACÍLíf ADAS POll El MISMO BANCO 

los bomberos de Madrid y el per
sonal del Sanatorio. — Cif ra . 

V I S T A D E U N A C A U S A P O R 
A S E S I N A T O Y D E S C U A R T I Z A 

M I E N T O , E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 17. — E n la Sec
ción Quinta de la Audiencia Pro
v inc ia l y ante el tr ibunal formado 
por los magistrados señores Mar
cos Montón , presidente, Bernuy y 
Mont ío r t , se vió el juicio oral con
tra Rafael Enamorado de Paz, 
considerado como a u t o r de la 
muerte y descuartiza miento del ca
d á v e r de Federico Cor tés G o n z á 
lez. Según las conclusiones del fis
cal , el procesado se dedicaba al 
ilícito negocio de contrabando de 
tabaco y tenía relaciones con la 
v íc t ima, enn la cual hab ía hecho 
p ingües negocios. 

E l día 21 de septiembre de 1962, 
el procesado avisó a la v íc t ima 
que se personara en su casa, calle 
de Par í s , 3¿, de Hospitalet, para 
hablarle de nn negocio muy im
portante, pero que fuera portador 
de 100.000 pesetas que en unión de 
otras tantas oue él apor ta r í a pro
ceder ían al neeodo. 

E l c o m p a ñ e r o Cortes fué al lu
gar indicado v de él nada m á s se 
supo, hasta oue la Policía averi
guó lo sucedido y fué que el pro
cesado, al llegar a su casa, el com
p a ñ e r o de neeoclo le enseñó cien 
mil pesetas para demostrarle con 
fianza y al cerciorarse de que tam
bién era portador el Cor t é s de 
igual cantidad, lo m a t ó a golpes 
con un objeto contundente, lo des
trozó, descuartizando su cuerpo y 
parte de i l lo puso en una cesta 
de mimbre que a r ro jó al río L l o -
bregat, que por aquellos días venía 
completo por tas riadas. 

E l procesado, ante la Poi i f ia , st 
dec la ró autor del hecho y recono
ciendo parte de los miembros de 
la v íc t ima qu» aparecieron en al
cantaril las de Sans, pero al ser 
puesto a disposición del Juzgado 
de Mar ina negó las declaraciones 
primeras, m a n t e n i é n d o s e en la ne
gativa a l Inhibirse la jur isdicción 
de Mar ina a la ordinaria. Pide ef 
fiscal en sus conclusiones la pena 
de treinta años ce reclusión ma 
yor y la indemnizac ión de 250.001) 
pesetas y a d e m á s 2 penas ce 5 me 
ses de arresto y multa de 5.000 pe
setas por uso lie nombre supuesto 
y uso de carnet de identidad a 
nombre tatsmi í 3 a w ^ ^ t ^ r » nriva-

B A N C O S 

Sxteriur de E . ¡ 
Jentral ... . . . 
Sspañol de C . 
I , Americano .. 
vTercant.N € Tn 

a ... 

E L E C T R I C A S 

/lesgo ... 
leonesas ... «*• 
l . Zaracnza . . . 
T E C S A 
^ O S A . . . . . . 
: an t áb r i co 
Jata! uña . . . . . . 
."horro ,.. . . . . . . 
íspañola. 
I I B E R D U E R O 
^oncabrll ... 
Nansa , 
SU 
Sevil lana ... .. 
M a d r ' l e ñ a ... . 

A L I M E N T A C I O N 

Agalla 
Azuc 
Ebro 

G n r a t 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... . . . . . 
Encinar Reyes . . . 
Urbls 
INSA 

M I N E R A S 

... MM ««« 
Fel güera . . . « , „ 
Ponferrade 

632,— 
1.016,— 
1.178,-

971 — 
379.— 

232,50 
184,— 
181,— 
314,— 
262,— 
198,— 
191,— 
195,50 
3&1,— 
375,— 
140,— 
146,— 
300,— 
219,— 
247,50 

605,— 
156,75 
4S6,— 

336,— 
49,— 
88,50 

114,— 

395 — 
S2,26 

535,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa .,. . . . 
««« M 

N A V A L E S 

C. Naval . . . . . . 
P E B S A m 
T r a sa t l án t i c a . . . 
Traosmedjt. . . . . . 
Levante ... 

Q U I M I C A S 

E . Ardgonesaa . . . «. 
C E D I B ... . . . . . . n . 
Explosivos . . . 
H í d r o n t t r o . . . «.« p» 
Pe t ró leos .« nn *• 
(Jnquinesa . . . . . . ». 
ü . Resinera . . . 

M E T A L U R O I C A S 

Hornos . . . . . . 
Seat . . . 
Aux. F F C C 
P A S A . . 
M Metál icas . . . . . 
M y Cons t rucc ió t 
Santa Ana «. 
Nueva M o n t a n » ... 

VARIAS 

fe le íón icas . . . 
F E F A S A 
SNIACE 
A. y Comercio 
W. de Mftdrfd . . . 

172,— 
216.— 

84,— 
i l f i , — 
160, — 
161, — 
119.-

174 — 
155,— 
225,— 
123,— 
505,— 
154,— 
172,— 

108 50 
259,— 
146,7-
630,— 
27.— 

105 . -
99,75 

159.— 

176,— 
104,— 
324,— 
70.-^ 

206 — 

da eleva a 350.UÜ0 la indemniza
ción y está conforme con l a peti
ción fiscal. 

L a de t en ía alega en sus conclu
siones provisionales que el proce
sado no es autor del hecho que se 
le imputa, pidiendo la absolución 
y solamente una pena de f e s me
ses y dos mil pesetas de mu'ta por 
uso de nombre supuesto. 

L a vista de este proceso uesper-
tó gran curiosidad entre el públ ico 
que llenó l a amplia sala de la Sec
ción Quinta. E l procesado en su 
dec larac ión explicó que cuenta G2 
años de edad, que es andaluz, chó
fer de oficio, que se dedteó des
pués ce la guerra a la comprai y 
venta de au tomóvi les usados, des
pués intervino en contrabando de 
tabaco, s í enao sancionado tres ve
ces por la Delegación de Hacienda, 
motivo por el cual tenia un docu
mento de identidad a nombre fal 
so, para evitar el ser conocido y 
reincidente en defraudación y con
trabando. Refir iéndose al hecho de 
autos, dijo que 1ué llamado por ei 
muerto para un negocio de con-
trabsur'o Que se presentaron en 
su domicilio el Cor tés y tres per
sonas más, que le pidieron 200.000 
pesetas para un negocio d í con
trabando, que Irego resul tó ser de 
cocaína , por lo que él no quiso 
saber nada. Entonces los descono
cidos agredieron a Cortés , ma
chacándo le la cabeza y se llevaron 
su cuerpo, mi entra.^ é! t ambién fué 
agredido, quedó sin sentido y a l 
volver en si se encon t ró amorda
zado y atado en la cama de su ha
bi tación, ignorando totalmente to
do lo que había ocurrido.— Cifra . 

M U J E R M U E R T A A P U Ñ A L A D A S 

E L C H E , 17.— E n un bar situado 
en la Plaza del Obispo S iu r i , 9 
de esta ciudad Sp produjo un he
cho sangriento, del que resu l tó 
víct ima la esposa del propieta
rio del establecimieto doña F r a n 
cisca Agulló Selva de 34 años . A 
las 630 de la tarde p e n e t r ó en 
el bar Antonio Lorente Román, 
de 40 añog que con arma blan
ca le produjo tres heridas L l e 
vada la víct ima a la Casa de So 
corro y después a una ch'nica fa
lleció. E l agresor- de profesión ca
marero, había presido servicio*, en 
el citado bar, de] que fué des 
pedido por eí dueño. 

Se ingnora tos móvi les de este 
oHmen. íCifra>. 

que procurar que i m n 
empresa ei trabajadop se 

sienta implicado 
en su meior desarrollo» 

C o n t e r e n c i a de P r e n s a de So l í 

R i m . s o b r e e l C o n g r e s o S i n d J i 
M A D R I D , 17. — E l ministro se

cretario general del Movimiento, 
don José Solis Ruiz , ha dado esta 
noche una charla en el Club I n 
ternacional de Prensa a los co
rresponsales extranjeros y a los 
periodistas españo les sobre el te^ 
ma P a n o r á m i c a del I I c ongreso 
S ind ica l" Le a c o m p a ñ a b a n el se
cretario general de la Organiza
ción Nacional de Sindicatos, se
ñor Lama ta Garc ía , y o i r á s je
r a r q u í a s sindica'es, el director ge
neral de Prensa, s eñor J i m é n e z 

Incremento en las 

ixjioticiones 

auriteras 

de i-odalouíiar 
A L M E R I A , 17. — E n l a s 

e x p l o t a c i o n e s a u r í f e r a s d e 
R o d a l q u i l a r se o b t u v o e n e l 
pasado mes de febrero u n a 
p r o d u c c i ó n de 82 /275 k i l o s de 
oro, c o n u n a l ey m e d i a de 
14,090 g r a m o s po r t o n e l a d a . 

P e r s i s t e e l i n c r e m e n t o p r o 
d u c t i v o que se v i e n e r eg i s 
t r a n d o desde h a c e v a r i o s 
meses. ( C i f r a ) 

T R I L L I Z O S , 
E N L E O N 

L E O N , 17. — E s t a m a ñ a n a , 
e n l a c a s a de M a t e r n i d a d , h a 
dado a l uz t r e s n i ñ o s , todos 
v a r o n e s , d o ñ a B l a n c a S á n -
c t i cz G a r c í a , de t r e i n t a y u n 
a ñ o s de edad, esposa de l ob re 
ro A m a d o r R o d r í g u e z R o d r í 
guez, de B a l d e r a s . 

T a n t o los n i ñ o s c o m o l a 
m a d r e se e n c u e n t r a n en per
fecto estado. L o s n i ñ o s h a n 
sido depos i tados e n u n a i n c u 
bado ra . 

E l m a t r i m o n i o y a t e n i a dos 
h i j o s de c o r t a edad. ( C i f r a ) 

P R E C I S A M E N T E E S O ! 

l o s M U E L L E S 
s o n e l s e c r e t o d e 

l a G o r t i o c J I d c i c J 

s o b r e 

M U E L L E S S I N NUDOS 
d o r m i r á m e j o r t o d a l a v i d a 

P o r a l g o F L E X e s a s í : 
C o n m u e l l e s d e a c e r o s i n n u d o s 
C o n a m o r t i g u a d o r i n c r u s t a d o 
C o n a g u a t a d a s d e a l g o d O n p u r o 
C O N G A R A N T I A F L E X 

i m A N F U E X 
Kl mAm lutoao. Call««« 

mftmumntm. 

f M S X R - S 9 
Mu«lt«» mln nutfo». 
Tmftxmtto Ocsmontabtc 
••mo una •Abanal 

« i c o t n . R x . a 4 

• • » «tokto ooatdo, ••>!«• 
«atar. 
Kn mmm «conAmloo da 
muattea intfaaandtanlaai 

tftooe r A b r i c a s y m « s d e 7 . 0 0 0 d i s t r i b u í cf o r e s e n t o d a 
B s i » » f t « oorsn t t aean l a a s i s t e n c i a r u c x e n t o d o t w g a r . 

agradeció 
y dijo que 

diálogo 

su norma 
ao podl: 

a una í.>regimta. 
ponencia referento al 

habí i tenido 

E l señor Solis fue «¡ai 
el presidente del Club ^ & d o Por 
™ * y ^gatdameme nürTích-
las palabras de éste 
Prefer ía entablar 
los repreoentatites 
Porque sJ era ésta 
los Sindicatos, ao DodfrV"d en 
monos con los ó r a n o s h 
Aludió a 'os t e S , ^ opinlón. 
P e r f e c c i ó n a m e l o f í a " ^ ^ 
zaclón sindical y a 1 ^ T ' 1 ' 
n^trativoa y de ^ 
ron a base de las d l s c a s S s ^ 
el Congreso y enseguida ¡os í 
rlodisxas extranjeros ¡e t n Z ^ ' 
ron diversas g ™ * 
So is contestó qu€ ios 
del mundo subsisten po? S f a S 
de diálogo, Porque por m u / g ' 
ves que sean las cuestiones 
se plantean, cuando sobre ella, 
se entabla una conversa ^ se 
resuelve todo. 

E n respuesta 
dijo que ia 
desarrollo sindica! 
muchas enmiendas, y prevaleció 
la que sostenía la defeava de a 
umdad y el entendimien'o. En su 
discusión intervinieron viejos e 
netistas y ugetistas, y todos con." 
vinieron en que era indispensable 
para el desarrollo de los sindica
tos el más perfecto entendimien
to entre empresas y trahñjariores 
al referirse al Mercado Común' 
y t ambién contestando t otro in
formador, dijo que nosotros no 
tenemos dnsuna responsabilidad 
en el hecho de que el murdo esté 
dividido. Los Intereses que se 
venti lan en el Mercado Común no 
tienen carác te r rolítico afectan 
priinclpalmcnte a aou^lln,*. 
producen ^ división. 

Habló desimét de te mí esencia 
de los observadores extranjeros en 
el curso de las dellberacVnes del 
Congreso, y dijo que 10 signifi
caba cambio a'guno en U política 
sindica} o en otros aspectos de la 
política del t>aís Esos rvoservado-
res. extranjeros -laboristai miem
bros de organizaciones sindicales 
de Bélgicü, Holanda, Suiza— mos
traron Interés por conocer nues
tra Organización Sindical y vinie
ron en un total de 60, machos de 
ellos intervinieron en los debates, 
y nosotros esperamos la oportuni
dad de poder rvmocer o'ras orga
nizaciones extranjeras. Su pre
sencia aquí nos nrndaddo sa
tisfacción. 

También el señor Sor.; contes
tó a otras preguntas acerca de 
por qué hubo mucho iiJeres m 
el curso del Congreso en que los 
obreros tomaron parte m tos be
neficios de las empresas. Dijo que 
lo que allí se defendió fue que, 
dentro de los fines íocia'o.\ aque
llas empresas que astuv^eran en 
s i tuación adecuada podrían hacer 
par t íc ipes de sus beneficios a los 
productores, para lo cual conta
r ían con la ayuda del Estado. To
do olio en momento oponuno. 

También justificó el deseo ex
puesto en ei Congreso de la mo
dificación de ¡a estructura de ¡as 
empresas. Dijo que ei trabajador 
está desalentado y hay aue pro
curar que, dentro de a empresa, 
se sienta implicado en ^u mejor 
desarrollo v por su part.. las em
presas iehen prestar atención a 
sus trabajadores para oue haya 
una perfecta conexión y entendi
miento entre ambos. puede 
chocar que el C e n o s o actuara 
en tste sentido porque, ademas, 
es la doctrina de ia iglesia. 

de tos 
estima 

cortos ¡tros saffeíetit® y ofros 
largos pero que todo resi'onde a 
la s i tuación de nuestra economía, 
y es propósi to do ia Orgam/acion 
Sindical que ^ r i ó d i c a m c te sean 
revisados los salarios. 6h m<x!0 
alguno, se diio. come * gfrn ^ 
riod'sta ha afirmado. o<-w 
seis meses sean objeto 'p mcdiit-
cación. & evidente qu h ^ 
ferencias con los s a U r i ' - del ex
terior, pero es que M 
hemos tenido las avudas fe) i 
Marshall . De todas fornn.s. nes 
vairio^ acerrando » e ' K ' en 
lauro ^ una meiores - - ^ v l h ' K ^ 

Acerca de los salaru 
ooreros dijo que naos . 

nes. 
Lueeo xpresó el cnterf* ^ 'a 

Oreanizació-n sobre e! * ^ f í J 
mantener las pequeñas, m ^ " * f 
empresas, siempre aue ' 
sfstlr y. en todo casi. _ a.soc.an<io 
unas a otras. E n Francia. Sama y 
Holanda subsisten wicha* emnr 
sas de esta naturaleza 

E l señor Solis. que ^ e * t 0 ' 
otras diversas preguntas, JjQ Q • 
no hay n ingún 
sobre la creación del B™™ d 
dical, y re i teró que ^ 
l a par t ic ipación en ^ f ^ f 
lidad política son ^ J ^ f ^ 
cononis t^ M ^nd '^H-mo «ai 

• «—a—a 
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l o s b a c h i l l e r e s s u p e r i o r e s q u e h a y a n s u p e r a d o l a s p r u e b a s 
de m a d u r e z , t e n d r á n a c c e s o a l a s e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s 

H e n n i o n d e l a C o m i s i ó n d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l d e l a s C o r t e s 
MADRID' 

17 — Preoidida por 
r Hernández Díaz, se ha re-

el ^ la comisión de Educación 
unl?nVi i e las Cortes Españo las , 
^f estuaiar el proyecto de ley 

«¿organizac ión de las Ense-
-or,?»-; Técnicas. 
11 S a n de ponentes ios señores 

Mociio, Cabrera Felipe. 
S S - S á n c h e z J ^ f á . Rodr íguez 
ufado y Tena Arcigas (aon An-

t 0 ¡ f proyecto de ley se h a b r á n 
presentado 58 enmiendas. 
Pffi señor Martínez Cananeo, en 
rrnner lugar, justifica su enmien-
h v dice que es absolutamente 
evidente para todos ios que tie-
ren, relación alguna con la ense-
ñ S » en las Escuelas Superiores 
í í n i c a s que lo que se pretende 
Í imposible, ya que los estudian
tes no pueden pasar del bachil lé
rate directümente a las escucias, 
ñor su baiísima preparac ión físico 
matemática, por lo que el esta
blecimiento del sistema que se 
evopone darla lugar a un estan
camiento en l o s primeios anos 
cle l a escuela o si preside un 
resrimen üs benevolencia, a cursar 
los estudios de mala manera y a 
un bajísimo nivel del que difícil
mente podrían recuperarse los pre
suntos doctores. S i lo que se pre
tende es reducir los estudios por 
el sistema de estrechar las espe
cialidades, entonces, ios acmales 
títulos no cuadrar ían a ingenie-
j-üs de mucha menor formación y 
aguda especialidad y, por ello, los 
actuales titulares de estos t í tulos, 
tienen un legítimo derecho a l re
clamar contra la injusta equipara
ción. Por otra parte, estima que
da así sin resolver el importan
tísimo problema de i a formación 
de las' altas categorías de ingenie-
jos, que en todas las naciones son 
necesarios Hace la siguiente con 
sideración final: «Por todo ello, 
será prudente esperar dos o tres 
años, para ver el resultado conse
guido por la ley promulgada en 
1957, y solamente, entonces acome-
tei una nueva reforma». 

E L P R O Y E C T O C A R E C E D E 
P R O F U N D I D A D 

A continuación el S r . Aguirre 
Gonzalo justifica su enmienda muy 
extensamente. Est ima que el pro-
jecto carece de profundidad, tanto 
en conceptos como en detalles y 
es importantísimo —d i c e— que 
cualquier ley de reforma de ense
ñanzas técnicas esté fundada so
bre sólidas y meditadas bases. P i 
de sea retirada la ley para un me
jor estudio. 

Seguidamente, el S r Garc ía Es
cudero (don P ío) , como represen
tante sin voto del Ministerio de 
Educación Nacional, informa so'-
bre la t ramitación que ha segui
do el proyecto. Hizo ver que se 
estudió y comparó detenidamente 
todos los planes de estudios de 
1 o s más avanzados países ex
tranjeros y volvió a recalcar como 
..todas las discusiones y estudios, 
'lian sido hechos, exclusivamente 
por ingenieros y arquitectos de 
amplia experiencia y reconocido 
prestigio. 

E l Sr. Aparisi Mocholi,. en nom 
bre de la ponencia, puntualiza cier 
tos aspectos de la misión de esta. 
Hace ver que el objeto del pro
yecto, no es cambiar totalmente 
h estructura de las enseñanzas 
técnicas sino reordenarlas. 

E l Sr ^ ' ^ a Artigas (don An-

te m í o s i m i i 
lite pira los pite 

ro lirio 
M U R C I A , 17. — C e r c a de 

Mitinee m i l d u r o s l l e v a n r e -
Caudados los t r es t o r e r i l l o s 
andarines R a m ó n O r t i z , de 

• romelloso, B a s i l i o R e p i s o , de 
Falencia , y J o s é A n t o n i o de 
los Reyós, de J e r e z , p a r a los 
Padres y h e r m a n o s de l i n fo r 
tunado to re r i l l o J u l i o C á n o 
vas Tor res , n a t u r a l de A l c a n 
zar Ma ( M u r c i a ) que r e s u l t ó 
jnuerto, en u n festejo cele-
frado en C i u d a d R o d r i g o el 
oncfc de febrero y en el que 
e_U0s t a m b i é n i n t e r v e n í a n , 
•bsios torer i l los se e n c u e n t r a n 

aw>ra en M o t a de l C u e r v o , 
m viaje h a c i a M u r c i a . L L e v a n 
recorridos h a s t a a h o r a q u i -
niPntros k i l ó m e t r o s . — C i f r a . 

C A R T A S D E A Y E R 

d e s ^ ? ?cuerdos del pasado ha 
cubierto la esposa, que tiene 

carta133 de cincuenta años, una 
n de su marido escrita en ple-

a exaltación á e l a juventud. Des-
s de leerla queda absorta en 

r e g S : 1 0 1 6 " 1 0 ' y 61 esp0s0 16 
--¿Que piensas?. 

! , t l^ lme: ¿serías capaz ahora 
C1«ane s i s ^ t e abanaonaba?. 

tonio) en nombre de l a ponen
cia, examina los objetivos gb l a 
ley de 20 de Jul io de 1957 y afir 
m a que el proyecto de ley, en
viado por el Gobierno, cumple y 
l leva a la p rác t i ca lo ordenado y 
previsto en el plan de desarrollo. 

E l s eño r Tena Artigas solicit! 
se entre en estudio del texto ar
ticulado, con el f in de mejorarlo* 
s i fuera necesario con las en
miendas de todos los procurado
res de l a misma forma que l a 
ponencia ha aceptado gran núme
ro de enmiendas. 

E S T R U C T U R A C I O N Y 
O R G A N I Z A C I O N 

Antes de entrar en ia votación 
hace uso de l a palabra el s e ñ o r 
Oriol Urquijo, p a r a exponer el 
punto de vista del Instituto de in
genieros civiles. Transcribe las ba
ses de es t ruc turac ión y organiza
ción de l a s enseñanzas técnicas 
presentado p o r el Instituto a l 
Ministro de Educación Nacional. 
E n ellas se conciben rres tipos de 
técn icos : el de amplio conocimien
to y responsabilidad, el de espe-
cialización o rama concreta y el 
autént ico enlace entre el personal 
subalterno y el ingeniero. 

E l S r . Tena Artigas, en nombre 
de l a ponencia estima que gran 
parte de las propuestas del s eñor 
Oriol , han sido incorporadas a la 
nueva redacción del proyecto. 

E n la sesión de l a tarde, des
pués de un amplio debate sobre 
muchos de los puntos generales 
y particulares del proyecto, en el 
que intervinieren los Sres,. Oriol , 
Tena, Mar t ín Vi l a , J o r ü a n a , B r a 
vo y Artigas ( D . José Antonio), se 
sometieron a votación las enmien
das a la totalidad. L a del S r . Mar
tínez Cat taneó fué desestimada por 
40 contra 3 votos. L a del S r . Agui-
i r e Gonzalo, por 38 a 3. 

A cont inuación se en t ró en la 
d iscus ión del articulado v des
pués de la in tervención de varios 
piocuradores, el a r t ícu lo primero 
quedó redactado a s í : 

«Tendrán acceso directo a las 
enseñanzas técnicas de grado su
perior los bachilleres superiores 
en cualquiera de sus modalidades 
que hayan superado la prueba de 
madurez del curso preuniversita
rio o l a equivalente en los labo 
rales. 

También t e n d r á n acceso directo 
a estas enseñanzas , cozi las pos
teriores convalidaciones a que ios 
estudios realizados puedan dar lu
gar, los oficiales del Ejérc i to que 
hayan cursado los estudios re 
guiares de l a Academia General 
Mili tar y Academias especiales res 
pectivas, o bien de l a Escuela Na
val Mili tar o la de l a Academia 
del Aire, los técnicos de grado 
medio de cualquier especialidad y 
los profesores mercant i les» . 

L a comis ión suspendió sus sesio-
ness a las once de la noche y vol
ve rá a reunirse hoy. 

A P R O B A D O E L A R T I C U L O D E 
A C C E S O A L A S E S C U E L A S 

T E C N I C A S 

Presidienco el señor Díaz Her
n á n d e z se ha reunido la comisión 
de Educac ión Nacional de las Cor
tes que cont inuó estudiando el 
proyecto de Ley de " R e o r d e n a c i ó n 
de las E n s e ñ a n z a s Técn icas" . 

Comenzó sus trabajos con la 
discusión del a r t í cu lo segundo que 
regula el a c c e s o a las Escuelas 
Técn icas de Grado Meció . 

E n el extenso debate suscitado 
en orden a este a r t í cu lo intervi-
vinieron diversas personalidades. 

Quedó cefinitivamente aprobado 
así, de acuerdo con la redacc ión 
dada por la ponencia: "Ar t ícu lo 
segundo.— T e n d r á n acceso directo 
a las enseñanzas t écn icas de Grado 
Medio los bachilleres superiores en 
cualquiera de sus modalidades, los 
peritos mercantiles, los maestros 
industriales y los de Pr imera E n -
ñ a n z a . Asimismo t e n d r á n acceso 
a estas Escuelas previa ap robac ión 
de un curso de adap tac ión , los ba
chilleres laborales elementales, con 
excepción de los de modalidad ad
ministrat iva. T a m b i é n p o d r á n ac
ceder a dichas Escuelas los oficia
les industriales y capataces ag r í 
colas y forestales que sean t i tula
dos en Escuelas estatales o reco
nocidas previa ap robac ión de un 
curso preparatorio. Tan to el curso 
de a d a p t a c i ó n como el preparato
rio t e n d r á n validez académica pa
r a todas las escuelas técnicas de 
Grado Medio. 

A l a r t í cu lo tercero t a m b i é n se 
presentaron numerosas enmiendas 
y de ellas una que se considera 
aceptable en la idea de requerir 
unas p rác t i ca s especiales necesa
r ias para el ejercicio profesional 
de los titulados, una vez que ha
yan finalizado sus estudios acadé 
micos. E n consecuencia, l a ponen
cia propuso que sea aceptada des
t acándo la de modo suficiente en 
u n nuevo pá r ra fo , que vendr ía a 
ser el cuarto del presente a r t í cu lo 
del proyecto en el que se precisase 
y aclarase que dichas p rác t i cas en 
el caso de que se estableciesen se 
efec tuar ían una vez que hubiese 
terminado el referido per íodo aca
démico de forma conveniente. — 
Cifra-

Flo t i l l a de desenfeareo 
a l e m a n a , en l a Corona 
E n honor de los marinos se celebró una recepción en el Ayuntamiento 

k \ \ \ 

la • Horno de grai 

M M M 

ion eiéctrica en el horno * Venton 
de seguridad * Roloĵ  
M f M 

inutds ^ Plancha 

/ I I P 

m va. un en sus oimas... 

T . A C O C I N A o e A m m u v A 

L A O O R U N A . (De nuestra De-; 
l egac ión ) . — A, l as diez <5e l a ma-; 
ñ a ñ a de ayer quedaron atraoadosi 
a los muelles del N á u t i c o y d « 
M é n d e z N ú ñ e z los. seis buques que 
componen i a segunda flot i l la dfi 
desembarco alemana que r e a l i z a r á 
u n a vis i ta a L a C o r u ñ a de cinco 
d ías . E n el d í a de ayer los jefes 
y oficiales de l a flota v i s i t a ron 
a las primeras autoridades coru
ñesa s que, a su vez devoHvieron 
l a v is i ta a l a una de l a tarde. A 
las cuatro de l a tarde se c e l e b r ó 
a bordo del "Natter L-755" u n a 
c o n í e r e n c i a de Prensa a l a que 
asistieron un nutrido grupo de 
representantes de l a Prensa y de 
la Radio.. Con el agregado mi l i t a r 

( a l e m á n en Madrid , c o r o n e l 
G . Schwarz, se encontraba el cón
sul a l e m á n en Vigo, s eñor H¿jns 
ESser; comandante de l a flotilla, 
c a p i t á n de fragata Adol.f B l f ; y 
los informadores de l a Prensa lo
ca l y regional y Radio Juven tud 

E l comandante de la flotilla ex
puso a los informadores los mo
tivos de l a v is i ta , que se d e b í a 
principalmente en reconocimiento 
a los 'soldados españoles que l u -
cibíiron en l a Divis ión Azul , mu
chos de cuyos componentes h a n 
coincidido en el campo de batal la 
con los padres de Ita mayor parte 
de l a d o t a c i ó n que ferma parte de 
l a expedic ión . Se t ra taron diver
sos temas acerca de la M a r i n a 
de guerra alemana, y el c a p i t á n 
de fragata. E l f d i jo que en és ta 
su pr imera v is i ta a E s p a ñ a , su 
i m p r e s i ó n no podía ser m á s agra
dable para nuestras gentes, de las 
que dijo que les h a b í a n recibido 
"con el c o r a z ó n abierto". 

E n un ambiente de suma cor
dialidad, d i s c u r r i ó l a r e u n i ó n que 
d u r ó m á s de horas. 
, L a jornada de ayer conc luyó 
con una recepc ión en el A y u n 
tamiento de L a C o r u ñ a , al agre
gado millitar, comandante' de l a 
flota, cónsul a l e m á n en Vigo y 
oficiales, y a l as 9 de la noche, el 

cónsul a l e m á n ofreció una recep
ción a bordo a los oficiales de los 
seis buques de defembarco. 

LAS QUINIELAS 
M A D R I D , 17.— R e s u l t a d o 

p r o v i s i o n a l d e l e s c r u t i n i o de 
l a s A p u e s t a s M u t u a s D e p o r t i 
v a s B e n é l f i c a s , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l a X X I V j o m a d a de L i g a , 
del d í a 15 de m a r z o de 1964 

C O L U M N A S , 16.413.936. 
R E C A U D A C I O N : 65.655.744* 

pesetas., 
C i n c u e n t a y c inco por c i e n 

to de p r e m i o s : 36.110.659,20 pe 
setas . 

R E P A R T O D E P R E M I O S : 
12.036.886,40 pesetas , a r e p a r 
t i r en t r e 351 m á x i m o s a e e r t a n 

tes a 34.293,10 pesetas c a d a u n o 
I g u a l c a n t i d a d a r e p a r t i r 

e n t r e 13.286 de t rece ac ie r tos , 
a 905'90 c a d a uno . 

L a m i s m a c a n t i d a d a r e p a r 
t i r en t re 208.639, a, 57,60 pese
tas, c a d a u n o . — A l f i l . 

m 

M U R C I A , 17.— Los pítrrocluíanos 
ele la ba rbe r í a "Alcáza r" , de esta 
capital, han regalado el traje de 
iprimera oomunión a l aprendiz de 
dicha barber ía , el gitano J o a q u í n 
Utilera F e r n á n d e z . 

J o a q u í n sa ld rá vestido, el do
mingo desde la misma barber ía , e 
i rá en tax i hasta la igUesla Etl 
t&xi.»ta no cobra rá el servicio. L® 
aioompañarán el ma( st'.'o de l a 
ba rbe r í a y los ofitciales. 

B n la iglesia se rá esperado por 
su madre, a quien le han regulado 
traje nuevo y zapatos. Además , 
unas señoras , le han abonado los 
sei« meses que debía de a'quiter. 
Por otra parte, en la barber ía se 
ha heoho una suscr ipción en favor 
da Joaquín , que ailcanza las tiea 
mil pesetas. 

Cuando llegó a la barber ía , Joa
qu ín no sabía leer ni rezar. Bll 
maestro, don T o m á s Alcázar, le de-
Ja horas con el fin de que vaya a lai 
escuela y los oficiales le repasan 
las lecciones. 

ESI sacerdote..^ don Ginés Monreal 
dirá una misa para Joaqu ín y pro-
nü^íieiarS, una plát ica el domingo 
próximo. 

Los empleados del Hogar deJ Pro 
ductor donde s e r á servida una cho-
eolatada, con motivo de la primera 
comunión, han renunodado a perci
bir sgu sueldos, y ei propietario del 
restauiran4le ed Hogar, don F r a n -
cilsco Maiqmez,, solo cob ra rá la' 
mitad de] gasto qu^, se produzca. 
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Agenda del día 
R e g i s f r o c i v i l 

y 
N A C I M I E N T O S 

José Muiños y Lago; G a 
briel Rodríguez y Lodeiro; 
María de los Angeles seco y 
Veiga. 

D E F U N C I O N E S 
Marcelo Crespo y Lago, de 

6 meses; Aríur© Gómez Su-
eiras, de 76 años ; Josefa Fonte 
Golpe, de 93 años; Elena S a -
iíiin Vilasuso, de 68 años; Ma
nuela Díaz Santiago, de 68 
años; Antonio Carro Rey, de 
g2 años. 

P a r f e m $ t e o r o l ó g i e o 
Temperatura máxima, 14,4; mí

nima, 9; media, 11,7; dirección del 
vierlfuj SKX fuerza del viento, 
fresquito; estado del mar, fuerte 
marejada del O; cielo nuboso, cú
mulos nimbos y altos cúmulos; vi
sibilidad, hasta ocho millas; baró
metro, 752; lluvia, 10,2 litros por 
metro cuadrado 

L a s m a r e a s 

D I A 18 
P L E A M A R E S 

6,30 de la m a ñ a n a y 6,5° de 
la tarde 

i B A J A M A R E S 

12,44 de la mañana . 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

T u m o semanal de farma
cias de guardia: 

Don José Antonio Rodri
gue/; Tenreiro,Primo de Rive
ra, 1, y Don Antonio Usero 
•Tiscar, c o n c e p c i ó n Arenal, 
106. 

V I S A V I S 
D o n S a n t i a g o C a s t r o p a t r o c i n a l a s 

R o n d a l l a s a l a s P e p i t a s 
pareció correcta la postura del Ayuntamiento Me 
Hay proyectos ambiciosos del comerciot para 
mantener en p i e esta tradición ferrolana 

Las Rondallas a las Pepitas ya 
tienen tutor. Don Santiago Cas
tro, propietario de "Muebles Ca
nalejas", se echó sobre sus hom
bros la protección de una tradi
ción tan loable como íerrolaní-
sima. 

Si a la decisión del Ayunta
miento le otorgamos un pláceme 
"así de grande", a esta salida airo
sa de don Santiago Castro le con
cedemos el más fuerte plauso. Es 
el caso de personas que guardan 
el más profundo amor y respeto 
a las nobles cosas dei tiempo ido. 
Como debe ser. Y en este caso es 
ferrolanismo. 

Esta noche las Pepitas —y con 
ellas, los ferrolanos— podrán es
cuchar las canciones de las ron-
dallas. Una vez más la tradición 
sigue en pie Y un año más, con 
la premura de ip inesperado, jó-

(venes y viejos podrán exclamar 
para su fuero nterno. 

—¡Vivan las Rondallas! 
La tradición no se extingue. 

Van a más. Y si no al tiempo. 
La subvención que otorga el 

propietario de "Muebles Canale
jas" cubre premios y gastos. El 
señor Castro entregó 'os dineros 
en el Ayuntamiento. Sin otra co
sa que la consigna: 

H O Y E N - R E N A 
£ # t f u n c i o n e s d e 7 * 4 5 y 1 0 * 4 5 

l / r F I N A L D E L P O P U L A R C O N C U R S O 

R . E . M . 1 5 
(LA VOZ DE FERROL) 

« C A M I N O D E L A F A M A » 
( L O O A U O A O E S A L A V E M T A ) 

¡SENSACIONAL ESTRENO! | 
H O Y 

E n e i 

A V E N I D A 
Las invictas Jegioocs del Imperio «orna» 

no lanzadas al combate 

Miles de extras en acción vertiginosa 
y violenta 

r ES P E C T A C U L A N r 
¡ S U B R E C O G É D O R A ! 

tBXCtTANTET 

iECHNICOLOR 

3 
R O S S A N A T ] 

PODESTA'-
J E F F R I E S 

LAN6 
P H I Ü P P E = =1111 

L E R O X / p j ! 

—Tocarán —él lo ha dicho, él 
lo ha puesto como condición— en 
todos los centros benéficos y eí 
Delegado de Cultura tiene plena 
libertad de acción en y-, organU 
zación de las rondas a las Pepi
tas. 

—¿Por qué razones df'J esa sub
vención? 

—Inspirado en mantener una 
tradición artístico . cultural. 

Don Sai-tiago se enteró de qu« 
di Ayuntamiento, aun queriendo, 
no podía patrocinar- la ronda. Vi
sitó al Alcalde y solicitó subven-
clonar las rondallas. Y el Alcal
de dijo "sí". 

—Bs ana fórmula de transi
ción —añade—i porque bay pro
yectos ambiciosos para años su-
ctsivos. De ahora en adelante co
brará auge y será de •tpo inter-
provinclal o Intercomarcal. 

—¿Qué premios habrá e s t e 
año? 

.—Lo mas airoso es que lo repar
tan entre todos. Yo no insinúo 
nada. E l Delegado de Cttítura sa
brá lo qu* hacer. Y lo hará bien. 

—Se habló estos lías de la su
presión de esa pequeña asigna
ción municipal a las Rondallas. 
¿Bien suprimida? ¿Mal? A uno le 
pareció muy requetebién. A otros, 
n». Pero lo bueno es que las crí
ticas iban contra el Alcaide. ¿Con 
razón ¿Sin razón? Más bien sin 
fundamento. 

—¿A usted qué le pareció la pos
tura del Ayuntamiento? 

—Para mí correcta. Cuando 
ellos la determinan es que así de 
be ser. Me parece oportuno que 
se hubiera hecho, porque el Al 
ealde sabe lo que hace y por qué 
lo hace. Además eo ferroiano... 

Don Santiago pone unos ejem
plos para Justificar la postura 
municipal. Se le admiten. Al m 
nos, tienen o poseen una sólida 
base de razón. Y sigue.... 

— E l con'ercio ferroiano advertí-
do con tiempo hubiera contribuí 
do de forma espléndida. Yo lo sé 
y ya algunos me hablaron sobre 
esto. 

Este año la Rondalla p las Pe
pitas pasará as. Pero... 

—Para ei año próximo —dice 
lleno de optimismo— se progra
mará a su hora. Puede que ade
más de premios en metálico, so 
concedan la batuta de oro, la ae 
Plata y la de bronce. Se le dará 
auge se revitaíizará. Se organl 
zará. 

—¿Le gusta la música? 
—Lo que no me gutta e? fa pe

dantería. La música me agrada. 
Trato de buscar una explicación 

a este mecenazgo del señor Cas
tro. 

Intentos vanos. E l me cuenta 
que por egoísmo. Yo no lo veo 
por parte alguna. Especie de 
cí'rculo vicioso. Lo mismo que le 
pasa al comercio con esto de las 
rondallas, fútbol, fiestas, etcéte
ra... Sembrar para recoger. 

Como filosofando, contento a la 
vez que serio, don Santiago se 
sincera más. 

—Me gusta ser de donde soy. 
Vivir donde cómo. 

Quizá la causa que b».ya Im
pulsado, aparte su Inmenso cariño 
a Ferrol y a sus hombres, hls-
toria y tradiciones, a don Santiago 
a ser tutor de las Rondallas 1964 
sea su inmenso amor a esta tra
dición ferroiana. Por de pronto, 
su suegro, el recordado señor Mi
ño, fué destacado rondalllsta de 
"Airiños",. 

—Le van a sacar una foto —le 
digo. 

—No. Eso no. Eso es vanidad 
—me espeta. 

—Le digo que está equivocado. No 
me lo cree. Y no se deja retra
tar. 

Luego, él se marcha. Va a ha

blar con el maestro Maldc de las 
rondallas y su futuro. Pienso que 
esta noche de ronda don Santia
go tendrá que salir al balcón una 
y otra vez, aunque en su fami
lia no haya Pepitas. Pex'3 Ferrol 
es pueblo agradecido. Y con San
tiago se merecre que su esfuer
zo cale en la indiferencia. 

C O U S E L O 

Familias numerosas 
En ei Negociado de Estadística 

dei Ayuntamietn0 se recibieron 
los Títulos y renovaciones de Fa
milia Numerosa correspondientes 
a los Señores don: José E. Alva-
rez del Castillo, Manuel Beceiro 
Couce, Francisco Castro Vázquez. 
Roque Durán Dios, María Teresa 
Dopico González, José Espiñeira 
Otero. Moises Fernández Formoso, 
Alfonso G a r c í a López, Vicente 
González Yáñez, José Graña Ro-
dtríguez, Alfonso Hernández Pe-
nide, Manuel Lara Febrés, Pedro 
Lorenzo Vilariño, Andrés López 
Vergara, Manuel López Freiré, Jo
sé Martínez Carrillo, Enrique Me
rino Muiños Juan Nieto Ramos, 
Tomás Pena Alvarez, Román Per-
muy López, Víctor Pérez de Vá
rela, José Antonio Rodríguez Ten-
reiro, Alfonso Ríos Edreira, An
tonio Ramos Montero, Manuel 
Sastre dei Río, Eloy Seselle Her-
mida, Hipólito Seoane Botana, Ra
món Tenreiro Brochón, Prudencio 
Vázquez Iglesias, José María So
brino de la Sierra, Antonio Veiga 
López y Vicente Fernández Couto 
Piñeiro. 

Wá f i i i i a \mm 
QUINTO CONCIERTO DEL CURSO 1963-1964 

HENRI L E W K O W I C Z 
V I O L I N I S T A 

a l p i a n o s P E D R O V A L L R i B E R A 
Hoy. a las ocho de la tarde, en el Teatro Jofre, 

Invitaciones en taquilla a partir de las cuatro de la tarde, 
debiendo ser exhibido el carnet de socio y ticket de MARZO 
en curso. Los señores socios abonarán sobrecuota y podrán 
solicitar invitaciones de acompañantes, como en temporadas 

anteriores, según reciente acuerdo de la Junta Directiva. 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 
18 DE MARZO DE 1924 

En la iglesia de Dolores, cele
bróse ayer la ceremonia de ben
dición y colocación del artístico y 
valioso Vía-Crucis, regalado a la 
capilla por los señores de Fernán
dez Piña (Don Angel), como prue
ba de su devoción y cariño a â 
Virgen de Dolores, y a la capilla 
en que su imagen se venera. 

Procedió a Ia bendición el cu
ra párroco de San Julián y Co
rrector de la Venerable O r d e n 
Tercera de Servitas, D. Manuel 
Méndez, que dijo después ei San
to Sacrificio de la Misa. Cantó 
una bellísima plegaria a la Do-
lorosa, el capellán de la Armada, 
D. Víctor Vicente Vela Marqueta, 
y predicó el capellán de la Arma
da, D. Félix García Tejedor, que 
estuvo elocuestísimo. 

Terminó el acto con una Salve 
a la Virgen de los Dolores. 

—Pasa destinado ai semáforo de 
Monteventoso, el auxiliar vigía, 
D. Abelardo Rey Rodríguez. 

—Cesa en dicho destino y pasa 
al de Cabo Mayor, el de igual 
clase, D. José García Restrebada. 

Se incorporó a al plantilla del 
Cuerpo de Seguridad en esta ciu
dad, el guardia primero D. Ma
nuel Taibo Maroño, repuesto ya 
de la difícil operación que en el 
Hospital de Santiago le fué prac
ticada por el eminente doctor don 
Angel Baltar. 

Se encuentran en esta ciudad 
los ingenieros ¿e Caminos, seño
res Alvarez Mendizábal y Fernán
dez Shaw, para inspeccionar las 
obras de la traída de aguas. 

Se confirma en su destino del 
Departamento de Ferrol, al auxi
liar segundo de Oficinas, D. Faus
tino Rubalcava. 

—Se dispone que 'os coroneles 
de los tres Regimientos de In
fantería de Marina, remitan aí Mi
nisterio, con la mayor urgencia, 
una relación nominal de los jefes 
y oficíale^ de sus respectivos man
dos, en la situación en que se 
encontraban en primero de mar
zo en curso. 

Con motivo de la campaña en 
favor del ferrocarril Ferrol-Vigo, 
de Santiago a Cortiñán, surge en 
tre los ferrolanos la idea de ren
dir tributo de gratitud, al entu
siasta defensor de dicha obra y 
gran ferrolano, D. Rodrigo Sanz 
López, delegado permanente en 
Madrid dft la Comisión de dicho 
ferrocarril. 

Justo es recooncer la obra rea
lizada por el Sr. Sanz López, sus 
afanes y desvelos por la obra, y 
no hay que olvidar que a é] se 
debe en gran parte eI éxito has
ta ahora logrado en las gestiones 
que, continuamente, se llevan a 
cabo cerca del Gobierno. 

Eí Sr. S a n z López merece la 
gratitud de los ferrolanos, y por 
eso nos unimos a ese testimonio 
df> gratitud Que públicamente le 
tributamos. 

Se ha dispuesto el pase a la 
situación de prímera reserva, del 
general de brigada. D. Alfredo So
sa Arbelo, que de corone] mandó 
en esta Plaza el Regimianío de In 
fantería de Ferrol, número 65. 

lefe del Servicio de 
Sanidad de la 

Armada 
Por Decreto del Ministerio de 

Marina, que publica el Boletín 
Oficial del EMado, llegado ayer, 
se nombra Jefe del Servicio de 
Sanidad de â Armada, al Gene
ral Subinspector de Sanidad, don 
José Pérez Llorca. 

Ha tomado posesión la n u e v a 
directiva de la Escuela de Artes 
y Oficios, de la que forman parte 
D. José San Román Montero; don 
Abelardo Fernández Yáñez; don 
Carlos Franco y Salgado-Araujo; 
D. Luis Ledo Godoy, D. Luciano 
Conde Pumpido, D. Ramón Alle
gue del Río y D José Pérez Ar
da. 

De la toma de posesión se ha 
dado cuenta al Gobernador civil 
de la provincia, g e n e r a l López 
Pozas 

TotalScopF 
oirictob HERBERT 

F u n c i o n e s a l a s 5 * 3 0 ~ 8 v t í 

A T E N A S H O Y ; 6 , 8 v l O ' S O 

E M O C I O N A N T E E S T í ^ N O 

Importante fábrica de productos 

cárnicos del Noroeste de EsDafia 

DEBE POSEER GRAN EXPERIENCIA DE v v ^ 
F E R I E L E (TENGA COCHR Interesa^ ^ l g ^ S ' ^ 

edad y referencias e incluyendo ^ 0 ^ ' 
PUBLICIDAD RECLAM. Santo Domingo, n . / . t 

s , i< i,» « . lUG0 

¡ A C O N T E C I M I E N T O ! 

¡ESIBENO CUMBRE! 
¡UNA SONRISA DE PARIS DESAFIANDO AL 

MAÑANA E N 

J O F R E 
t Ü D v o d e v i l d e l i c i o s o y c h i s p e a o f e . c o m o u n a 

c o p a d e c h a m p a g n e ! 

BWeiTTE BARD0T 

C H A R L E S B O Y E R 
H E N R I V I D A L 

NAD1A 6RAY 
NOEL ROQUEVER7 
ANDRE LUGUET 

EASTMANWWOR 

£ 5 L A P E L Í C U L A 

M A S 
L E S 

INGENIOSA 
DIVERTIDA 
ES PERADA 

AL5GRARA 
CAUTIVARA 
ENCANTARA 

P O R Q U E , K O B S C A H D A L I Z A A M A D I E . , 1 

( P E R O H A C E F E L i O B S A T O D O S i 

A la venta las localidades pana los 4 PRIMEPOS DIAS 

C A P Í T O L 
H O Y 

Vuelveíi*»/ alborotadorest sírapátiáos, 
revoltosos, cólmeos,** 

0 m m t 

PATO DONALO 
J O S E C A R I O C A 
P A N C H I T O 
A U R O R A M I R A N D A 
D O R A L U Z 
C A R M E N M O U N A 

L A G D D E L A 
UNA PELICULA DE ACCION TREPIDANTE, AVENTURAS INSOSP£CHADAS, Y EMOCION 

SORPRENDENTE 
L E X B A K E R - K A R I M D O R c o l o r - cinemascope 

¡LAS INMENSAS LLANURAS DEL OESTE VIVEN SU MAS EXCITANTE AVENTURA! 
Localidades en Real, 120 (TOLERADA MENORES) 

T R E S 
T E C H N I C O L O R 

r U n p 3 t o t u n l o r o y u n ^ a H o ^ * L o s t r e s 

c a b a l l e r o s m á s f a m o s o s d ? l c i n e ' . 

[ V é a n l o s c o r r e r d e t r á s d e u n a s f a l d a s l 

^ u n c i o n e s : 5 * 4 5 - 8 - 1 0 - 4 5 

( T o l é r a l a ) < # 
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Vi ie 
I ,a' 

i» 

a t í a f B r r o i s s m 

P E P I T A S 
, . ^ g este a ñ o . Y l a s h a b r á m e r c e d a l a a y u d a 

Habrá r 0 " d c o n o c i d o c o m e r c i a n t e f e r r o l a n o . E l A y u n » 
inleietada o » e n T u e l t o e n u n a s e r i e de p r o b l e m a s e c o n » . 
..Dio «uC a í p . ^ es i m p o s i b l e d e s p r e n d e r s e , n o p o d í a suto* 

. ' t f de l05 CUhrtradicional de l a s P e p i t a s . N o e r a m u c h o d i -
í c l o * " ^ / f s ó l o c i n c o m i l pese t a s . P u e s b i e n : esos m i ) * n ¿ 
r«o. I - ver f ¡ c o m e r c i a n t e f e r r o l a n o a q u e m á s a r r i b a 

¡drán oei 

I E L i « I Ñ A S » , I M L A R I A 5 
?iS15nSlSi5lSlSlSl5lSl51SiS 

m i l d a r 
n o s 

'üerimo8 . fllie i a a u s e n c i a d e l o s r o n d a l l l s t a s d u r a n t e l a 
1 Ciat'1 es*3 q"é qo s u p o n d r í a u n go lpe i r r e p a r a b l e p a r a l a 
r - l * de ^ I n b ' e r a s i d o u n a p e n a q u e f a l t a s e n a l a c i t a t r a -
indaí. P " 0 d a d o r e s d e p a r t a m e n t a l e s en u n a n o c h e a s i . 

d'«oDSlJ ' ^ . m o s a c o s t u m b r a d o s a l a m ú s i c a y a l a s c a n c i o n e s 
0 ahu ' es<a a u l a u e p o b r e s o f i c i a l m e n t e c o n t i n u a m o s s i e n d o 

iaf! P t p H a i eI1 e s p í r i t u d e c o l a b o r a c i ó n . E n t u s i a s m o y 
-r, entU"'*t'"1 3. . ^ „ j„^Tnr.Vioí1n r / p n p r r v e n m p n í e l i n o 

¿c nu 

Itco. ^ ^ ^ c r a c i ó n que h a d e r r o c h a d o , g e n e r o s a m e n t e , u n o 

> jeS(ros " ^ ^ ¡ ¡ o s ' c i u d a d a n o s de o t r a s p o b l a c i o n e s d e l a 
Quizá. Pa*a ' S a n . j o s é s i g n i f i q u e s ó l o q u e e s t á a p u n t o de 

i h ^ . ^ nf^^Vy q u e a l d í a s i g u i e n t e , s i u n o se l l a m a J o s é , 
¿ i n a r * e ' ^ / r e p a r t i r a l g ú n p u r o q u e o t r o e n t r e s u s a m i g o s . 

de " ' " ^ c r c u n h t a n c l a s c a m b i a n r a d i c a l m e n t e -
F e r r 0 ' Ü L n l o c a l h a r o d e a d o e s a n o c h e d e y i v e n c i a s c a s i L a (rad.c.on l o c a ^ n ^ ^ . ^ y n i e d i a u once de l a r e f e i i d a 

inlrañables í»i « - e e | SOnldo de i o s v i o l l n e s , l a s v i r i l e s 

norhe niaeica ' ores l a m á s g r a v e d e los b a r í t o n o s y e l b o r d o n e o 
no'as de los ten - ^ ^ u n de a l n i a ¿ e s a g r a d a b i e 

de los " a m e n t é q u e a l g o s e l e h a e s c a m o t e a d o s i n r a z ó n 
v noiando , n " m a , a ( á n d o S e d e c u a l q u i e r c o n v e c i n o d e l s e x o í u e r -
»,«ana; V „ ^ ¿ s n e r a es u n a m u j e r j o v e n , e l c u a d r o a n í m i c o s e 
te S¡ la I 0 0 . . n o c h e f e r r o l a n a d e l a s P e p i t a s n o se h i z o s o l o ¡u. — . n o c h e l e r r o i a u a x^ t<« i«" 
rompllf» P ^ r a l a ; P e p i t a s - , s i n o p a r a l a t o t a l i d a d d e l a s so l -

Pa?e l l á m e n s e c o m o se « a m e n . 
(eras, l i ami s t r a d u d a d , c l . , . 

a í í f n ú a fl"?^ sus t r a d i c i o n e s . Y es te a ñ o l a t r a d i c i ó n n o 
conimud u n „ „ , „ „ „ A0 P A n f a i m l a p i ó n e c o n ó m i c a s e 

l,a1 i r n u e s t r a c i u d a d , c a m b i a e x t e r l o r m e n t e , p e r o e n e l 
La n ü n t sus t r a d i c i o n e s . Y es te a ñ o l a t r a d i c i ó n n o 

fnudo continua n ^ ^ ^ c o n f a b u l a c i ó n e c o n ó m i c a s e 

« r l C « e ^ o e n t r e n o s o t r o s y l a i l u s i ó n . V o l v e r á n a p a s e a r 
^ V \ a " í e s S a r l a n M n l a l e s n u e s t r a s r o n d a l l a s e n t o n a n d o , p o r 

r*niplo, aquello de : „ ., 
p e r d o n a , P e p i t a , 
s i es q u e n u e s t r o c a n t o 
de u n s u e ñ o de a m o r e s 
t e h a c e d e s p e r t a r . . . 

v d a r n o s seguros q u e t odas , s e l l a m e n o n o P e p i t a s , d e j a r á n 
a 0„ l a d o T . u A o r e p a r a d o r , a u n q u e n o s e a m á s q u e p o r u n a 

M A R I U S 

S O C I I E I D A i D 

E s t e es e l " I ñ á s " , ú l t i m o b u q u e s a l i d o de los a s t i l l e r o s de A s t a n o , q u e b e s a e l m a r e n l a r í a . 
E l ' I ñ á s " , p e s q u e r o de 334 PCm., f u é b o t a d o e l p a s a d o l u n e s p a r a e l a r m a d o r c o r u ñ é s , s e ñ o r A l -

v a r e z I n s u a , ( F o t o A R J O ) 

E L F E R R O L , P O R D E N T R O 

H E N R I L E W K O W I C Z , V I O L I N I S T A , 
Y P E D R O V A L L R I B E R A , P I A N I S T A 

P R E S E N T A D O S P O R L A S O C I E D A D F I L A R M O N I C A F E R R O L A N A 

E N L A C E F E R N A N D E Z N U Ñ E Z -
G O N Z A L E Z D I A Z 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l c a s 
t r e n s e d e S a n F r a n c i s c o s e c e l e r 
b r ó a y e r t a r d e , e l e n l a c e d e l a 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a , M a r í a M e r c e 

des G o n z á l e z D í a z , y e l t e n i e n t e d e 
n a v i o d o n P e d r o F e r n á n d e z N u -
ñ e z , h i j o d e l i n o l v i d a b l e A l m i r a n 
t e d o n P e d r o F e r n á n d e z M a r t í n 
(q .e .p .d . ) C a p i t á n g e n e r a l q u e f u é 
d e es te D e p a r t a m e n t o . L o s n o v i o s 
e n t r a r o n e n e l t e m p l o , é l l a d e l 
b r a z o d e s u p a d r e , e l C a p i t á n d e 
n a v i o , c o m a n d a n t e d e l c r u c e r o 

« C a n a r i a s » , d o n M a n u e l G o n z á l e z 
y R a m o s - I z q u i e r d o y e l c o n t r a 
y e n t e o f r e c í a e l s u y o a s u h e r 
m a n a , d o ñ a E v a F e r n á n d e z Nut 
ñ e z , d e G o l m a y o , s e g u i d o s de I n 
c i d a c o m i t i v a n u p c i a l . 

L a i g í e s i a m u y a d o r n a d a e i l u 
m i n a d a , p r e s e n t a b a U n g o l p e d e 
v i s t a p r e c i o s o . O f i c i ó e l t e n i e n t e 
v i c a r i o de ^a F l o t a , d o n B e n i t o 
R o m e r o P a r e j a , q u e p r o n u n c i ó 
u n a e l o c u e n t e p l á t i c a , y a ios-
e fec tos de l a L e y , d i ó f é d e l a c t o 
c o m o D e l e g a d - ) d e l J u z g a d o M u n i 
c i p a l , e i t í o d e l n o v i o , don J u a n 
I g n a c i o N u ñ e z I g l e s i a s . C o r o n e l 
A u d i t o r d e l R e p a r t a m e n t o . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i g o s 
p o r l a n o v i a , e l V i c e a l m i r a n t e d o n 
R a f a e l F e r n á n d e z d e B o b a d i l l a y 
R a g e l , C o m a n d a n t e g e n e r a ] de l a 
F l o t a ; V i c e a l m i r a n t e , d o n M a n u e l 
S ú n i c o C a s t e d o , C o m a n d a n t e 
n e r a l d e l A r s e n a l ; G o b e r n a d b r 
m i l i t a r d e l a P l a z a , D . B a s i l i o 1 
S a e n z A r a n a z , g e n e r a l d e b r i g a d a 
d e I n f a n t e r í a ; C o n t r a l m i r a n t e J e 
f e d e l a A g r u p a c i ó n N a v a l d e l 
N o r t e , d o n M a n u e l A l d e r e g u í a 
A m o r ; C o n t r a l m i r a n t e j e f e d e l 
E s t a d o M a y o r de j D e p a r t a m e n t o , 

C i t a , h o y m i é r c o l e s a l a s ocho , b e a u » , d e L e c l a i r ; S o n a t a op. 30, 

e n e l T e a t r o J o f r e , p a r a l o s a m a n 
t e s de la M ú s i c a s e l e c t a 

P r o g r a m a : S p n a t a « L e T o m 
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E x p o s i c i o n e s d e 

p i n t u r a 

t a , d e L a C o r u ñ a ; M a n o ü t o D í a z 
F r a g a , d e L a C o r u ñ a ; J o s é L u i s 
V i l a r , d e V i v e r o ; J o s é M a n u e l F e -
r r e i r ó C a s t r i l l ó n ; F r a n c i s c o A n -
d r e u L a f u e n t e y R a ú l P i l l a d o L i s -

Ayer martes se i n a u g u r ó e n l a e n C a n c i ¿ , n M o d e r n a . 
Sala de E x p o s i c i o n e s d e l P a l a c i o M a n o l i t o D í a z F a r g a , de L a C o -

n ú m . 2 , d e B e e t h o v e n ; S i n f o n í a 
e s p a ñ o l a , d e L a ^ o ; T z i g a n é , de R 3 " 
v e l . 

H a s t a a q u í l a n o t i c i a s e n s a c i o 
n a l d e l a s e m a n a , e n e l a m b i e n t e 
m u s i c a l . E l F e r r o l v a a v i v i r n n 
a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o ^ que no se 
r e p i l i r á e n m u c h o t i e m p o . 

N a d a m e n o s q u e e l v i o l i n i s t a , 
po laco d e n a c i m i e n t o , y f r a n c é s 
po r h a b e r escogido es t a n a c i o n a l i 
dad , H e n r i L e w k o w i c z ; y e l D i 
r e c t o r d e l C o n s e r v a t o r i o S u p e r i o r 
d e M ú s i c a d e l L i c e o de B a r c e l o n a , 

d o n L u i s C a d a r s o G o n z á l e z - C a l ; 
C o m a n d a n t e m i l i t a r de M a r i n a d e 
V i g o , C a p i t á n d e n a v i o d o n R a - í 
í a e l de A g u ü a r P o n c e d e L e ó n 
y O j e d a ; c o m a n d a n t e d e l c r u H 
c e r o « A l m i r a n t e C e r v e r a » , capi-^ 
t á n d e n a v i o d o n G r e g o r i o G u H 
t i a n V i e y t o ; c a p i t a n d e n a v i o . 
J e f e de E s t a d o M a y o r d e l a 
t a , d o n A g u s t í n A l b a r r a c í n Ló-^ 
p e z ; y l o s ^ o s d e l a d e s p o s a d a 
d o n R a f a e l D í a z U r e ñ a , m é d i c o 
y d o n M a n u e l D í a z U r e ñ a , co-i 
m a n d a n t e - m é d i c o d e l E j é r c i t o . 

P o r e l c o n t r a y e n t e f i r m a r o n e l 
A l m i r a n t e d o n P a b l o Suan :a?s 
J á u d e n e s . C a p i t á n g e n e r a l d e l De- í 
p a r l a m e n t o ; G e n e r a l de M á q u i n a s , 
d o n F r a n c i s c o V á z q u e z R a m o s ; . 
C a p i t á n de f r a g a t a d o n E d u a r d o 
H e r a s y G o n z á l e z - L l a n o s ; C a p i t á n 
de n a v i o d o n J o s é R a m ó n d e Do-? 
l a r e a y P i n ü l o s ; s u h e r m a n o t e 
n i e n t e de n a v i o , d o n F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z N ú ñ e z ; s u s h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , - t e n i e n t e d e n a v i o d o n T o 
m á s do D o l a r e a y C a l v a r , y d o n 
M a n u e l A r e a l A l v a r e z , C a p i t á n 
a u d i t o r de l a A r m a d a ; S u p r i m o 
t e n i e n t e d e n a v i o d o n A l e j a n d r o 
M a c K i n l a y y L e i c e a g a , y e l te-. 
n i e n t e d e n a v i o d o n F r a n c i s c o 
R i n c ó n R e g o d o n . 

D e ? p u é s d e - l a c e r e m o n i a e n S a n 
F r a n c i s c o , l a n u m e r o s a c o n c u ^ 
r r e n c i a s e t r a s l a d ó a l P a r a d o r d© 

T u r i s m o s i é n d o l e s o f r e c i d a u n a 
p l é n d i d a c o p a d e v i n o e s p a ñ o l , p o r 
l o s p a d r e s d e l a g e n t i l d e s p o s a 
d a , s e ñ o r e s d e G o n z á l e z y R a -
m o s - I z q u i e r d o r p a s á n d o s e u n a s h o 
r a s de g r a t a r e u n i ó n . 

L o g n u e v o s s e ñ o r e s de F e r n á n - -
dez N ú ñ e z h a n s a l i d o d e v i a j e , 
L e s d e s e a m o s m i l f e l i c i d a d e s , q u e 
h a c e m o s e x t e n s i v a s a s u s r e s p e c - í 
t i v a s f a m i l i a s . 

Municipal, una e x p o s i c i ó n d e 
óieos del a r t i s t a f e r r o l a n o J o s é 
Vázquez Doce. E s t a e x p o s i c i 5 n e i i 
su pirimer d í a h a s ido m u y v i 
sitada y comeniada e l o g i o s a m e n t e 

H o y , en G e n e r a l F r a n c o 150, 
abrirá ' la s u y a e l t a m b i é n d e s t a 
cado art ista f e r ro l ano C a r l o s V i -
Jlaamil, e l cua l l a p r e s e n t a b a j o 
el lema de F e r r o l y s u C o m a r c a 
ofreciendo paisa jes q u e a b a r c a n 
la zona c o m p r e n d i d a e n t r e E l 
Barqueiro y C h a n t e i r o , 

L a t i e s t a d e ^ a n l o s é , 

e n e l A s i l o d e 

A n c i a n o s 

Pasado m a ñ a n a s e r á l a f i e s t a 
de San J o s é , P a t r o n o d e l A s i l o 
de las Herman i t a s de los P o b r e s . 

Los asilados s e r á n o b s e q u i a d o s 
con una e s p l é n d i d a c o m i d a que , 
como y a es t r a d i c i ó n , s e r v i r á n 
" 'ños de u í io y o t ro s exo . A l a c 
to a s i s t i r á n l a s a u t o r i d a d e s y 
gran n ú m e r o de i n v i t a d o s . 

Las H e r m a n i t a s . se p r o p o n e n 

r u ñ a y J o s é M a n u e l C e b r a l G o n 
z á l e z , e n C a n c i ó n S e l e c t a . 

L o s T r e s d e l C a s t i l l o y C a r m e l a 
S á n c h e z c o n . T h e i r B o y s . d e J u -
b i a , e n C o n j u n t o s E s p a ñ o l e s e 
H i s p a n o a m e r i c a n o s . 

C o n j u n t o s r i t m o s - m e l ó d i c o s L o s 
D i s o n a n t e s y L o s S a m & r s , a m b o s 
d e L a C o r u ñ a . e n C o n j u n t o s M o 
d e r n o s . 

A g r u p a c i ó n E u t e r p e , e n A g r u 
p a c i o n e s . . . . 

M a n o l i t o B a l a d o B a r r e i r o , d e 
L a C o r u ñ a ; C o n c h i t a L o u r e d a 
V e i g a ; M a r t í n D í a z O r j a l e s y P i -
l a r i t a F a i a r d o L a g o , e n e l G r u 
po I n f a n t i l . 

L a s r o n d a l l a s 

d e l a s 0 e D Í t a s 

- G r a c i a s a l a g e n t i l e z a d e u n a 
i m p o r t a n t e f i r m a c o m f e r c i a l f e 
r r o l a n a , las . r o n d a l l a s q u e e s t a 
n o c h e s a l g a n p o r l a s c a l l e s í e r r o -
lapag. t e n d r á n s u s u b v e n c i ó n E s 
t e gesto h a s i d o m u j c o m e n t a d o 

. e n l a c i u d a d , y h a d o s p e r t a d o d e 
«echar la casa p o r l a v e n l a n a » , . n u e v o , e l e n t u s i a s m o de 'os r o n d a -
para agasajar a los s n c i a n i i ó s . . H i s t a s , que, se d i s p o n e n a . o f r e c e r 

l o mejo)r d e «us . - c a n c i o n e s e n es 
t a n o c h e . ' ' 

P o r e l m o ^ r ento- no s a b e m o s 
c u á n t a s ' s e r á n . l a s • r o n d a l l a s q u e 
e f e c t ú e n l a d i s p u t a de l o s p r e m i o s 
e n l a P l a z a de A r m a s esta n o c h e 
a l a s once , y a - q u e h a s t a e l m e 
d i o d í a d e h o y . c o n t i n ú a ^ e l p l a z o de 
p r e s e n t a c i ó n . S e g ú n n o t i c i a s s i n 
c o n f i r m a r p a r e c e s e r que e] n ú 
m e r o d e l a s m i s m a s s e r^ de t r e s 
o c u a t r o . 

L a e x c u r s i ó n dfc 

a U i t n n a s d e l I n s t i t u t o 

Se encuentran en M a d r i d l o s 
profesores y a l u m n a s d e l I n s t i t u 
to de E n s e ñ a n z a M e d i a , f e m e n i n o 
de esta dudad . 

Ayer han v i s i t ado Museos , e x 
posiciones y d i v e r s a s i n s t a l a c i o n e s 
y hov c o n t i n u a l - á n l a s v i s i t a s . 

Probablemente s a l d r á n m a ñ a n a , 
dla de San J o s é , p a r a Z a r a g o z a . 

^odos Se e n c u e n t r a n m u y b i en , 
! ^ / o m u n í c a n a l a s r e s p e c t i v a s 
lamillas, 

H o v , t m a i d e l 

c o n c u r s o 

^ - a m i n o d ? l a F a m a » 

Hoy en funciones de 8 t a r d e 
y U menos cuar to d e l a noche , 
^ c e l e b r a r á e n e l T e a t r o R e n a -
"mieQto l a f i n a ! d e l 
«Cammo de l a F a m a » tict ' •'a 
u.STas noveles, con 
ción (j l a 

C o n c u r s o 
p a r a a r -

p a r t i c i p a -
-ps s iguientes a c t u a n t e s : 

Va¡pS!-Pln(' ,n de O r t i g u e i r a ; 

lar r L a m a s P i l l o ; C h a r i t o V i -
r 4 S ! n c l 0 ' de L a C o r u ñ a ; F i n a 
de m a d e l C a r m e n M é n d e z , 
de T n ? - 6 ^ 6 7 C a r i n e l a S á n c h e z , 

^^uwa , en C a n c i ó n E s p a ñ o l a . 
v iago P é r e z L é p ^ y F i n a 
e n ? fP C a n c i 6 n H i s p a n o a m e r i r 

^ « S r i H e y ; J o s é r : ñ ó n So to ' ^ 
t«v L r 1 C h a r i t o V i l a r o C a n c i ó n 

• > , . S ? i n a : J o s é M a n u e l C e -
^«•car C a m p o s P o r -

l o r n a d a s d e e s t u d i o 

d e A r t e 

C i n e m a t o g r á f i c o 

D u r a n t e l o s d í a s 23, 24 y 25 se 
c e l e b r a r á n en l a E s c u e l a de M a e s 

t r í a , u n a s j o r n a d a s de E s t u d i o s 
d e l A r t e C i n e m a t o g r á f i c o , o r g a n i 
zados por l a D e l e g a c i ó n L o c a l de 
J u v e n t u d e s , p a r a A r q u e r o s ^ C a 
dotes de l a O . J . E . 

S e p r o y e c t a r á n d i v e r s a s p e l í c u 
l a s Que s e r á n s e g u i d a s d e l c o r e s -
p e n d i e n t e co loqu io . 

E l p r o g r a m a c o m p l e t o d e e s t a s 
j o r n a d a s , q u e se d a r á a c o n o c e r 
o p o r t u n a m e n t e , f i g u r a e x p u e s t o 
e n e l H o g a r « J o s é L u i s F e r n á n 
dez R u i b a l » . 

S E N E C E S I T A N 

m e c á n i c o s m a y o r e s 
c o n d i c i o n e s n o r m a l e s m á s 

1 6 0 % sobordo . 
R e f e r e n c i a s : C E N A L M O R . — 
F e r r o l . — - BTelefonos 2430 - 3175 

J O F R E 

H O Y : N o h a y f u n c i o n e s de 
c i n e p o r c e l e b r a r s e 

C O N C I E R T O 
o r g a n i z a d o p o r l a 

Sociedad F i l a rmón ica Ferrolana 
M a ñ a n a 

E s t r e n o s e n s a c i o n a l 

U N A P A R I S I N A 

Brigi t te Bardot 
(Color ) '• 

H O Y 

¡ E l m á s d e l i c i o s o r e c u e r d o 
d e t o d a u n a v i d a ! 

L O S T R E S C A B A L L E R O S 

j S u s amigos: Donald, J o s é 
Carioca, y Panchi to! 

P u n c i o n e s : 5,45 • 8 y 10,45 
( T o l e r a d a ) 

H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 

| S e n s a c i o n a l e s t r e n o ! 
{ E s p e c t a c u l a r , s o b r e c e g e d o r a , 

e x c i t a n t e ! 

B O L O C O N T R A R O M A 

COTÍ: R o s a n a P o d e s t á 
J e f f r í e s L a n g 

T o t á l S c o p e 
( M a y o r e s ) 

H O Y : 7,45 y 10,45 

1» F I N A L D E L P O P U L A R 

C O N C U R S O ; 

«CAMINO D E L A F A M A ) } 

C A L L A O ^ ) A D R 1 D - P l f í | 

H O Y : G j r a n p r o g r a m a dob le 
E n c o n t i n u a desde l a s 4 

L O S 3 M O S Q U E T E R O S 
T 

L A V E N G A N Z A D E M I L A D Y 

(2a y ú l t i m a p a r t e de « L o s 
3 m o s q u e t e r o s » 

( M a y o r e s ) 
Horario de exhibiciones: 
L o s 3 mosqueteros: é'lO-T 10-11'10 
L a venganza de Mi lady : 5'30 y 9 

H O Y : 4 - 6 • 8 y 10,30 

E S T R E L L A D E F U E G O 

( C o l o r de L u x e ) 

¡ V i b r a n t e , e m o t i v a , f u r i o s a , 
t e n s a 1 

C o n : E l v i s Presley 
Barba ra Edén 

« I m á g e n e s » ( M a y o r e s ) 

H O Y : 4 

-Pedro V a l l r i b e r a , q u e es c o n o c i d o 
p o r e l p ú b l i c o f e r r o l a n o . 

L a v i d a a r t í s t i c a d e l v i o l i n i s t a 
H e n r i e s t á e n r i q u e c i d a p o r l o s 
e l o g i o s de l a c r í t i c a m u n d i a l . Y 
l l e n a r í a n m u c h a s p á g i n a s . P e r 0 s i 
l a c r í t i c a se h a e n t r e g a d o p o r c o m 
p i e to a l a s dotes i n m e n s o s d e e s l e 
a r t i s t a es p o r q u e é l , p o r c o m p l e 
to, s e h a e n t r e g a d o a s u a r t e . 

D i g n a c o r r e s p o n d e n c i a en t r e , l a s 
v i r t u d e s i n n e g a b l e s d e l v i o l i n i s t a 
( e s t u d i o i n t e n s o , v o l u n t a d de s u 
p e r a c i ó n y c u a l i d a d e s i n n a t a s ) , y 
l a j u s t i c i a que los c r í t i c o s l e h a 
c e n . 

P A R A L E L I S M O 

U n s o r p r e n d e n t e v i o l i n i s t a s i n 
u n p i a n i s t a e x c e p c i o n a l no p u e d e 
d a r d e s i todo 1° que es capaz.: 
E l p i a n i s t a l l e v a , , l l e n a los e s p a 
c ios , s a b e e n c o n t r a r e l c a m i n o p a 
r a q u e e l a r t e d e l v i o l i n i s t a se 
r e f l e j e c o n m á s r e l i e v e . A l p i a n i s 
t a s e l e debe u n t an to p o r c i e n t o 
e l e v a d o e n es ta c o m u n i d a d d e l a r 
te, P o r e s t a c a u s a e l v i o l i n i s t a s a 
b e e s c o g e r q u i é n h a de s e r s u c o 
l a b o r a d o r e f e c t i v o . Y e l a r t e de 
P e d r o V a l l r i b e r a , q u e a V d s . l e s 
h a s o r p r e n d i d o en dos o c a s i o n e s 
( u n a d e e l l a s c o n l a e m i n e n t e s o 
p r a n o M o n t s e r r a t C a b a l l é ) , d a es
p l e n d o r , r i q u e z a m u s i c a l a l i n s u 
p e r a b l e a r t e de H e n r i L e w k o w i c z . 

P I N C E L A D A S M U S I C A L E S 

E u r o p a , A m é r i c a , A f r i c a , O r i e n t é 
M e d i o , i n f i n i d a d d e p l a z a s , m u s i 
c a l m e n t e c o n o c i d a s lo s o l i c i t a n c o n 
t í n u a m e n t e . C o m o s o l i s t a c o n o r 
q u e s t a , h a d e j a d o u n a p r o f u n d a 
h u e l l a . M u y j o v e n s é «hó a c o n o 
c e r . E s t u d i ó c o n m a e s t r o s d e f a 
m a : J u l e s B u c h e r i t y G e o r g é E n -
s sseo . Y E l F e r r o l s e e n o r g u l l e c e 
a l p r e s e n t a r l o . L a S o c i e d a d F i l a r 
m ó n i c a F e r r o l a n a l o g r a t r a e r l o , 
r e a l i z a n d o u n e s f u e r z o de i m p o r 
t a n c i a p a r a q u e todos ioS a r t i s t a s 
d e f a m a m u n d i a l a c u d a n a l a C a 
p i t a l d e p a r t a m e n t a l a c o l a b o r a r 
e n e l c u l t i v o de j gus to a r t í s t i c o 
de los f e r r o l a n o í . 

NOTAS NECROLOGICAS 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l 
v i c e a l m i r a n t e D . A l e 
j a n d r o M o l i n s S o t o 

A y e r t a r d e r e c i b i r n o s de M a d r i d , 
l a t r i s t e n u e v a d e l f a l í e c i m i e n t o 
i n e s p e r a d o d e l i l u s t r e V i c e a l m i r a n 
t e de l a A r m a d a d o n A l e j a n d r o 
M o l i n s S o t o . L a n o t i c i a n o s i m 
p r e s i o n ó h o n d a m e n t e , p o r q u e s í e l 
f a l l e c i d o e r a bueno , n o b l e y r e l i 
g io so e r a t a m b i é n u n m a r i n o de 
l o s de g r a n s i g n i f i c a c i ó n y v a l í a . 
D í g a n l o s í n o l o s m ú l t i p l e s de s t i 
n o s que h u b o d e s e m p e ñ a d o a lo 
l a r g o de u n a c a r r e r a l l e n a de j a 
l o n e s b r i l l a n t e s y c o n u n a s do te s 
de o r g a n i z a d o r y de m a n d o de s i n 
g u l a r r e l i e v e . 

D o n A l e j a n d r o M o l i n s S o t o e r a 
u n c u m p l i d o c a b a l l e r o e n t o d a l a 
á c é i p c i ó n d e l v o c a b l o . • 

L a f i g u r a de d o n A l e j a n d r o M o 
l i n s S o t o , c a b a l l e r o d e l m a r , f u é 
a d q u i r i e n d o r e l i e v e a l p a s o de s u s 
d e s t i n o s , que c u l m i n a r o n c o m o C o 
m a n d a n t e D i r e c t o r de l a E s c u e l a 
d e M e c á n i c o s , C o m a n d a n t e G e n e 
r a l de es te A r s e n a l , J e f e de P r i 
m e r a D i v i s i ó n de l a F l o t a , e n f i n , 
b a s t a s u a s c e n s o a V i c e a l m i r a n t e , 
e n ' que p a s ó a l M i n i s t e r i o , e n d o n 
d e a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a b a e l 
c a i g o de D i r e c t o r G e n e r a l de M a 
t e r i a l . 

G r a n m a y o r í a de s u s a ñ o s de 
s e r v i c i o l o s p a s ó a fec to a es te D e 

p a r t a m e n t o , l o que l e v i n c u l ó m á s 
y máf- a l F e r r o l , t a n e n t r a ñ a b l e 
p a r a l o s m a r i n o s . 

D e g r a n s i m p a t í a , de c o r a z ó n 
n c b l e , de u n a c u l t u r a n a d a co 
m ú n , e l V i c e a l m i r a n t e M o l i n s h a 
h e c h o d e l c u m p l i i m e n t o d e l d e b e r 
l a n o b l e e j e c u t o r i a de s u v i d a . 

E l V i c e a l m i r a n t e M o l i n s B o t o 
e r a q u e r i d í s i m o p o r t odos s u s 
c o m p a ñ e r o s , a m í g o s y s u b o r d i n a 
d o s . Y f u é é l q u i e n se h i z o que
r e r , p o r q u e e l c a r i ñ o c o m o e l yeis-
pe to a c u d e n p r e s t o s a q u i e n l o s 
i n s p i r a . 

A s u a p e n a d a - v i u d a , d o ñ a D o 
l o r e s S á e n z - D í e z , a s u s h i j o s , a 
t o d a l a d i s t i n g u i d a í a m i l í ? y a l a 
b r i l l a n t e c o r p o r a c i ó n a que per te 
n e c í a , n u e s t r a m á s e m o c i o n a d a e x 
p r e s i ó n de s e n t i m i e n t o . 

D e s c a n s e e n paz e l i l u s t r e m a r i 
n o y g r a n c a b a l l e r o . 

S A C K J í t C ; 0 

L p s 

i.u,30 

U l t i m o d í a 
¡ E x i t o s o ! 

E s t r e n o — « M e t r o - ) C o l o r 

( M e n o r e s ) 

E S C R I T O B A J O E L S O L 

Mauren O 'Hara 
J o h n Wayne — Dan Dai ly 

H O Y : 6 - 8 y 10,30 

G r a n e s t r e n o 
F a b u l o s a s a v e n t u r a s e n 

O e s t e a m e r i c a n o 
e l 

M i T E S O R O D E L L A G O 

D E L A P L A T A 
L e x B a r k e r — K a r i n D a r 

C o l o r — C i n e m a s c o p e 
N O — D O ( T o l e r a d a ) 

_ s a c r í í i c i o s . e c u n ó m i c o s q u e 
l a S o c i e d a d r e a l i z a p a r a t r a c r a 
n u e s t r a p a t r i a c h i c a lo m e j o r de 
l o m e j o r , y e l deseo ^e q u e n a 
d i e se p i e r d a e s t a s m a n i f e s t a c i o 
n e s a r t í s t i c a s de e l e v a d o tono, h a n 
a c o n s e j a d o e l r e a n u d a r l a c o s t u m 
b r e d e a b r i r l a c u o t a e s p e c i a l d e 
soc io a c o m p a ñ a n t e . 

E s , pues , u n a m e d i d a p o p u l a r 
p a r a i m p u l s a r fcl a m o r a l a r t e m u 
s i c a l . U n a C i u d a d de c e r c a d e ^ s 
c i e n m ü h a b i t a n t e s h a de t e n e r 
u n b u e n n ú m e r o d e a f i c i o n a d o s a 
e s t e a r t e s i Se q u i e r e a f i r m a r q u e 
F e r r o l e s u n a P l a z a m u s i c a l d e 
i m p o r t a n c i a . 

L a S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a F e r r o -
l a n a b u s c a l l e v a r a l e s p í r i t u l a 
p a z i n t e r n a q u e e m a n a d e l a i n 
t e r p r e t a c i ó n d e u n f a m o s o e n e l 
c a m p o m u s i c a l . 

Q u i e n s e a p r e c i e d e c u l t o h a de 
c u l t i v a r y p e r f e c c i o n a r e i o í d o , 
a c u d i e n d o a l a i n v i t a c i ó n q u e l a 
S o c i e d a d l e h a c e . 

C R Í T I C A 

U n a s m u e s t r a s de l o q u e l o s e n 
t e n d i d o s d i c e n : 

« E s u n v i r t u o s o n a t o » — L e F í 
g a r o » . 

« E n t u s i a s m o de l i r an t e" e n l a sa-: 
l a . . . » — « L a F e u i l l e d ' A v i s » . 

« I n t e r p r e t a c i ó n j u s t a y e x p r e s i r 
v a » —-«La L i b r e B é l g i q u e » , 

« E s u n o de m e j o r e s v i o l i 
n i s t a s Q'ie p o d e m o s e s c u c h a r » 

Excnio. Ayuptamiento de El Ferrol del Caudillo 
NEGOCIADO 
D t OBRAS 

D o n J o s é L u i s G a r c í a p e r m u y 
h a s o l i s i t á d o de e s t á A l c a l d í a l i 
c e n c i a P 2 r a i3- i n s t a l a c i ó n de u n a 
f á b r i c a de c a r a m e l o s , a e m p l a z a r 
e n e l ba jo de l a c a s a n8- 87 de l a 
c a l l e N u e v a de C a r a n z a de e s t ' c i u 
d a d . 

E n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u l o 30 
n9. 2 a p a r t a d o a ) d e l R e g l a m e n t o 
de a c t i v i d a d e s m o l e s t a s , i n s a l u b r e s , 
n o c i v a s y p e l i g r o s a s de 3C de n o 
v i e m b r e de 1961, se ab re i n f o r m a 
c i ó n p ú b l i c a , p o r t é r m i n o de diez 
d í a s h á b i l e s , p a r a que q u i e n e s se 
c o n s i d e r e n a f e c t a d o s de a l s ú n m 0 -
do p o r l a a c t i v i d a d que se p r e t e n 
de e s t ab lece r , p u e d a n h a ^ e r l a s 
o b s e r v a c i o n e s p e r t i n e n t e s . 

E l e x p e d i e n t e se h a l l a de m a n i 
f i e s to a h l a s o f i c i n a s d e l N e g o c i a d o 
de O b r a s de es te E x c m o . A y u n t a 
m i e n t o . 

E n e l F e r r o l d e l C a u d i l l o , a 13 
M a r z o de 1.964.— E l A l c a l d e — P r e 
s i d e n t e a c c i d e n t a l , J o s é M e r a P e n a . 

S U C E S O S 
ATROPELLADO POR UN 

OMNIBUS 

C u a n d o c i r c u l a b a m o n t a d o e n 
u n a b i c i c l e t a p o r l a c a r r e t e r a d e 
C o b a s y e n d i r e c c i ó n a } F e r r o l , 
é l v e c i n o d e a q u e l l a l o c a l i d a d J o 
s é D o p i c o L ó p e z , de 47 a ñ o s d e 
edad , so l t e ro ; f u é a t r o p e l l a d o p o r 
urt ó m n i b u s m a t r í c u l a N A - 2 4 6 9 , , 
q u e h a c e ]a l i n e a ' e n t r e ' a c i u d a d 
d e p a r t a m e n t a l y l-v r e f e r i d a l o c a 
l i d a d d e C n b a c 

E l c i c l i s t a f u é c o n d u c i d o i n m e 
d i a t a m e n t e a l a C l í n i c a de U r g e n 
c i a , donde l e a p r e c i a r o n f u e r t e 
co n t u . s i ó n c r a n o e n c e f á l i c a , c o n 
h u n d i m i e n t o de l p a r i e t a l i z q u i e r 
do, h e r i d a en co lga jo de 25 c e n 
t í m e t r o s d e e x t e n s i ó n en e l c u e 
r o c a b e l l u d o , f r a c t u r a de t i b i a y 
p e r o n é de l a p i e r n a d e r e c h a y d i 
v e r s a s c o n t u s i o n e s en c a r a y o t r a s 
p a r t e s de l c u e p o . 

L a s h e r i d a s f u e r o n c a l i f i c a d a s 
de g r a v e s y u n a v e z c u r a d o p a s ó 
a o c u p a r u n a c a m a en e l S a n t o 
H o s p i t a l de C a r i d a d . 

« C o r r i e r e L o m b a r d o » . 
Y a s í , e n B a d é n - B a d é n , A m s -

t e r d a m , A t e n a s , ' L e o p o l d v i l l e , R o d -
h e s i a , B u e n o s A i r e s , S a n t i a g o de 
C h i l e , B a h í a B l a n c a , M a d r i d y n u 
m e r o s a s c i u d a d e s de f a m a m u s i c a l . 

L a S o c i e d a r l F i l a r m ó n i c a F e r r o -
l a n a os i n v i t a 

J A V A 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 

D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i c i ó n 
d e l S a n t í s i m o e n l a c a p i l l a d é 
D o l o r e s p l a z a d e A m b o a g e . 

C L A U S U R A D E L C U R S I L L O D E 
C R I S T I A N D A D 

S e r e c u e r d a a - t odos l o s m i l i 
t a n t e s de C r i s t i a n d a d que l a c l a u 
s u r a d e l c u r s i l l o 42 de e s t a D i ó 
c e s i s , que se e s t á c e l e b r a n d o es
t o s d í a s c o m e n z a r á a l a s d iez y 
m e d i a de l a n o c h e de h o y , m i é r 
co les , d' '" v1 ^ H ü o m u s E c l e 
=.taé 

Biblioteca de Galicia
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S A N T I A G O A L D I A 

INFORMACION DEL S.E.Ü. 

e Derecho 

El nuevo Dacano del Colegio 
abogados de Santiago 

Palabras del Sr. Vidal Fuentes en el acto de la elección 

E l Vicerroctcr impone la banda a l a Madr ina del 
Ecuador" do l a F a c u l t a d de Derecho 

'Paso del 

Los alumnos úe tercer cur.so do 
Derecho áo la tülvfePsKIad com-
ip©stelar,a h'-xi ve.Mia desarrollanclo 
a lo laivo del pv««vnte curso tina 
serie oe ucUvirl<i.-i?.s c"n motivo del 
Taso d-1 jOcua/íor. I l a sido una par
ticipación pleoa en ]% vlria univer-
«itar.'.a ijué se ha plasmado en cola-
'borac'on-s en la ÍPrCíUsa y en la 
líadlo a^í corno en fe-sUvales cine-
anota'ír.Vicos y que ha alcanzado 
su pnpot íilí-r;c*o en la elección de 
Madrina y 'celebración de u®a fies-
i t m Hostal Je K-s Reyes Católi
cos, en el cuivo t}« la cual fueron 
Smpuostas a la Madrina Srta. Ma
fia de los A n ^ P * P'érez García y 
á las Danias de JIonor Srtas. Pu-
.rita G.. Err.ue^aá, L-^ri» ííeal Ruiz, 
M3. riel Ciinu'u d-l Valle, Ramona 
Kan Luis C')rie-. ilalena G. Gómez 
las • corrc^r.onciIOKlrs Bandas. Les 
fuci'on olrccMns c mo liomenEje de 
sus •com.r.añeros de curso unos ra-' 
ínp.a do flor.cs, momento Que x-ecoge 
la fotografía. 

cisas para el desarrollo de la Cam
paña de Alfabetización y Extensión 
Cultural, que este verano tendrá 
su núcleo principal en diversas co
marcas de Galicia. 

Como ya hemos liiformado a los 
lectores, el domingo a mediodía 
se verificó la votación mediante 
la cual sería elegido el nuevo De
cano del Ilustre Colegio ne Abo
gados de Santiago, en vaaante 
producida por el íalíeciminto del 
Excmo. Sr. D. José Reino Caama-
ño ño (q. c. p. d ) . Realizado el 
escrutinio, fué pioclamadc Deca
no de dicho Colegio, el abogado 
santiagués, don Florentino Vidal 
Fuentes, 

L a votación dió comienzo a las 
once de la mañana y concluyó a 
la una y media de üa tarde. Han 
votado sesenta y tres colegiados. 
Presidió la mesa el dipulado ter
cero,, don Francisco Taboada Gar
cía, en sustitución del Decano ac-
cidental don Enrique Rajoy Le -
loup, actuando de secretario el que 
lo es del Colegio, don José Víía-
riño de Andrés Moreno y como 
vocales, don José Antonio Quin
tana Sierra y don Gerardo Lan-
drove López. Fueron escrutadores 
don Oscar Refojo Fernánoez, don 
Jesús Maroño Ferreíro, don Jesús 
Maballo Pita y don Alejandro 
Otero Soto. 

Después de realizado el escruti
nio, y procJamaco Decano, se dió 
posesión del cargo al elegido, en 

. cuyo momento el Sr. Vidal Fuen
tes, se dirigió a sus compañeros 
en los siguientes términos: 

"Compañeros, amigos todos: No 
sería leal con vosotros, ni conmigo 
mismo, si en este momento no conr 
íesara, paladinamente, la profunda 
emoción que rae embarga por la 
honrosa designación que . ac-'báis 
de otorgarme. Sensación 'emotiva, 

GACETILLAS LOCALES 

C C l i S I L L O XACrOlN'AL 
a. ü. t. 

D E L 

r Hoy, saldrá para Pueyo de Jaca 
pn ^ru.po de. tres universitarias y 
etnco universitarios del Distrito de 
eanUíi<?o, pura participar en el Cur 
«tilo KaoJonal organizado por el 
iJ.U.T. en el que se estudiarán los 
fiióíodos de trabajos y normas pre-

Nuevo Magistrado -
Juez para el 

SAHftRA ESPAÑ5L 
F u é designado Magistrado 

—Juez p a r a el Saha ra espa
ñ o l ,el s a n t i a g u é s don Fer
nando Méndez Rodr íguez , que 
doGompeñaba el juzgado de 
I r s t ruce ion de Berga r (Ba rce -
lona) al que felicitamos, lo 
mismo que a su padre, el fun
cionario de Prisiones jubi la
do, don José Méndez . 

T r i b u n a l de 
oposic iones a 
ingreso en 

ag is ter io 
ac iona l 

siíores aprobados 

s i o í o n e s a 
e r n a e s y de 

SGÜ81BS 
P á r v u l o s 

Relaaón nominal ¿e opositores 
aprobados en el dia de hoy. 
, N0 14— Gutiérrez Nóvoa, Ma
rina Amalia, 4,5 puntos. 

N*. 16.— Lamas Sánchez, María 
Carmen, 4-5. 

N" 17 _ Alonso Moralejo, Asun
ción, 5,9. 

N*. 19._ Montero López, María 
¿el Carmen, 5,G5. 

Se convoca para el próximo día 
2 de1' abril, a las diez y media de 
la mañana, en Ia Escuela del Ma-
g:steri0 ¿e esta ciudad, a ios opo
sitores números 20 al 27, ambos 
inclusive, como titulares, y los 
números 29 al 31, com suplen
tes, ambos incltfcive. 

E l Bole t ín oficial del Arzo-
b i s p a d o ha convocado en 
Santiago las oposiciones para 
proveer plazas de maestras 
de Escuelas Maternales y de 
P á r v u l o s . 

Los ejercicios c o m e n z a r á n 
el 16 de Abr i l y d e b e r á n f ina-
na l iza r las oposiciones antes 
del 30 de Junio . 

F o r m a r á n el T r i b u n a l dona 
S a r a Finí ano G a l v á n , como 
presidente, y d o ñ a Manue la 
F e r n á n d e z Costa, d o ñ a F i l o 
mena Fei jóo Sánchez , d o ñ a 
Margar i t a M a r g ó t e y el ,M. 
J . S. don Manuel R e y M a r t í 
nez, C a n ó n i g o Lec tora l de l a 
Catedral de Santiago, como 
vocales. 

c o n c u r s o d e t r a s -
TjADC p a r a p r o v e e r 
UNA PLAZA DE PROFE

SOR EN LA ESCUELA DE 
ARTES Y OFICIOS 

Por l a superioridad se h a 
cr.spuesto u n c o n c u r s o de 
traslado para proveer l a pla
za de Profesor de t é r m i n o de 
Modelado y Vaciado Ar t í s t i co 
de l a Escuela de Artes y o f i 
cios "Maestro M a t e o " , de 
Santiago. 

L a correspondiente dispo
sición se publica en el Bole
t í n Oficial del Estado, fecha 
del 14. pasado. 

UNA EXPOSICION EN LA 
UNION D E ARTESANOS 

Del 19 a l 26 de los corrien
tes e s t a r á abierta a l públ ico 
en la Unión de Artesanos, una 
Exposic ión de dibujos y foto
graf ías del. Colegio Minerva . 

OBRAS EN E L PAVIMENTO 
DE LOS CLAUSTROS DE LA 

CATEDRAL 

Dieron comienzo los t raba
jos para el nuevo pavimento 
en los claustros de l a Cate
dral, conformo al estudio rea
lizado por los técnicos del p a 
trimonio Arí ís í ico. 

AGRUPACION SINDICAL DE PE
LUQUEROS DE SEÑORA 

E l próximo domingo, día 22, a 
las doce tíe la mañana se cele
brará en el Salón de Actos ce la 
Casa Sindical, un festival en el 
que actuarán componentes de la 
Agrupación, presentando diversos 
peinados de la última línea, los 
cuales serán ejecutados en presen
cia de los asistentes. 

A este acto están invitados to
dos los peluqueros de esta ciudad 
y sus alrededores, y en el mismo 
se hará entrega de los carnets de 
profesión, previa presentación del 
recibo correspondiese» «M mes de 
marzo actual. 

INSTRUCCION P R E M I L I T A R 
SUPERIOR 

Se recuerda a todos los estu
diantes que se encuentran en con
diciones y deseen solicitar el in
greso en la I.P.S. en el presente 
Curso que el plazo de admisión 
finaliza el dia 20 del actual y las 
docuntentacioneg incompletas s© 
recogerán precisamente este día. 
dándose un plazo de ocho días 
a partir del 20 para completar to
dos los documentos exigidos. 

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

Después de recorrer diversas 
capitales de E s p a ñ a en viajo 
de luna de miel, r egresó a S a n 
tiago con su esposa don M a r 
c ia l Trabazo Ca lv iño , jefe del 
negociado de l a Facu l t ad de 
Fi íoscf ia en nuestra Un ive r 
sidad. 

i FLORO V I D A L F U E N T E S 

que obedece a un doble sentir: de 
una parte, la confianza que me 
brindáis; de otra, y no menos im
portante, el sentimiento gtato y 
responsable, que inevitab lera ente 
produce suceder en el Decanato de 
este ilustre y añejo Colegio, a fi
gura tan señera de la abogacía, 
de tanto abolengo y rango jurí
dico, como es la del que fué nues
tro respetablé compañoro y entra
ñable amigo, el limo. Sr. D. José 
Reino Caamaño, para mí de in
marcesible recordación. 

Quiero agradecer a todos, de co
r a z ó n, vuestra comparecencia a 
este acto y a los comicios que aca
bamos de celebrar. Gratitud a los 
que habéis votado mi candidatura, 
por vuestra sincera y por mí siem
pre agradecida adhesión, y, a los 
que han votado a mi disguido opo
sitor, también mi gratitud, porque 
su actuación ha servido de fiel 
contraste de opiniones, dantío ma^ 
yor interés al empeño y, eviden
ciando una vez más, que la casta, 
la raza y la estirpe de los aboga
dos en plena dedicación a la abo
gacía es, por lo menos, tan v a ' ^ a 
y pujante, como cualesquiera otra 
de las que intervienen y colaboran 
en , la administración de justicia. 
Pues, no ha de olvidarse que, co
mo alguien acertadamente dijo, la 
profesión de abogado es tan anti
gua como la Magistratura, tan no
ble como la Virtud, y tan necesa^ 
ría como la Justicia. 

Habéis puesto de relieve, asimis
mo, que en el ejercicio de la pro
fesión, el abogado es un ser inde
pendiente (buena prueba de ello es 
vuestra actuación libre y cons
ciente en estas elecciones), que no 
pertenece sino a sí mismo y que 
sólo da cuenta a su conciencia de 
sus trabajos y de sus actos; libre 
de las trabas que oprimen a los 
demás hombres; demasiado altivo 
para tener protectores, y demasia
do modesto para tener protegidos; 
sin señores y sin esclavos. 

Y ya sólo me resta ofrecerme a-
todos , incondicionalmente, espe
rando vuestra ayuda para el "des
empeño del difícil cometido que 
me habéis impuesto. Gracias, de 
nuevo". 

Fué muy aplaudido y, seguida
mente, recibió sinceras y efusivas 
felicitaciones de todos sus compa-
ficros. 

Charla del Dr. Sánchez Salorio, 
en l a Estila 

H a tenido lugar en el Cole
gio Mayor L a E s t i l a una char
la—tertulia con el C a t e d r á 
tico de Of ta lmología y an t i 
guo residente, D r . S á n c h e z 
Salorio. 

C o m e n z ó hablando sobre 
la Univers idad, distinguiendo 
entre lo que l l a m ó "Un ive r 
sidad de l a m a ñ a n a " carac
terizada por Ja act ividad do
cente y discente como postu
ras diferenciadas y l a " U n i 
versidad de l a tarde", cons
t i tuida esta ú l t i m a por un 
m á s intimo contacto entre el 
profesor y el alumno a t r a v é s 
de l a labor de Seminarios, 
etc. S e ñ a l ó una tercera act i
vidad t a m b i é n de c a r á c t e r 
u r ive r s i t a r io que d e n o m i n ó 
"Univers idad de l a T e r t u l i a " 
que consiste en, l a margen 
del trabaje, exponer y desa
r ro l l a r d i v e r s a s opiniones 
sobro los m á s variados tomas, 
y con ésto dió paso a un an i 
mado diálogo entre los asis-
toñtes . 

O P O R F í l N i D A D 
TRASPASO Mercería por no 
poder a t e n d e r . Con o sin 

mercancía. 
Ifl/Qrmcs: Sr. N E G R E I R A . — 
Rúa del Villar, núm. 33-S.» 

S A N T I A G O 

E l D r . S á n c h e z Salorio, 
entre las preguntas que con
tes tó con m á s ex tens ión .ver
saron sobre l a Medicina ac
tual , Medicina social, asisten
cia médica , etc. 

I N C E N D I O E N U N A F A B R I 
C A D E C U R T I D O S 

E l lunes por la noche se de
c l a ró un incendio en una na 
ve de l a fábr ica de curtidos 
del Rueiro. 

Actuaron eficazmente los 
bomberos, quedando ext ingui
do el fuego a las doce y media 
de l a noche. 

A l lugar del suceso acudie
ron el Alcalde, el Comisario 
de Policía , fuerzas de la Po
licía A r m a d a y Municipal . 

Los d a ñ e s materiales causa 
dos por el fuego en l a nave 
destinada a molino se calcu
l a n en unas cincuenta mi l pe
setas. 

Aflnnciáodose Lncr emen
tará sus ventas y sti nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s o * 
déseos. 

FUTBOL MODESTO DE S4NTIAGO 
Triunfos de Gastiñeinño y Vista 

Alegre, en la pasada jornada 
A las 11>30 de la mañana, del 

domingo último en el campo de la 
Residencia, se jugó el encuentro 
Vista Alegre - Eiriña. Partido qu© 
se presentaba fácil para ei Vista 
Alegre, pero que no resultó así. 
Los del Eiriña desde el principio 
se lanzaron como trombas sebre el 
marco de Pinaque en su afán de 
lograr el triunfo que les sacase el 
farolillo rojo que ostentan desde un 
^principio. Fruto de este acoso fue 
su gol conseguido por medio del 
interior izquierdo mediada la pri
mera mitad. Este gol anima un po
co a los muchachos de Mauro qu© 
logran empatar antes de que f i 
nalice este primer tiempo. 

E n la segunda parte el Eiriña se 
defiendo admirablemente y va con 
siguiendo mantener el empate, que 
para ellos significaba un triunfo 
impidiendo a los delanteros del 
Vista Alegre el que se acercasen a 
puerta o que tirasen con comodi
dad, ya que la defensa eiriñense 
confiaba muy poco en su portero^ 
y esta desconfianza se vió confir
mada cuando solamente faltaban 
ocho minutos, para finalizar y ya 
todos se conofmiaban con el em
pate. Pero-en tres fallos garrafales 
de Valeriano —en uno de ellos lle
gó a ponerle el balón en los pies 
a Torreira para que este placida-
meníie lo impulsase a la red— lo
graron los del Vista alegre. tres 
goles en ese espacio tan corto de 
S minutos. Y fue, así como un Vis
ta Alegre desdibujado, quizá por 
confianza, que estuvo muy lejos del 
equipo que vimos el pasado domin
go batir tan fácilmente al Casti-
ñeiriño. 

Los goles del Vista Alegre fue
ron marcados 2 por Tárelo, Davi-
la I y Torreira. E l del Eiriña por 
miedlo de Dopazo. 

Destacaron Bei-jas, R a y Torrei
ra por el Vista Alegre e Ipiña y 
Mayer por el Eiriña, Bueno el ar
bitraje de Lino. 

ALIÑE ACIONES 

V I S T A A L E G R E . Pinaque; Soü' 
to, Berjas, Davilal l ; Ra , Davila I ; 
Cibeira, Mauro, Tárelo, Torreira y 
Cebro. 

EIRIÑA. Valeriano; Castiñeiras, 
Lodeiro, Barcala; Otero, Dopazo; 
Mayer, Mustafá, Arceo, Ipiña y 
Jacobo. 

SAN PEDRO, 1 - L A S A L L E , 1 

Por la tarde se enfrentaron San 
Pedro y L a Salle; el partido tuvo 
dos fases compltetamente distintas. 
L a primera transcurrió dentro de 
un aburrimiento total que conta
gió al poco público que presencia-
bT. el encuentro. L a segunda fué 
más movida; de animarla se encar
gó el árbitro. 

L a prlmiera parte terminó con 
empate a cero. E n la segunda am
bos equipos efectuaron cambios en 
la delantera a la vista de la nuli
dad de las mismas durante la pri
mera mitad, estos cambios dieron 
su fruto y los tiros a puerta sia 
prodigaron sobre todo por parte del 
L a Salle que obligó a Chapela a 
confirmarnos una vez más el gran 
momento que atraviesa. A los 30 
minutos hay un tiro desde lejos 
de Carlos, que había pasado a cen
tro delantero, que coge despreve
nido a Chapela y se le cuela el ba
lón por un ángulo de la portería, 
es el 1-0 para L a Salle. Los del 
San Pedro no se desaniman y apro 
vechan el repliegue de los lasaba^ 

. nos para lanzarse al ataque. A los 
40 minutos hay un tiro de Emilio 
que dá en la parte Interior del tra-
vesaño, bota en el suelo y vuelv© 
el balón al campo. Los del San Pe
dro reclaman gol y hay una serie 
de discusionies entre jugadores de 
ambos equipos y el juez d^ la con
tienda, discusiones que sé prolon
gan por espacio de 12 minutos,, 
por fin el árbitro, no sabemos a 
santo de qué, se saca de la manga 
un indirecto a cuatro pasos del por 
tero. Se colocan los diez jugadores 
de L a Salle debajo de los palos ta
pando por completo la portería; 
Saavedrs, el portero se coloca un 
poco adelantado. Lanzada la falta 
el balón dá en el brazo de un ju
gador lasaliano, y vuelve el "lío" 
los del San Pedro reclaman el justo 
penalty, se paraliza otra vez el 
juego, el árbitro no atiende a ra
zones y señala fuera de banda. 

Dos minutos más tarde hay un 
córner contra la portería de Saa-
vedra, lo saca L a Fuente y Tallón 
se' tira en plancha y de cabeza con
sigue de forma espléndida, el gol 
(Sel empate. Saca de centro el L a 
Salle y consigue llegar con el ba
lón hasta la portería del San Pedro 
lanzando Cobas un fuerte tiro que 
es detenido de forma magnífica 
por Chapela cuando ya todos creía
mos que el balón entraba en la por
tería. 

Por el L a Salle d e s t a c a r o n 
Seoane y Cobas. Del San Pedro 
el mejor Chapela seguido de T a 
lón. E l arbitraje tíe Vara, malo; 
muy malo; no sólo por los fallos 
de última hora, si se quiere dis
culpables pues de humanos es el 
errar, sino por consentir curante 
todo el encuentro - el juego duro 
practicado por algunos jugadores 
¿el San Pedro. No discutimos a 
Vara sus conocimientos "técnicos", 
pues los tiene y buenos, pero un 
árbitro de fútbol necesita más que 

eso, necesita sobre todo autoridad 
y ésta no es, al parecer, una rie 
sus cualidades. Varias veces delan 
te ce sus ojos se produjeron pa" 
tadas y caídas alevosas, limitan 
dose él a auxiliar al caído y d f 
ciendo que siguiese el juego. No 
es esta la forma de arbitrar y me 
nos en Modestos donde el jueeo 
violento y malintencionado debe 
desaparecer de raíz y es misión 
de los árbitres el cortarlo. 

Alineaciones: 
SAN PEDRO.— Chapela; Villar 

Bascoy, Leborán; Lafuenie, Valla
dares; Da Torre, Pepe, E m i l i o 
ÍTallón y Gi l . 

L A S A L L E , — Saavedra; Alva-
rito, Carlos, Seoane; Cobas, Liste-
Gil , Raúl, Pitcira, Miguel y Novo. 

CASTIÍÑEIRIIÑO, 4; VICTORIA, 1 

Mucha gente presenciando el en
cuentro en el campo del Xeixo. 
Había interés por ver cómo se des
envolvía el Castiñeiríño después 
de su pasada derrota y también 
por ver evolucionar a los jugado
res que en este partido debutaban 
en las filas del propietario del te
rreno. E l partido fué bien jugado 
por ambas partes y con dominio 
alterno y sí la victoria sonrió de 
forma tan amplia al Castiñeiríño 
se debió a que supo aprovechar 
mejor sus oportunidades y tam
bién el buen partido realizado por 
Couceiro. 

A los 5 minutos Couceiro em
palma un tiro, desde unos 30 me
tros de la p o r t e r í a . Intentando 
atrapar el balón Besada pero no 
lo consigue y se adentra con él 
en la red. Es el 1-0. Quince mi
nutos después \ m fuerte chut de 
Couceiro es rechazado por un de
fensa, vuelve Couceiro a tocar la 
pelota de cabeza, pasándosela a 
Lema, que no tiene más que em
pujar el balón a la red. Poco an
tes de finalizar la primera parre 
Alejo, en un contraataque, consi
gue el único tanto del Victoria. 

A los 30 minutos de la segunda 
mitad hay un córner que saca 
Fernández, despeja en corlo Be-
saca y el rechace lo aprovecha 
Couceiro para enviar el balón a 
las mallas: 3-1. Poco antes del fi
nal hay una jugada por el extre
mo derecho que Fernández, muy 
oportuno, culmina con un fuerte 
tiro que lleva el balón al fondo 
de la red. Es el 4-1 final. 

Por el Castiñeiríño todos estu
vieron a una misma altura, si 
bien cabe destacar la magnífica 
labor llevada a cabo por Couceiro. 
E n el Victoria, Antonio y Alejo 
fueron sus hombres más destaca
dos. Y como ahora está de moda, 
también el Victoria alineó a un 
portero en la defensa. Chucas ocu
pó el lado derecho de la zaga de 
los de San Lázaro. Aceptable el 
arbitraje de Aldrey. 

Alineaciones: 
CASTIÑEIRIÑO.— V a l e n t í n ; 

Ares, Rodríguez, M o n t e s ; Creo, 
Rolando; Vidal, Fernández, Lema, 
Couceiro y Valiño. 

VICTORIA. — Besada r Chucas, 
Edmundo, Sueiro; Taboada, Anto
nio; Paulino, Fraga, Alejo, Villa-
senín y Vilariño. 

SANMARTIN 

CLASIFICACION 
' J . G . E . P. F . C. P. 

Vista Alegre.. 4 
Castiñeiriño... 4 
Victoria 4 
L a Salle 4 
San Pedro ... 4 
Eiriña 4 

0 14 4 
1 12 8 

9 8 
8 6 
4 11 

G A L t E 

abajo 
C a l l e 
c a l l e 
Ronáallas * mmZ 

Composttfa ha „ merced a i . eoza<lo slth 
d0 T»uas de t l f t k , a C E 

Capitulo sV^niL rU hs t o ¿ 

ciudad, flUü VJI ' en ^ vifl. ,u . 
^ o r C i o V r ^ l í j 
^neracloucs de " i n* * ? * * ' 5 
lo jalonando de «««2 
^do. osta>ia ^ nu ^ 
t0 Para mejor c" el m ^ 

c«Jrdo de "viejos & * E 
Toi<> esto gusta, no 05 

gustado siempre. Ks í ? V * t 3 - h» 
belleza en n a m b i c i é nota 
la estudiantina. •"1TOllll de 

Pero quédese en esn 
de sus lazos multicolor!' Prení!(|o 
exhibición s i en ^ l 0 r c s ' P ^ S a 
l ^ f sin qae oCucT?113 ' 
Mente burdas imltaclnn,. 6 m ' 
So do quienes no ron, . a ear-
aulas, se sienten ' C v , f0ndo la' 

provlsados, con 1"udores"' Im-
Apachado do m ^ J ^ b n ^ 
cu»ora americana, fluV . Pa K!l" 
sión. puntualmente (11Ce PfIn' 

del sábado a ' . C n i ^ r ' 0 1 ' 
su lastre do permanon ? ' J0* 
Hora del cierre del mo r ' 3 la 

Son frécenles las " S f l , 
(no rondaUas) reca^a/n " 
sodlas con .'eses" e, í í . T 
y en los andares, L V ^ 
"gracia" 1 a n zar el T r l t l " 4 
t ó * * do su infiuon l a l e J : ? ; 
dor a pleno pulmón, s' v ,,V 
aguardentosa por las ciÉ *«íl! 
tarlas do la ciudad - t a ñ o ,1° i 
casco urbano como el extrnt. 
habitado- perturbando "e í ! 
«U* vecindario .entrego 
poso merecido en el suef.o 

Y hasta, de vez en cuando, acom-
panados del raspeo de un Inst . 
mentó que »n sus manos viene a 
ser lastimoso quejido, para unlro 
al lamentabto bostezo de lo ,,„„ 
quisiera ser canción armoniosa , 
es berrido lamentable. 

Ello nos recuerda la descripción 
del "Pedagogo" do "Otra re, e] 
diablo" que, "basta yerlo para com-
preníer que en su dda ha focado 
la bandurria". 

Por sí fuera poco el que a>n. 
nos establecimientos sostienen 

hasta última hora los receptopei 
de TV a todo volumen, sin pen
sar cu la vecindad (pese a su 
"bueua" intención de TV para to
dos), y que a esto siga ia "coda" 
do Jos más tenaces en penuancefr 
en ti estableclmir.>i(0 a voz l,>,u.n-
torea haciendo como que can.aa 
pero en realidad gritando, sx-m-
pre sin noción de la cxlsti'iici;i 
do veciadad, para que, tras ol cio 
rro de los locales do boiaitria, c>..<« 
expensalones tan do madruf uda del 
domingo y aun del Iiiups, se pro-
longuCa tu las caücs. 

l'No sería lícito conceder al íP-
clndario, en gracia a sa ••.T.dau ,," 
a los desjpertador.es cunearos, Ro
ciarles con un jarra de aĝ üa a SB 
paso por la calje tnuujulia tyue 
ellos se encargan de soforesaftci! 

Va'ga es.ta sugerencia drl ¿:-
recho a duchar, al no ser pa
sible que en cada calle haya pa 

guardia -sería mucho p^'ir- <;r l 
ga coto a astos -excesos. Un de ti
po gamberro, como vl^nc súfrlcii' 
do el vecindario. 

PEATON 

5 15 0 

p i s o o b a j o c o m e r 

c i a l a m p ü o , e n s i t i e 

c é D t r i c o . - O t e r t a s a | 

e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 1 

S e m a n a C í n e m a t o s f r a f i e a e n < a E s t i l a 

Conferencia de ífl(M3 YUSIE 
sobre Mí VtRDAi 

E l lunes pasado p r o n u n c i ó 
u n a con íe renc i a sobre "Cine 
Verdaa" . el Director del Cine 
Club de la Es t i la , Don T o m á s 
Yus t e Mi rón , dentro del ciclo 
c inematográ f i co que se viene 
disarrol lando en dicho .cole
gio Mayor, con motivo de la 
Semana Grande. 

Comienza diciendo que el 
cine verdad tiene su origen en 
los films de Vertoz y Flaher ty , 
y su estét ica propia en un au-
hamiento de los métodos del 
director ruso y l a veracidad 
latente en las pel ículas d e l 
gran maestro inglés. 

Esta nueva corriente del c i 
ne —sigue diciendo—, elimina 
absolutamente decorados, i l u 
minac ión , e r ú a s y todo apara
to escenográfico a que nos te
n í a aeostumibrados el rodaje. 

Se ut i l izan p e q u e ñ a s c á m a 
ras, de gran movilidad, y de 
magnetofones, como.. aparatos 
de registro de sonidos, y el 

equipo se r ed -e 
personas las cuales cdP n> 
rectamente ^ f rdau 
dola de ^ ^ h f ^ r c % o s Los nombres mas expr ^ 
de este cine son Jea" poüy 
Casavattes, K f ^ n e T ^ ' 
Loackot que de jn f e ra ^ 
rente nos presenta un , 
dad "sin trampa in caí ^ 

n t inúa e x p l i c ^ áe 
yuste que e \ ^ f l 0 s í b l o 

tendencia al cine e ^ 
a mostrarnos no ia t0 

Continua 
ñor 

"su verdaa . _añade ei 

coníerenciante-
rimento c i n e m a ^ — ^ n -

.ráíico q£e 

ta como determi 
ne actual. , merecioa-

E1 Sr- ^USHido por ^ ^ mente aplaudido m 
n i ñ e a lección-
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C O R R E O 
G A h t t G O I N F O R M A C I O N N 4 C I O NA i D 18 ^ n i 64 N O V E N A ! . 

E s t a d o , A l c a l d e H o n o r a r i o 
8 Hijo Adopt ivo f e l a V i l l a 

* r n R F O R A C I O N H A R A H O Y E N T R E G A 
a S E. D E L O S N O M B R A M I E N T O S 

* , 0i E l Conde de Mayalde resa l tó que toda E s p a ñ a para conmemorar los 

del Jete 

SU Excelencia el 
V ^ ' J l o ha sido nombrado 1 del Estado n ^ Honora. 

jefe e Hijo 
í d e l % f a m i s m - - Los acuer-
¿opüvo de la m todos VoS con-
L se tomaron po ap l 
^ m i e ^ s en . .' ' ,1 f i . 
-cíales, Pue-;o lar^o ü e m p o 
S ^ / ^ u e P.onuncl6 e. 

E l Conde de Mayalde resa l tó que 
en este cuarto de siglo el mejor 
Alcalde de Madr id ha sido el pro
pio Jefe del Estado, que demos
t r ó siempre su gran p r e o c u p a c i ó n 
por cuantos problemas afectan a 
la capital de E s p a ñ a . Di jo tam
b ién que con estos acuerdos el 
Apuntamiento de Madr id se adhie
re a los actos que se organizan en 

Nacional 

Opción entre letras y Cienoias, 
fin el Bachillerato Superior y 

en el Curso Preuniversitario 
MADRID' 27. — Sobre opciones 
^ ^ h ñ T e r a t o Sup^ro r y en el 

<3 ^ d C i r W ^ t a r i o , publica 
CUrSOoXi al Ministerio de E d u -
^ • í Nacional, disponiendo: 
• ^ • 2 en ve Letras y Ciencias 
' 0 í f BachSLrato Superior: " T o -
r a amno pocirá elegir ' a secdon 
í t£ ras o la de Ciencias a l ins-
H b ^ n e l c o r s o quinto del B a -

^ n S t o por primei-a vez y a l 
^ p í r cualquier motivo De 
f m U a facultad de opción go-

¡ara el alumno que se lascnba en 
T e rso sexto sin ob l igac ión de 
I d r pruebas del quinto, cuando 
' S d a a aquél en v i r tud de una 
f a e t ó n ^ estudios. Sa lvo 
to que dispone en los apartados 
1 las normas que se publican, 
S lo alumno que hubiera segui
do el curso quinto matriculado 
•n Letras o en Ciencias d e b e r á . 
inscribirse en la misma rama a l 
tyasar al sexto". 

CAMBIO D E O P C I O N E N E L 
¡BACHILLERATO S U P E R I O R 

E alumno matricalado como 
•oficial o colegiado en «l curso 
quinto podrá cambiar de r ama , 
tectificando su opción. P a r a que 
k Dirección General de E n s e ñ a n -
la Media lo autorice, d e b e r á s o 
licitarlo razonadamente durante 
el primer trimestre del a ñ o acá" 
'démico por conducto del Ins t i t u 
to. También podrá cambiar de 
sección el alumno libre del qu in 
to curso, en convocatoria poste
rior, al hacer su primera opción, 
Éolicitándolo del modo Indicado 
en el apartado anterior con u n 
mes de antelación al comienzo de 
los exámenes de l a nueva con-
•vocatoria. S I ésta pertenece a l 
(mismo año académico qae la p r i 
mera, no habrá que abonar nue* 
vas tasas. E l que desee cambiar a l 
Inscribirse en el curso sexto (sea 
alumno oficial, libre o colegiado) 
'deberá solicitarlo razonadamente, 
por conducto del Instituto, antes 
de que comience el plazo de ma
tricula. Si se le autoriza él cam
bio, lo hará sin necesidad de cur
sar las asignaturas del quinto 
curso de la nueva opción. U n a vez 
formalizada la Inscripción en el 
sexto curso no se a u t o r i z a r á n 
cambios. 

ESTUDIOS E N L A S D O S S E C 
CIONES D E L B A C H I L L E R A T O 

S U P E R I O R 

ios alumnos podrán Inscribirse 
«n el mismo año académico en 

dos secciones, de Le t r a s y 

Ciencias, del curso q u i n ¿ o o sex
to, i n sc r ib i éndose en las materias 
comunes y en las de una secc ión 
como alunmos oficiales colegiados 
o Ubres y en las de l a ot ra s ecc ión 
como libres. L o s a lumnos que ob
tengan la a p r o b a c i ó n de los cur
sos quinto y sexto de las dos r a 
mas, p o d r á n presentarse a l e x a 
men de Grado Superior en ambas 
O' en cualquiera de ellas. 

T I T U L O U N I C O D E B A C H I L L E R 
S U P E R I O R 

E l t i tulo de Bach i l l e r Super ior 
s e r á ú n i c o y no c o n t e n d r á men
c ión a lguna de la secc ión en que 
se h a y a n seguido los estadios pre
vios. 

O P C I O N E N E L C U R S O P R E -
U N V E R S I T A R I O 

E l cambio dt o p c i ó n durante el 
curso Preun ivers i t a r io se r e g i r á 
por las mismas regias anteriores. 

E S T U D I O E N L A S D O S S E C C I O 
N E S D E L C U R S O P R E U N I V E R r 

S I T A R I Q 

S e r á posible de acuerdo con l o 
dispuesto en el a r t í c u l o 5, del De
creto de 8 de agosto de 1963, a 
saber: Cuando lo permita e l ho
r a r i o del centro, s i n qae se i n 
terf ieran l as e n s e ñ a n z a s ; i n s c r i 
b i éndose en l a s mater ias comu
nes y en l a s de una secc ión como 
alumnos oficiales, colegiados o l i 
bres, y e n l a s de o t ra secc ión co
mo a lumno libre. 

E F E C T O S D E L A O P C I O N E N 
C U A N T O A L A O B T E N C I O N D E 
B A C H I L L E R S U P E R I O R E N L A S 

P R U E B A S D E M A D U R E Z 

l o s alumnos que hubieren se
guido en los cursos quinto y sex
to los estudios de una secc ión y 
en el curso Preunivers i ta r io los 
de otra, s in haber obtenido pre
viamente a és te el t í t u lo de Pfe-
chi l ler Superior , cuando h a y a n de 
u t i l i za r las pruebas de madurez 
pa ra obtener al mismo tiempo al 
t í tu lo , p o d r á hacerlo indis t inta
mente en Le t ra s o en C i e n c i a s 

Corresponde a l a D i r e c c i ó n G e 
nera l de E n s e ñ a n z a Media au tor i 
zar los cambios de o p c i ó n previs
tos; pero se aprueba l a d e l e g a c i ó n 
de esta facultad bocha en favor 
de los directores de los insti tutos 
nacionales de B n s e f e n z a Media. 
Quedan derogadas todas las de
m á s resoluciones dictadas pa ra 
regular esta materia. C i f ra . 

•veinticinco a ñ o s de paz. Di jo que 
todos los e spaño le s , y especial
mente los m a d r i l e ñ o s , reconocía
mos los desvelos del Caudil lo pa
r a mantener la paz en E s p a ñ a en 
los a ñ o s de l a guerra mundial , y 
en l a postguerra, cuando nuestro 
pa í s estuvo rodeado de u n cl ima 
de i n c o m p r e s i ó n . R e c o r d ó t a m b i é n 
que en nuestra historia, el p a í s no 
l i a disfrutado nunca de un largo 
p e r í o d o de paz como el de ahora. 

Terminada l a sesión nlenaria, de 
c a r á c t e r ex t r ao rd i r ' . iü, el Alcal
de r e u n i ó a los periodistas, a los 
que man i f e s tó que m a ñ a n a la Cor-
¡poraoión Municipal c u p l i m e n t a r á 
al G e n e r a l í s i m o y le h a r á entrega 
ríe los nombramientos de Alcalde 
Honorario y de Hi jo Adoptivo de 
la V i l l a . Durante el acto, e l Con
de de Mayalde, en un extenso dis
curso, p r e s e n t a r á a S u Excelencia 

el resumen de las obras realizadas 
v un nuevo plan de obras, por un 
importe global de doce m i l millo
nes de pesetas, que afecta a todos 
los servicios de l a capital, y que 
se d e s a r r o l l a r á con un presupues
to extraordinario. ( C i f r a ) 

R I N C O N 
A M E N O 

U N A F R A S E D E . . . 

...Honorato de Balzac, anuncian
do a sus amigos que e l d ía ante
r ior h a b í a muerto u n t ío suyo de
j á n d o l e heredero de una regular 
fortuna: 

— M i t ío y yo hemos comenzado 
ayer una v i d a mejor, 

P R E C A V I D O 

U n esposo precavido es un hom
bre que se registra los bolsillos 
cada vez que pasa por delante 
de u n b u z ó n postal. Por si acaso 
se ha olvidado de alguna carta y 
se l a l l eva a casa. 

C U I D A D O 

D e un peluquero a su hijo que 
se dispone a afeitar a un cliente: 

—Despacio, muchacho, y ten cu i 
dado porque con I0 torpe que eres 
te p o d r í a s cortar. 

L A M U L T A E S . . . 

_ — L a multa es una sanc ión de
bida a la concurrencia ¿ e dos c i r 
cunstancias desdichadas: la infrac
ción del reglamento y l a presen
cia de un policía . 

¿ Q U E E S E S O ? 

Paseaban los dos novios cogi
dos del brazo. Dec ía é l : 

— Y a pronto formaremos nues
tro nido, una deliciosa casita. A 
p r o p ó s i t o ¿ tú eres mujer "de casa? 

—Claro, no faltaba m á s . 
E n aquel momento se c ruzó con 

ellos una s e ñ o r a y el novio pre
gun tó a su prometida; 

— ¿ H a s visto e l peinado de esa 
mujer? Parece una escoba. 

— S i , querido, lo he v is to ; pero 
dime ¿qué es una escoba? 

D I S T R I B U I D O R E S D E L A C O I U N A Y P R O V I N C I A ; 

E L P O T E , S . A . P l a z a de P o n t e v e d r a , 15. L A C O R U Ñ A 
E S T A B L E C I M I E N T O S C O L O N L i n a r e s R i v a s . 50. L A C O R U Ñ A . 
C O M E R C I A L M A T E O . L . H a z a d e l T o r a l . 1 . S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . 
J U L I O F . C O U T O Y H E R M A N O . S . L . , G e n e r a l F r a n c o , I t Z . E L F E R R O L D E L C A U D 1 L L C 

L A F E R I A D E M U E S T R A S 
D E L N O R O E S T E , A P U N T O 
« T e n e m o s m u c h a s p e t i c i o n e s d e c a s a s 

q u e d e s e a n p a r t i c i p a r » 
DeclaracíORes del Director del Certamen, D. JUAN CARDONA R0DRI6ÜEZ 

P a r a cumplir nuestro deber de 
i n f o r m a c i ó n y teniendo en cuenta, 
gwe dentro de cuatro meses el te 
me s a l d r á a l pr imer plano de l a 
actualidad no solo local sino re
gional y nacional, nos desplaza
mos a las oficinas que en el segun
do piso de la C á m a r a de Comer
cio tiene l a F e r i a de Muestras 
del Noroeste. 

E l ambiente es de intenso tra
bajo, llegamos a d e m á s en el mo
mento del lanzamiento masivo de 
l a Propaganda directa cuya base 
es un magní f ico fol le to- invi tación 

ANUNCIOS 
P O R PALABRAS = 

^ I v o Soteio, ¿ 7 . t « . 
'«ono 1203. Santiago, 

»oca ies comerciales 
y e s m e r a d a 

^departamentos exte 

*-uucüs p r e c i o , 
£ n / e n d e r 

Exen* con5tfuoto.r-
ci(W l0s üe contribu 
lBÍorUraiUe 20 años 

Via» Uíic ina Centra l 
Doctor Tei je i ro ( E s 
quina KepúWica A r 
gentina. Tlef . 1999, 

S E V E N D E casa 
con huerta y viñedo, 
canu te ra P i c a r a ñ a , 
E l S i x t o , Informan 
enfrente. 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna cons t rucc ión , 
acogido® exención t r i 
butaria, uno vacío. R a 
zón J o s é Antonio, 51.— 
Fer ro l . 

S E V E N D E p i s o 
cént r ico y moderno, 
reciente cons t rucc ión , 
esquina calle General 
Franco, calle de L a 
Coruña , piso 2?. Infor
mes en teléfono 4093. 
Fe r ro l . 

V E N D O casa dos 
cuerpos, piso lib e, Jm 
formes San S í b a s u a n 
lOS-lt p^n-oi. 

V E N C E S E casa 11-
M«« «í tuada . R a 

zón; Casas .Ueales, % 
l . " — Santiago. 

S U B A S T A . E l d ía 
31 de marzo p róx imo 
a las once horas, ten
d r á lugar en la No
ta r í a de E l Perro] a 
cargo de D. Ge i m á n 
Romero L e m a (Gen«-
ra l F ranco , 97. 1*), 
la subasta voluntar ia , 
con reserva del dere
cho de adjudicación, 
del piso segundo de 
la casa n ú m e r o lóft de 
la calle del General 
F ranco , de esta c iu
dad de Fer ro l , pro
piedad de! Santo Hos
pital de Caridad, sien
do de cuenta del ad-
jud i ca í a r i o íec gastos 
de escritura, anuncios 
y d e m á s que se origi
nen. 

Pepita: 

P e p e : 

Bolsos-Novedad es en fii 
sutoria • Manicuras • Estuches 
perfume - Costureros - Extractos • 
J u e g o s T o c a d o r • E s t u c h e s 
m e d i a s - P o r t a r r e t r a t o s 
i o y e r o s . 

Estuches ofeitor * Oftirulos 
Fumador - Eilteteros • Monederos < 
Bolígrafos • P l u m a s E s t i t e g r ó -
ficas - Gemelos puño • CiMufanes-
^etpcns - Tabaqueras 

T R A S P A '~> bar con 
vivienda. Ra . , m: est& 
a d m i n i s t r a c i ó n . Saaa-

con muchas fo togra f í a s de la l * 
Fe r i a , e l que, con su complemen
to de una re lac ión de las princi
pales f i rmas que en el la expusieron, 
d é una idea de lo que fué « 9 ^ ' 
certamen que de forma milagro
sa su rg ió el a ñ o pasado. 

Mientras esperamos para saludar 
a l Director nos interesamos por 
la labor que se e s t á desorrallan 
do y nos enteramos que la base 
del lanzamiento directo consiste 
w . un fichero de cerca de 5.000 f i 
chas en el que clasificados deci-
malmente se encuentran las f i r 
mas m á s importantes de E s p a ñ a 
con sus principales ca r ac t e r í s t i c a s 
y fabricaciones en re lac ión con el 
f in ferial . 

E l f ichero representa la labor 
de varios meses, pero s in el cree
mos que todo seria desorganiza
ción. 

Preguntamos s i se h a tomado ya 
contacto con a lgún expositor y 
aunque se nos dice que s i no lo
gramos romper la disciplina de 
que la i n fo rmac ión debemos reco
gerla en la Dirección. Y a una vez 
delante, de. Director le pregunta
mos : 

— ¿ I m p r e s i o n e s sobre és ta F e r i a 
y su Sa lón de la Indus t r ia Naval 
y Subsidiaria? 

J U G U E T E S : M u c h o s , 
v a r i a d o s y o r i g i n a l e s . 

T O B A R I S 
REAL, 102 - E L F E R R O L 

CA10ERERIA, 57 - C. PAYA, 1 - S A N T i A G O 

D E 

D E l A N T I ^ G O 

Dursuue esta s e i m a a a s t a r á n 
abiertas desde tas nu3ve v media 
hast^ las once 1» nncihe la? 
farmacias de; 

D o ñ a C e Isa M a r í a S a r a n -
deses M a r t í n e z , C u r r o s E n 
r i q u e z,37. 

D o n R i c a r d o B e r m e j o P e 
n a , H u é r f a n a s 1.7 T e l c f c n o 

1318. 
. D o ñ a T r i n i d a d E s t e r a s S a n 

t a - C r u z , G e n e r a l p a r d i ñ a s , 
11 . T e l é f o n o , 3142. 

A pa ra r de tas oaoe de la noefte 
corresponde: 

Dofia £1 
bes Rea l es. 

Reguei io iiOía, O a 

A t r avés de todo el d iá logo se 
mantiene la misma tón ica que re
f le ja la c o n t e s t a c i ó n : « F r a n c a m e n 
te optimista, a ú n antes de lanzar 
la verdadera c a m p a ñ a publicita

r i a tenemos muchas peticiones de 
casas que desean participan^. 

—Sobre publicidad ¿ N o se h a 
demorado su lanzamiento? 

—Mire Vd. Ex i s t en dos campa
rlas de publicidad de és tos Cer t á 
menes, cap tac ión del ?tposttor y 
a t r acc ión del v i s i t a r í e , ambas no 
pueden perderse por inoportunidad 
de tiempo en el lanzamiento, la 
primera, debe hacerse entre .» y 4 
meses antes de la i n a u g u r a c i ó n 
procurando no yuxtaponerla con 
¡a propaganda de las otras ferias, 
sino s i t u á n d o entre la que hacen 
las Fer ias que abren sus puertas 
n d e s y después , Barcelona y B i l 
bao. E s un respeto m í n i m o que 
las Fer ias se guardan P n t r e sí. 
Aparte, para conseguir efectividad, 
hay que concentrar los esfuerzos 
en un periodo relativamente peque-
ñ t . L a c a m p a ñ a del visitante em
p e z a r á unos 20 días antes de la 
inaugurac ión , sino seria perderla. 

—¿Tiene programada *odo és ta 
publicidad? 

— E l Consorcio y ¿l Comi t é Eje
cutivo aprobaron el plan en cuya 
confección se han conjugado expe 
r iendas propias y e x t r a ñ a s y me 
dios e c o n ó m i c o s disponibles. 

— E n el momento actual ¿hacia 
q u i é n e s t á i d r i d d a la labor de 
ct-ptación? 

—A Fabricantes, Casas Comer
ciales de la Zona, que trabapan ex
clusivas y a los Representantes Co
merciales, cuya "Maboraclon deci
s iva hemos solicitado a t ravés de 
s í í í Colegios y personalmente, ya 
que e n c o n t r a r á n respaldo a sus 
actividades de v r o m o c i ó n de ven
tas s i las case* exiben i.n la Fe
r i a sus productos. Nuestro «slo
gan» de que la base m á s sólida 
y seria de una transaci''jn covier-
cia l es una conversac ión delante 
de la mercando, creemos que es 
una gran verdad. 

—¿Los expositores de la Ia Fe
r i a v e n d r á n a la IIa? 

—Hasta ahot-t han canfirmado 
su pa r t i c ipac ión m á s del 50 •por 
d e n y esperamos llegar a l SO. 

— ¿ C u á n t o s expositores entre an
tiguos y nuevos v e n d r á n a l a Fe
r i a del 64? 

—Por favor, no nos pidan datos 
concretos. Has ta que sean conocí
aos por e l C o m i t é no podremos 

Don J u a n Cardona Rodr íguez , 
Director de l a F e r i a de Mues

tras del Noroeste 
(Foto A R J O ) ; 

darles, pero, confiamos en no de» 
fraudar este a ñ o . 

— E l a ñ o pasado en uue tantos 
y tantos excépt icos h a b í a , nos sor
prendieron Vds. y sorprendieron 
3 Ga l i c i a entera con -o logrado 
en tan poco tiempo, ¿este a ñ o no 
les abruman un poco con ideas, 
sugerencias y c r í t i cas los estrate
gas de café? 

—Todo Zo contrario, \ radece-
Vios toda iniciativa seria y le ro
gamos que as í lo digan; si algu
nos en sus nob es deseos de ayu-
dar nos aprietan s in darnos e l 
margen de camianza que e l a ñ o 
Tasado se nos dio, entendemos que 
¡o hacen guiados po> su a f á n de 
ven seguir sune rac ión . Mire, el caso 

que emviecen a hablar de l a 
7'cría aunque a alguno le toque 
el partel de v ic t ima pro'fÁciatoria, 
Necesitamos mucha armec de lo
dos, si cada uno aportamos un po
co conseguiremos mucho : esta em
presa no es ¡abor de individualida
des sino que requieran p< esfuerzo 
colectivo. 

Preguntamos por el. Presidente 
S i Corballo y nos confirman que 
estos días e s t á recuperando las 
fuerza? que ha derrochado m sus 
rnú1 tiples e ^ po r t an t e s puestos 
2'iblicos. Te dos desean y desca
rno' Terlo de nuevo m fr ivfe de 
la Fer ia . 

Muchas preavntas se nos que
dan en el ü n t e r n qu? en reces su
cesivas uromc+emos tr.a'w y aban-
donnmoi las oficinas de la F e r i a 
que presentan un aspecto de acti
vidad vareado a l aue •piamos en 
pleno per íodo ter íol . Damos las 
giacias y pedimos ejemplares de 
propaganda para tratar de avudar. 

Nuestra i m v r e i i ñ n es que IÍM Fe
rio marcha por magní f icos derro 
teros. Fe l i c i t émonos todos. 

F . O , 

Biblioteca de Galicia
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E l Compostela , e i el l u g a r 
que le corresponde 

Recientomente hemo^ comentado aquí con todo detalle una po-
sicióa anómala del Compostela en el grupo primero de la Tercera 
Divi-'On, como consecuencia de su obligado "paso de tortuga" en 
la marcha del torneo. Equipo como el Fabril, que hace un estucio 
previo de la situación, motivarla el que los compostelanistas apa-
recieatn relegados a un cuarto puesto, cuando en buena lógica es
tán:-, por encima ce su antagonista en ese plano clasificatorio. 

jíabiamos comentado, con la oportunidad del caso, las razones 
per ia^ cua es la Directiva del Compostela se opuso a que el Fabril 
adelantase la celebración ce su encuentro con el Arosa —penúltimo 
del campeonato, cuando aun quedaban ocho jornadas por celante-
de lo que se decucia un sistema tácito de seguir ocupando el se
gundo pueslo de la tabla, en detrimento de la moral y del efecto 
psicológico de un Compostela que, en razón del normal desarrollo 
del "aiencario, debiera ir ya delante mucho antes de ahora. 

Poro al fin, por la via maravillosa de dos actuaciones avaladas 
per ci éxito en campo ajeno —Vigo y El Ferrol del Caucillo— el 
equipo santiagués ocupa el lugar que le correspondía. Muy mal ten-
drian que ponérsele las cosas {todo puede sucecer) para que esa 
posiern rea! retrovertiera en favor de equipos que en buena lógica, 
siempre que se cumpla al pie de la letra su reconocida superioridad 
SGhrs ios demás, no llegarían nunca a deshancarnos. 

• ,üs pronósticos a largo plazo no fueron nunca ni una preci-
lección del cronista, ni mucho menos un don personal. Preferimos 
segu'.r con cautela el curso de los acontecimientos. Y este discurrir 
de Ioí acontecimientos nos señalan, precisamente, la personalidad 
de un Compostela agrandándose cerca de sus más directos compe
tidores en la tabla con una personalidad de juego tan extraordi
naria que con los cronistas de fuera, y no precisamente nosotros, 
los que la pregonan: Javier, en " L a Noche", el corresponsal de " L a 
Hoja reí Lunes" de Vigo en ese rotativo semanal; Kinso, en E L 
CORLEO GALLEGO. Y lo manifiestan asi cuantos espectadores ha
yan presenciado el reciente partido con ira el Arsmal o anterior-
menle el de Vigo frente al Gran Peña. 

Nbs llega a impresionar verdaderamente la coincidencia de elo
gios. Hay 'unceridatí unánime en los cronistas deportivos de todas 
las lat tudes. En todos, salvo una excepción que nos causa bastante 
sorpresa y que nos causaría confusión de criterio respecto de los 
demás compañeros, si no fuese que entendemos qu en la mayoría 
está lia razón. Por ejemplo, el cronista ferrolano que escribe la re
seña del partido desde la ciudad departamental para " L a Voz de 
Gaücirt" al referirse al Compostela sienta esta opinión: " E l Com
postela acreditó el triunfo, aunque no acreditara una categoría su
perior De sus hombres el meta y el defensa central destacaron por 
su juejo efectivo. Por su dureza, Garrincha". 

Los distinguidos por dicho cronista ferrolano, Bergara, han sido, 
ai paiecer, el guardameta Joaquín y el defensa central Marín. De 
ella puede deducirse, por consiguiente, que el equipo dominador ha 
sido el Arsenal. Por lo tanto, el querido compañero ferrolano —o 
los queridos compañeros, porque fueron varios— que han destacado 
a todo el conjunto santiagués y en especial a la delantera, tuvieron 
un enor "lamentable". 

Caro está que el mismo rotativo coruñés da cabida en sus pá
ginas a una amplia crónica de su corresponsal deportivo en San
tiago. Richard, en la que se hace una historia más veraz del partido 
(conne que seguimos basándonos en referencias) echándole una 
tío^is de elogios que tal vez a Bergara le haga ver lo equivocado de 
su •j'iicio: que no acreditó categoría superior y que los mejores fue
ron ^ s de atrás, guardameta y defensa central. Debió de ser así, 
vamos a suponer, por cuanto el Compostela no haya vencido al 
Arsenal por una diferencia mayor... 

A L F E 

E l C o m p o s t e l a e f e c t u ó a y e r u n l i g e r o 
e n t r e n a m i e n t o , e n e l q u e s o l a m e n t e 

i n t e r v i n i e r o n t r e s t i t u l a r e s 
Dado la corta distancia que me-

di£ entre el partido "jugado en Fe
rrol contra el Arsenal y el que 
mañana habrá de disputar frente 
al Lugo en el Estadio Municipal 
de Santa Isabel, los entrenamien
tos semanales del Compostela han 
quedado limitados a unos ligeros 
ejercicios físicos y con balón, rea
lzados bajo la vigilancia del pre
parador Sr. Yayo. 

Los muchachoe compostelanistas 
acudieron al Estadio, con el «mis-

La brillante campaña de la 
S. D. Compostela ha decidido a 
las "Entidades Coopeiadoras" a 
dup'lcar voluntariamente s u s 
aportaciones. Sólo nos falta tal 
vez la suya para lograr el as
censo. 

1er» a media mañana. De todos los 
titulares del momento actual sola
mente participaron en la sesión de 
entrenamiento, que duró tres cuar
tos de hora, el guardameta Joa
quín, el defensa central Marín y 
el medio volante Pucho Los de
más estuvieron de espectadores. 

Como de costumbre, en el en
trenamiento participaron todos los 
demás jugadores de la plantilla, 
que demostraron hallarse en per
fectas condiciones de ser incluí-
dos en la alineación, si fuese ne
cesario. 

Hoy, miércoles .tendrán jornada 
de descanso. Y a última hora de 
ia tarde se espera que el Sr. Yayo 
facilite la alineación eme ha de 
presentar frente al Lugo, aunque 
con toda seguridad que ha de sa
lir el mismo equipo que tan bri

san tiagueses: L a S. D. Com
postela puede ascender si usted 
le ayuda. Suscríbase ahora co
mo "Entidad Cooperadora". 

liantes actuaciones acaba de tener 
en Vigo y en E l Ferrol. 

Los jugadores poseen una moral 
extraordinaria y tienen toda la ilu
sión de fraguar contra el Lugo, 
mañana en el Estadio santiagués, 
otre éxito que colme tas exigen
cias de la afición local. 

REff^ACTON DE «ENTIDADES 
COOPERADORAS» QUE HAN 

ABONADO Y A L A CUOTA 
ANUAL 

Recibimos de la Junta Directiva 
de la S. D. Compostela la prime
ra relación de «Entidades copera-
ñoras» que respondieron al recien
te llamamiento de ayuda: 

Radio Galicia. 600 pts.; Angel 
E&tevez, 300; José Llovó, 250; Ba
zar de Villar, 500; Davina - Elec
tricidad, 500; Bar Carballeira, 500; 
Bar Suso, 500; Librería Carballal, 
150; Restaurante Victoria 1.000; 
Droguería Bermejo, 30G; Esteban 
Ceinos, 500; Café Bar Avenida, 
1.000; Seres. Garage Martínez, 100; 

MAÑANA, EN EL ESTADIO MANUEL RIVERA 
C L U B F E R R O L - T U R I S T A 
101 A i l S I < \ . % i j f u g a r á e s t e m i s i u o d í a 

e n l i s © , e o n e l € } R A N P E Ñ A 

ííjuipo arbitral de 
Oviedo para 
el partido 
C O l K T E L A - m 

Según nos informó, esta maña
na, un directivo del Compostela, 
el 'club Deportivo Lugo ha soli
citado trio arbitral de fuera de la 
región para su partido del pró
ximo jueves, en Santa Isabel, fren
te al Compostela. Se nos afirmó 
que ha sido designado para este 
interesante encuentro un árbitro 
de Oviedo, 'con líneas del mismo 
Colegio. 

Esta medida del equipo lucense, 
que nos parece excelente, pone de 
manifiesto el interés que ponen en 
este encuentro y que se desplaza
rán a Santiago con ansias de 
triunfo. E l partido, como saben los 
aficionados, es de suma trascen-
dencia para la clasificación final 
del torneo. 

Ahora o nunca. HTal es la dis
yuntiva actual de la S.D. Com
postela para lograr el ascenso. 
Ayúdenos Vd. suscribiendo una 
ficha de " E n t i d a d Coopera
dora". 

Después de la valiosa victoria 
lograda por el Compostela frente al 
Arsenal la luóha por los dos pri
meros puestos se pone al "rojo 
vivo''. E n la olasificación general, 
las distancias entre los tres, son re
lativamente cortas. Tan cortas, que 
para cualquiera puede ser el titulo 
de camipc'6n y subeampeón, por 
igualdad d© posibilidades. L a si
tuación de hoy es la siguilente; 

C Ferrol 
Compostela 
Fabril 

39 + 15 
38 + 14 
37 + 17 

Tampoco por el momento pode
mos descartar ai Deportivo Lugo, 
algo más rezagado, pero con posi
bilidades para contar eon él al fl^ 
nal de la Liga. 

Tal está la situación —vamos a 
referirnos al Ferrol— que el equipo 
verde no puede perder un sólo en
cuentro de los que faltan. Incluso 
tendrá que ganar o empatar al F a 
bril en Riazoi-, si los coruñeses, o 
el Compórtela, no isufren ningún 
tropiezo. Es decir, que la cosa no 
está tan clara como parece, y no 
habrá que descuidarse lo más mí
nimo, para poder optar a un puesto 
con derecho a participar en la faste 
promocional de ascenso. 

Otras temporadas no había lu
cha. Ferrol y Lugo, o Lugo y Fe
rrol, se repartían, sin más agobios, 
los dos primeros puestos; pero,es
ta vez han surgido dos difíciles con 

G O L F 
Los hermanos Sota 
participarán en el 
torneo de Wentworth 

LONDRES, 17. (Alfil). — Ma
nuel Miguel y Ramón Sota, Esipa-
ña, participarán con otros destaca
dos jugadores en el torneo inter
nacional de golf de WentwortJ», 
por equipos, que se celebrará en 
ej mes de mayo próximo. 

m á n d e s e en >'®SS1 
R L C O R R E O G A C Í l f I O 

trincantes —Fabril y Compostiola— 
con parecidos méritos a lo que an- i 
tes era "exclusiva" de lucenses 
y ferrolanos. 

Mañana mismo, el equipo verde i 
tiene una prueba nada cómoda fren 
te al Turista. Los vigueses, según j 
rumores "animados" por eso que 
ahora se dió en llamar " tercer hom ' 
bre" vendrán con ganas. Hay mu
chos intereses en torno a este en
cuentro y pondrán muy "cuesta 
arriba la esperada victoria local. 

E l aficionado confía en un am
plio triunfo de su equipo —nada 
más lógico— pero no conviene que 
esta confianza sea exaesiva, por
que el Turista tiene un buen equi
po para defenderse y dará batalla 
De eso estamos seiguros. 

Ni que, decir tiene, que para es
te encuentro y todos los que faltan, 
es necesario el incondicional alien
to de la afición. Que los jugadores 
se sientan estimulados por sus se
guidores, para que suceda lo que 
tiene que suceder, que es 'una vic
toria del Ferrol, lograda con esos 
merecimientos de gran equipo y 
con esa entrega <Secidida a los I "6 
corresponda jugar mañana esta de
cisiva baza. 

Por «1 momento, Alonso no ha 
dado equipo. Hoy dará alguna prue 
ba con aquellos que estuvieron le»-
sionados y a última hora de la 
tarde sabjiemos lo que ha dispues
to. Casi seguro que la alineaioión 
sea la siguiente: Goloso: Granda, 
Vilar, Santiago, Davila, J o s é ; 
Arregui, Echave, Loza, Landa y 
Suco I I . 

E L A R S E N A L A TIGO 

Otro encuentro entre vigueses y 
íerrolanos en el campo d|e Barrei-
ro. Mañana jugarán allí el Arse
nal y Gran Peña. Partido sin nin
guna trescendenoia para la clasi
ficación, pero si, de intlerés para 
ambos contendienteg. Siempre gus
ta ganar y los dos querrán hacerlo; 
siendo este un motivo para que re
sulte un buen encuentro y el Ar
senal recupera, al menos, uno de 
loa puntos perdidos el pasado do
mingo. 

A la vista de las bajas sufridas 
por el Arsenai frente al Compostela 
Fariña áiê  ve obligado a introducir 
modiificaoiones en el equipo. Hoy 
nos dirá que gente lleva a Vigo y 
3» formación que presentará fren
te a] Gran Peña, 

del marcador 
simultáneo ^ 

n t i n E K A D I V I S I O N 

Valladolid - Levante 

VEHMOOTH _ _ CINZANO 
At. iVlatíiiu í t Madrid 

c a m i s a s 
T I T I 

Zaragoza Elche 

C E R V E Z A 

Murcia - Córdoba 

mmkflík 
Sevilla - Oviedo 

R o n B l a n c o 

B A R D I N E T 
Barcelona - At. Bilbao 

R SE L . O v 3 KADiANT 
Valencia - Befis 

SiUNOS CONVENCIONALES 
El color de las £leclias mdica: AMARILLO, pilmer tiempo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca PARTIDO SUSPENDIDO - Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONICA - Cuadra
do negro JUGADOR EXPULSADO - Discr rojo PENAL

T Y EN CONTRA 

6 Langreo 

R. Sociedad N Málaga 

Las Palmas 

H Constancia 

Santander s Eldense 

¡víallorca 

J Gijcn 

líosplfalet 

ílércules 

Algeclras 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO X FINAL 

Bar E l Celta, 500; Café Galicia, 
1.000; Félix Vilas iVdal, 250; Im
prenta Paredes, 1.000; Ferretería 
E l Vunque, 300. 

Suma y sigue, 9.250. 

Los muchachos de la S. D. 
C o m p o s t e l a lo están dando 
todo para ascender a Segunda. 
Ponga Vd. también lo que está 
en su mano; suscríbase como 
"Entidad Cooperadora". 

El Vista Alegre 
ofrece mil pesetas 
a los jugadores 
del Compostela 

E l V i s t a A l e g r e , c o n m o t i v o 
de l e n c u e n t r o que el j u e v e s 
d i r i m i r á n C o m p o s t e l a y L u g o , 
o t o r g a r á u n p r e m i o de m i l 
pese tas a los j u g a d o r e s d e l 
c o n j u n t o s a n t i a g u é s . D i c h o 
p r e m i o s e r á d i s t r i b u i d o de l 
s i gu i en t e m o d o : 

T r e s c i e n t a s pese tas a l gua r 
d a m e t a de l C o m p o s t e l a , s i 
cons igue que s u m e t a p e r m a 
n e z c a i m b a t i d a . 

T r e s c i e n t a s pese tas a l j u g a 
do r que m a r q u e e l gol de l a 
v i c t o r i a . S i l a d i f e r e n c i a de 
goles f u e r a s u p e r i o r a u n o 
s e r á n r e p a r t i d a s ' e n t r e los 
goleadores . 

C u a t r o c i e n t a s pese tas a 1 
j u g a d o r m a s des tacado del 

C o m p o s t e l a , a j u i c i o de lo s 
c r í t i c o s depo r t i vos q u e e l 
p r ó x i m o j u e v e s p r e s e n c i e n el 
p a r t i d o e n S a n t a I s a b e l . . 

E s de r e s a l t a r e l gesto d e l 
s i m p á t i c o V i s t a A l e g r e , pues 
a p e s a r de l a m o d e s t a econo-^ 
m í a conque se d e s e n v u e l v e e l 
equipo, n o h a d u d a d o e n 
o t o r g a r este p r e m i o de m i l 
pese tas c o m o e s t í m u l o p a r a 
los j u g a d o r e s de l equipo s a n 
t i a g u é s , e n e s t e e n c u e n t r o 
t a n a p a s i o n a d o c o m o es e l 
C o m p o s t e l a - L u g o . 

Muchos aficionados nos ayu
daron en ia anterior campaña 
y ahora nos amplían voluntaria
mente sus cuotas anuales. Ayú
denos Vd. también haciéndose 
"Entidad Cooperadora". Quizá 
de ello dependa el ascenso a 
Segunda. 
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JUEVES, 1K 
J8A8EL 

5 TARDt 
C. D. IU60-S . D. COMPOSIEU 

(Declarado Jornada Económica) 
O B S E R V A C f O N E S 

D.-Quedan suprimidos todos los pases de fa™ 
cuyos cocedores nnprtpn retlrar loCalidiavo' e InvUaciones 

a DoniHcada come 
cuyos poseedores pueden 
ios socios (Ver observación 3) 

2).—Las localidades estarán a la venta en las í h . m 
(Huérfanas, 23), desde el martes por la mañ!"3' ^ ^ 
nueve de la noche del miércoles. E l jueves n has,a la 
se expenderán en el BAR AZUL y en el BAR a i ai 

a ias 
mañana 

VR A L A M E D A y 

3). 

desdp las íre. de la tarde, en las taquillas del c a m p o 

-Los solios podrán retlrar su localidad bonlllcada Pn . 
ciñas del Club antes de las nueve de la noche 1 aS ÜQ 
dia 18. Todas aquellas localidades bonificadas 1001 
sido retkadas hasta ese momento Que no hayan 
al público ai dia siguiente. Esta m e d l d ^ - q T i ! n. '" ^ 
ruega a los socios disculpen benévolamente- 1 í ; , ^ 
para evitar las aglomeraciones el jueves, dia del 
y, ademas, para que nuestras Oficinas sepan exaciampí,' 
de qué número de asientos acotado, puede disponer p" 

partido 

su venia 

D A V I N A e l e c t r i c i d a d 
T a m b i é n a l s e r v i c i o d e l d e p o r t e 

en tirnie 
«hét ico» 

E s t á concer tado 
el t r a s p a s o del 
Luis a A t l é t i c o de Madrid 
N e g ú u d e c l a r a c i o n e s del e n t r e n a d o r l t4 l&INAC*A 

A L I C A N T E , 17. (Alfil). — E l 
traspaso d®! jugador del Real Be-
tis Balompié, Luis, al Atlético de 
Madrid está concertado en firme, 
según ha dicho en esta ciudad el 
entrenador rojiblanco Barmaga, y 
que publica el diario «Informa
ción», en »u suplemento «Martes 
Deportivo», 

En este mismo reportaje se ase
gura Que »! presidente del Betis 
«teme que le cuelguen» cuando se 
haga la notificación oficial y que 
la vanguardia del Atlético de Ma
drid, formará de la siguiente for
ma: Jones, Luis, Mendoza, Adalar-
do y Collar. 

Esta línea delantera actuará ya 
en la Copa de S. E . el Generalí
simo. 

El C a m p e ó n 
con su trofeo 

Alonso Lelra, ex campeón gallego de ajedrez, con el trofeo gana
do últimamente en el Circulo Fe nolano de Ajedrez, en cuyo cer
tamen quedó clasificado en primer lugar. (Foto ARJO) 

El encuentro p r e o l i m p i o o 
de f ú t b o l E s p a ñ a - H u n g r í a 
Se jurará en Palma de Mallorca 

MADRID, 17. (Alfil). — E l Co
mité de Competición de la Fede
ración Española de Fútbol ha der 
cid ido, a propuesta de D. Federico 
Gil, que Palma de Mallorca sea 

escenario donde se juegue el Parr 
tido España - Hungria para la d1' 
minatoria pre^olímpica. L a fecha 
será el 29 de abril próximo, y 
el partido de vuelta, en Hungría 
©1 6 de mayo. 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

También Se afirma en estas de
claraciones que el R e a l Madrid 
reclama Su opción sobre el inter
nacional Luis el presidente del 
Betis. Sr. Villamarín protesta de 
eH0 y pretende publicar una no-r 
ta oficial. 

baloncesto"" 
Hoy» a ias ocho 

de la tarde 
iAZAN-BURGAS 

Hoy, a las ocho de la tarde y en 
el gimnasio de la E. N. Bazán se 

, jugará el partido B a z a h - Burgas, 
correspondiente al torneo "Gonza
lo Aguirre" 

Partido de claro color ferrolano. 
dada la diferencia que existe entre 
ambos conjuntos. El Bazán debe 
salir desde el primer momento a 
sumar puntos en su casillero, por 
lo que ai fina! deberá contar un 
fuerte tanteo a su favor. El Bur
gas es un conjunto entusiasta y 
bullidor, pero no creemos que lo
gre poner en ningún aprieto al 
Bazán. 

liL C. ARENAL 
Al C. Arenal le corresponde ju

gar contra el SEU en Santiago, 
domie creemos no Inerata naca 
pusl'ivo. 

LOS DEMAS PARTIDOS 
Sp centra el inierés de la jor

nada cu Vigo donde se enfrenta
rán el Sosco de Vigo y el M. Ai-
vare*; encuentro de difícil pro
nóstico aunque aleo favonNc a" 
M. Alvarez. 

En el Barco iris - R.T.R., P 
lldo de ligera ventaja ce 
iris por jugar en su cancha. 

Teucro-Esludlantes 
estudiantil 

Descanso e1 Hosco rit 

los del 

rlaro colof 

Coruna. 
J O S E 

J£ fcaro» «Jo brdWP 

Biblioteca de Galicia
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S e r á n t a s a d o s e n lo m á x i m o 
que a u t o r i z a l a L e y , ios 

terrenos de l P o i i p n o de 
por 

_ (Dt'üuesíra De" 
teletipo). — A las 

^ .inte de la noche de ayer 
^ V S Í n ordmaria el pleno 
f T c o m v ^ ó n Mumcipal. Pre-
«e !a i Alcalde señor Sanjur^o de 
£ l d ^ Í t e , asistiendo los tenientes 

señores Pérez Cepeda 
de- Í Míffuez y Tapia, Sanz de 
^ u ^ a Solar, Miguez 
Rerel Liaño Flores, Martínez Pé-

concejales señores B^ello 
L htíén Iglesias, Rodríguez Ma-
BaT mero Peón, Soüán Fraga, 

t á r e l a , Pedreira Ríos, 
Abad, Mosquera Paz, A l -

^ Ahelaira Catoira p * ™ * 0 * * 
]%~z Femández-Ladreda. E l Se-
^tario «eñor Lupiani y el mter-

^ señor Beneyto. 
^ Un auténtico Heno en la tribuna 
_ consecuencia de que en el 
3 e n W día se trataban dos 
aqintos que afectaban a los espec^ 
tadores: E l Polígono de Bens y la 
construcción de viviendas por el 
patronato de Euncionarios Mun^ 
cipaleii. 

SüDie el primero aproDadón por 
«Banimidad se acordó informar fa
vorablemente los proyectos de ex
propiación del polígono industrial 
•¿e Bens (primera fase) y delimitar 
ción de modificaciones de las pre
visiones de planeamiento y deli
mitación de modificaciones de las 
previsiones de planeamiento y de
terminación de precios máximos y 
mínimos correspondientes al po-
Sigono de Bens (segunda fase) den-r 
iro del trámithe de audiencia 
abierto al Aj'untamiento, de con
formidad con Iq determinado en 
el articulo 32 de la vigente ley .so-
hret régimen del suelo y ordena
ción urbana, si bien condicionando 
tan favorables informes, a deter
minadas formas. E l señor Pérez 
Cepeda sugirió la idea de que la 
tasación se haga por el máximo 
valo- que autoriza la ley. Que su 
precio sea el urbanístico. 

Sobre la programación de cons-
ftrucdón de viviendas por eí Pa
tronato de Funcionarios Munici
pales para el ¡ajenio 1964-65, a pro-
pues'a dei señor Otero Peón, que-
<}6 oue pasase a la comisión que 
proô da para ampliación de me
moria e informe prometiendo la 
convccatoria de un pleno extra-
or.'linari0 para su urgente solu
ción. 

MEDALLA DE ORO A DON 
RAFAEL BARROS MERINO 
"Entre los acuerdos más desta

cados de] pleno de anoche, figura 
el de 'a concesión de la medalla 
al mérit0 en Su categoría de oro, 
a don Eafae] Barros Merino. 

EL PROBLEMA DE AGUA Y 
ALCANTARILLADO EN E L 

CASTRILLON 
í'uera del orden del día se pré

senlo una propuesta para que se 
tote de agua al Castrillón, l0 cual 
n estaba acordado con anterio-
l£3¿J>n reunión municipal. 
FR'-^ECTO D E L PRESUPUSTO 

EXTRA ORDINARIO 
Gastos": Obras 

Hospitaiino, 6 

biertas del P a l a c i o Municipal, 
535.000; coche de transportes-car
ne, 500.000; quemador para trans
formar la caletera de calefacción 
de hospital Labaca, 50.000; ómni
bus para el hospital, 395.000; me
canización y demás elementos del 
s e r v i c i o de limpieza 1.322.087; 
"Jeep" para la policía muniGipal, 
245.000; seis motos, 175.000; do-s 
coches fúnebres, 600.000; una am-
taiíEncia 300.000 y otros varios con 
c&ptos por un total general de 
4.949.669 pesetas. 

Como ingresos fig-uran Ja ena
jenación de solares en la Trave
sía de Primavera 925.000 pesetas; 
Duran Loriga, 450.000; San An
drés frente a las casas números 
147, 148 y 149, 1.7000.000; antiguo 
hosipilal 1.274.664, tres pegasos, 
un Mneoln y dos coches íúniebres 
600.000 pesetas. 

EXPOSICION D E A B E L A R 
DO M I G U E L 

Desde él 18 al 28 de este mes, 
colgará sus 35 obras en la sala de 
exposiciones de la Asociación 
Artistas, el conocido pintor Abe
lardo Miguel. Los "motivos son en 
su mayoría de temas gallegos em
pleando en todos ellos la técnica 
del ól-eo. Esta muestra hace el nú

mero 419 de las celebradas en la 
casa de Pliego de Agua. 

R A M O N N I E T O E N L A 
C O R U N A 

P a s a u n o s d í a s e n L a C o -
r u ñ a e l j o v e n y n o t a b l e e s 
c r i t o r R a m ó n N i e t o N i e t o , 
u u e r e s i d e h a b i t u a l m e n t e e n 
M a d r i d , h a v e n i d o a v i s i t a r 
a s u s p a d r e s e n l a c i u d a d 
h e r c u l i n a , a c o m p a ñ a d o d e s u 
h i j a m a y o r . T r a e c u n s l 
e j e m p l a r e s d e l ú l t i m o l i b r o 
q u e h a e s c r i t o y q u e t o d a v í a 
n o h a s i d o d i s t r i b u i d o a l a s 
l i b r e r í a s . " V i a m u e r t a " s e 
l l a m a l a n u e v a n o v e l a d e 
R a m ó n N i e t o , u n o d e c u y o s 
e j e m p l a r e s n o s h a s i d o m o s 
t r a d o . C o m o e n s u m e d i a d o 
c e n a d e l i b r o s e d i t a d o s y a , 
R a m ó n N i e t o , h a d e o b t e n e r 
s i n d u d a o t r o é x i t o c o n " V í a 
m u e r t a " . D e n t r o d e l g r u p o 
d e e s c r i t o r e s j ó v e n e s e s p a ñ o 
l e s , d e l a a c t u a l i d a d , R a m ó n 
N i e t o e s e l q u e m a n t i e n e m a s 

í n t i m o c o n t a c t o c o n l o s l e c 
t o r e s , y a q u e t o d o s l o s a ñ o s 
C x l u z a u n n u e v o l i b r o . A s í , 
c u a n d o a p e n a s h a c u m p l i 
d o 3 0 a ñ o s c u e n t a y a c o n 
m e d i a d o c e n a d e n o v e l a s e d i 
t a d a s . 

L i s t a í o t o g r a f k a d e l s o r t e e 1 6 - I I I - 6 4 

en 
.912 

el antij 
pesetas; 

El viernes llegará el trasat lántico 
«Santa ar 

En la mañana del viernes, es
tará en puerto el trasatlántico 
portugués "Santa María", de su 
escala de Lisboa, para embarcar 
pasajeros y carga con destino Ve
nezuela, Puert0 Rico y Estados 
Unidos. 

MOVIMIENTO PORTUARIO 
E l domingo y ayer, se registró 

el siguiente movimiento portua
rio: 

Procedente 
por "Josefa", 
De Canarias, 
"Lago Como' 

vade Foz, llegó el 
con piedra caliza, 

lo hizo la motonave 
' con fru-.a., Proce

dente de Burela, el vapor "Río 
Duero", con piedra caliza. De V i -
llagarcía, la motonave "Segre", a 
completar carga para seguir a Ca
narias. De arribada entró el va
por "Fernando Stiárcz' . Proce
dente de Oporto, hizo escaía el 
suizo "Aibedo", a embarcar 120 
toneladas de piedra de granito y 
conservas para el Mediterráneo. 
De Southampton, llegó ta turbo-
nave española "Montserrat", con 
76 pasajeros p-ara Vigo, condu
ciendo en tránsito otros 76 con 
destino Venezuela con escalas, 
entre los cuales figuran 6 jamai
quinos que van deportados por 
las autoridades de Migración in
glesa. Dicho buque seguirá viaje 
al atardecer de hoy después de 
embaroar pasajeros y carga. Zar
paron los vapores "Cementos Re

zóla", "Rosa Illueca", "Condecis-
ter", y el alemán "Pylades". 

LO-NJA D E L B E R B E S 
Tres "parejas", un "trio", nue

ve "bous" y tres "bakas"' aporta-
son 174 toneladas de pescado de 
•altura que se subastaron ayer en 
lonja. 
AVISOS A LOS NAVEGANTES 

. Próximo viernes día 20-del ac
tual de 09*00 a 17'00 horas se efec
tuarán ejercicios de tiro con mor
tero por los alumnos de la Escue
la Naval desde Isla Tambo en la 
Ría de Pontevedra con un aican-
ce máximo1 de profundidad de 
2.000 metros al mar a partir de 
dicha isla y entre la - demoras 
235 de Punta Tenlo y Corbeiro. 

Luz farola Cabezo de &an Juan 
en Bayona se encuentra apagada. 

M U R O S 

los cam 
la píantación 

con-es-iIU ROS. (De nuestro 
ponsal, M. Parada). 

a llegado la época en que los 
1 smos de estas comarcas se 

' -can de lleno a la plantación 
hww imutas- "En estos días por locas im.te,s &e ven gruipos 
b ad0, rabaj,riflo en ^ f.ncaS) 
d " 2 hala&"eña esperanza de po 
, 1 iesíircirse de 
d0 "eg-ue la 
brinita í 65108 días Piados, el 

!T t>CaSÍ6n ^ ^ r como 
amóos lados de la cari** 

*u ndas gcntes del campo 

«*. t ad?;?estaban €n 

dur, , ntas "na y otra 1 

de 

estos afanes cuan 
recolección. 

r a , las 
remo-

ios 
sombra, con sus 

a vez, en la 
cerrar 
—de-

^equeños tubércu-
correspon-

gallega es u n a 
sentido, y a ^ h a 

:su e s p í r i t u 
Que nada 

QUe la mujer 
J . ^ m a en este 

r Z Z l * veces 

^adbs. pei, U n P i n a m e n t e pro-
^ « 5 h o s de e . , ' ' 6"1 cas0' ^ en 
^ i n t e g r a d ! 8rU'POs de ^^^ado-
> ^ ^ o n t o s n " rces por dos 0 
fl,an t r a b a d a mas ' 5010 Po-

t^ehoa. 

tenían 
- aperar, debido 

todos m t/í m r . 
e t a ^ - ^ P ^ « « « 

imsano 

ü n i c a m e n i 

se dedican 
de la patata 

contaban con un sólo metro de an
cho. 

Ante semejante minifundio, ¿có
mo puede ser eficaz un plan de 
desarrollo en el campo?. Las con-
icentraciones parcelarias, como pri
mer paso, debieran ser obligato
rias en toda Galicia. Y en la zo
na da Muros, sobre todo, se hacen 
tan necesarias que, de no reme
diarlo cuano antes, pronto se ve
rán las tierras convertidas «m 
vergonzosos microfundios de muy 
escaso valor. Así, tal y como se 
presentan hoy nuestras áreas de; 
cultivo, nunca se podrá pensar en 
ninguna c l a s e d|3 productividad 
efectiva, ni en rendimientos de 
trabajo eficaces como justa com
pensación ai esfuerzo desplegado 
por ansias de superación eiconó-
mica. 

E n nuestra comarca, a pesar de 
que su riqueza depende esencial
mente del mar, hay buenas exten
siones de terrenos de cultivo, co
mo la de Serres, Tal y Esteiro, 
por ejemplo, pero que se hallan 
repartidas en tan pequeñas parce
las, que prácticamente es impo-. 
eible introducir en ellas innova
ciones laborables que pudieran au
mentar su productividad. 

Él Polo de Desarrollo industrial 
en nuestra provincia, ¿extenderá 
sus tentáculos hasta estas comar-
ofts, tan carentes de ayuda® esta
tales?. Ojalá sí&a así, porque hay 
neceaídados que ya no pueden es-

Servicio .Meteorológico Nacional 
informa en área Azores soplan 
vientos del Suroeste de treinta nu
dos con fuerte mareiada y chu
bascos intermitentes en las pró
ximas doce horas se iniciará un 
cambio de viento al Oeste y de 
intensidad de temporal que alcan
zará mitad occidental de esta 
área. -Al finalizar el período de 
predicción estos vientos produci
rán mar gruesa. 

A P A R E C I O T)NA M U J E R M U E R 
T A E N G O V O M A R 

E n ei luiar denominado Amei-
xeira, a un kilómetro del pueblo 
de Gondomar, en la carretera que 
conduce ¿le esta población á Vin-
cios, fue hallado en la mañana de 
ayer, lunes, el cadáver de una mu
jer, que resultó ser Esperanza Mi
sa Quintas.- de 63 años de edad. 
Era natural y vecina de Chain y 
de profesión jornalera. 

Extrañas circunstancias concu
rren en este suceso, no descartán
dose Ja posibilidad de un crimen. 
En Su garganta aparecen signos de 
estrangulamiento. 

Esperanza M^sa, fué jornalera to
da su vida. Ultimamente se dedica
ba a recoger piñas y hojas de pi
nos, que luego vendía. La noche 
del domingo estuvo en una taberna 
de Gondomar, desde las cinco de la 
tarde hasta ^ s ^diez de la noche. 
En ese tiempo, sentada en una si
lla, fué bebiendo copa tras eopa de 
licor café, unas que pagaba ella y 
otras que era invitada por parro
quianos del establecimiento que ia 
conocían. Abandonó la taberna a 
las diez y media de la noche pa
ra dirigirse a su domk-iiio de 
Chain, &l que no llegó, porque en 
el camino halló la muerte, no se | 
sabe si por accidente 0 por haber 
sostenido discusión con aiguien. 

E l cadáver fue descubierto por 
Concepción González, que acompa
ñaba a su hija a llevar la leche a 
Gondomar. La víctima se hallaba 
unos metros más allá de la cuneta 
de la carretera de Gondomar a 
Vincios. Concepción avisó al hijo 
de Esperanza, Eduardo Misa Quin
tas, quien se dirigió a la Coman
dancia ^e la Guardia Civil y dió 
cuenta del hecho. . 

personado el Juzgado de Instruc
ción de Guardia, ordenó el levan
tamiento del cadáver. L a Guardia 
Civi l realiza pesquisas para acla
rar algunas circunstancias extra-
fiac au» envuelvan este puceso 
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I4419.-J9e00 17201—5000 
14431—5000 17214—SOOO 
1448a—3000 17211—9000 
t4481..t_5000 17220—SOOO 
14481—!H)0C 17222._39000 
14542—17230—3000 
14334—SOOO ¡7281—3000 
14381 .t-SOOO ¡7281..t_5000 
14531—5O0O 17371—SOOO 
14585.-3000 I7381..t_3000 
1467&—S«K> 17331—5000 
imi..tJ¡&® í7481..tJ5000 
Um_J5O0O 17901—SOOO 
14791.—SOOO Í751&—3000 
Um.t-áíKK) 17525—SOOO 
14851-9000 17981—3000 
¡4871—9W ITS»—3000 
14£81..tJSOOO 17341—SOCO 
Í4884.—r-000 1 TtSSO.—5000 
14611—5000 17552.-5000 
14887.—SSOO 17564—SOOO 
14879.—505» 17581. .tJSOOO 
í4881.;t-50801IT"^—3000 

17611 5060 
17817.—iSOOO 

t5O8!..t_506Orn6a>—5900 
ISOei—SáXXi 1763l._300O 

1S884.—5000 í5S88l_ 5000117941—5000 

8011—3000 
; 90ei..t_3000 
19147—SOOO 
]9181..tJ5000 
9911—3000 
9854—5000 
9871—800» 

: 9E8!..t-3000 
Om—5000 
em—3000 
am—soco 
9301—30<» 
ÍMl—3000 

1W47.—3000 
19381..tJSOOO 
míi—5000 
19467.—5000 
»4;6 ._aa»o 
19481..1.90)0 
(8531.—5000 
¡8350.-3000 
14081 JtJSOiM) 
3831—SCOO 
'jeaa—scoo 
19640.—SCOO 
¡«677.—9000 

áíiéa.—ísooo 
tB7St..íJS«B 
ijm—SOOO 
ííssa—¿acó 
irni-.i-seoo 
\9m..tJ5(m 

17—3000 
í t 4-9000 
90. SOCO 

SÓíOl.—9000 

81001—3000 
81071—5000 
21081..tj50e0 
81091—3000 
81108.—SOOO 
21124—3000 
21131—5000 
21171—3000 
21181..t-3000 
21281. TJSOOO 
21311—3000 
21391—9000 
21331 SOOO 
21381. .tJSOOO 
21434.—3000 
81441.—5000 
21474—3000 
81481.4-3000 
81511—3000 

23901—SOCO 
23507 5000 
23509.—3000 
23529.—3000 
23531—5000 
83531—3090 
23981.4JS000, 
23587.—5000 
23611—9000 
23611—5000 
23664.—9000 
23677 5000 
83681..tJSO0O 
83681—9000 
23688—3000 
237S1—9000 
23791—3000 
23781..tJS000 
83807.—3000 
23891—9000 
23881. .tJSOOO 
23881—5000 
23901—3000 
23958—3000 
8S881..tJS000 
83887 SOOO 

>S59S& *_JS000 
29997—3000 98161—3000 
23961..tJSOOO 

88047 5000 
29051—9000 
22081.4-5000 

.t-S000 
mil—sooo 
mu—sooo 
22231—5000 
mSL.t-3000 

—9000 
28381..tJSOOO 
89491—9000 
89471—9000 
88481.4.9000 
22901—9000 
8258!..tJ5000 
88881..tJSOOO 
saesi—3000 
498m—5000 
22717.—SOOO 
82748 —3000 
8S777.—3000 
S2TOl..t.S000 
Í8781—5000 
28831—9000 
SS831—5000 
tógl.. tJSOOO 
8^35.—JSOO0 

sasa—sooo 
ÍSK7.—3000 
2S»41—5000 
«sset—5000 
88881..tJMOO 

«ffi»l.—SOOO 
25324—5000 

smí.tjaooo 

81384.—SOOO S4131—SO0O 
81541—3080 84181.4-3000 
S1381.4-5000 14191—3000 
91601—5000 94991—5000 
81868—3000 84881—3000 
8188L4JS000 24281.4-5000 
8178L.tJS000 24341—5000 
21782.—5000 84387—3000 
81811—3000 84381.4.3000 
218301—3000 94387._iS000 
21681.t-5000 S4481..tJ5000 
219814-5000 34304.—SOOO 

84511—5000 
94384.—5000 
84541 5000 
84551—3000 
84571—3000 
84381.4-5000 
84607 5000, 
24611 5000 
2468!..t_SO00 
84691—8000 
24791—SOOO 
24731—3000 
24751—5000 
24781. .tJSOOO 
24834—9000 
24881..tJSOOO 
24951—3060 
24971-ÍSSSJO 
24B81.4JS000 
24891—SOCO 

«5007—3000 
23011—3000 
28087—5000 
23040.—SOOO 
23081—3000 
25081.4_3000 
23101—SOOO 
«5104 9000 
-85138 —5000 
«3131—9000 
23181.4.5000 
HlSl—5000 
«341—9000 
25271—9000 
23281.4-3000 
23991—5000 
83341—3000 
85331.-3000 
25381.4JBO0 
25411—3000 

»> 88244—3000 993Sl..c_9C0O 
» « l i J 5 0 ( X ) 
»33 l£j5000 
89351Jtllf» 

283U 

88881..tJ5000 18591—3000 
263».—3000 
28381..tJSOOO 
26491—5000 
96441—5000 
26481—5000 
86481.4J5000 
26490.—5000 
26511—5000 
86541—3000 

24001—SOOO «3331—5000 
84061.—3000 96S71—SO00: 
24070.—SOOO 38577.—5000 
24078 —3000 8«381..tj508O 
24081.4-3000 26381—3000 
24081—3000 28601—SOOO 
84107.—3000 98607—3000 
84141—5000 [88619—3000 
84141—3000 88672.—5000 

19001—5000 
89041—3000 
29034.—3000 
28001—5000 
89071 5000 
29081.4.5000 
29081—5000 
29131—3000 
28141—3000 
29130.—3000 
29172.—SOOO 
28I81.4JS080 
29188—3000 
28214.—SOOO 
29265.—5000 
23267.. SOOO 
«277—SOOO 
89281..tJÍOOO 
2930Í.X-S000 
20302. SOCO 
29901/1-5000 
28304. £.5000 
29301-cJSOOO 
28301 «-3000 

28308X-S0O0 
29309. .cJSOOO 
893iaJc-5aao 
geaiixjsoco 
2831i £-3000 
28314. jC 3000 
»3ílxJS00O 
29311 xJOOO 
miix-sooo 
míiljC-SOOO 
msoxJtóon 
v m t íjso» 

27881.4 JÍOCO ]993«. c-5000 
«7711—5000 j Í8m £.3000 300O7.—3000 
87781—3000 89m£.JS000 30001—3000 
87731—SOOO 89381 £.3000 3000.-5000 
87748—3000 K a » xJSOl» 95061.4-9000 
rrm—itooo s»»? . £.-3«w<) i so! sa—sooo. 
Tmt . t jooo wmxjsooo t ac isa.—sooo 

11811—9 
11818—9 

38651—5000 
33854.—SOOO 
39684.—9000 
38887—3000 
39871—3000 
38881.4.5000 
«781—3000 
S2781.4J5000 
3980?.—3000 
39801—3000 
33881.4JSO0O 
39887.—9000 
88921—3000 
89SS7 5000 
39941—3000 
38971—8000 
89981.4^000 
S8S01—30K) 

33001—3000 
99081—3000 
SSO»—3000 
38041—3000 
39071—3000 
39081.4JSO0O 
SSOfflL—3600 
33101—3000 
33130.—SOOO 
33137.—5000 
33160.—5000 
33 ¡61 8000 
33168—8000 
3318^.-3000 
338».—SOOO 
33963.—500) 
33373.—SOCO 
33281.4-3000 
33333.—5000 
38341.^5000 
38381.4-5000 
33381—SOOO 
M4«L—3«» 
33481.4-5000 
33481 SOOO 
38487 SOOO 
33537—SOOO 
33341—3003 
33571—3000 
33381.4-3000 
33611—5000 
39681—3000 
33881—5000 

S48814J500O 
84607—3000 
84701—5000 
84741—3000 
84747.—5000 
34795.—JS000 
34781.4-3000 
84801 .cJSOOO 
34802. £-5000 
34801£-3000 
94804. £-5000 
34801 .cJSOOO 
34801 £-5000 

33881.4.3000 S4841 £-9000 
33731—3000 

34807.£-5000 348S6.£J50C0 
3488l£_9000 
34887. £.9000 
34868£-3000 
34869. £.5000 
34800. £-9000 
34811—SOOO 
34889.._3000 
34661—9000 
348ei.4J5C00 
34888. —3000 

84808 £J5000 
34801 £-3000 
34810 £-3000 
3481l£JS000 
3481l£-3000 
34811XJ5000 
3481t£J50G0 
3481l£JSO00 
34811£-5000 
34817. £-5000 
34811 £-5000 
34819.£_5000 
348210.3000 
34821 8000 
34821 £-8000 
34822. £-5000 
34323. £-3000 
34824. 3000 
34824. £-5000 
34821 £J$000 
34821 £-5000 
34827. £-8000 
34881 £J50C0 
34829. £-3000 
34891 £J5000 
3483L £-5000 
34831 £-3000 
34831 £-3000 
34834. £-5000 
34831 £-3000 
34836.-cJSSC® 
S48S7.£ — 
34838 £J»00 
3483l£-8000 
3484a £-8600 s e a s » — s w 

34888 aJSOOO 
34888«MOCO 

34890.̂ 20000 
34890. £-5000 
34391. £-5000 
34882. £.3000 
34891 £-3000 
14894. £.3000 

34841.—Mí» « m — 3 0 8 © 
3484I.£-eUQ 
34841 £-W«í 
34841 jxJOÍÍO 
34844. £-SD80 
34841 £-8000 

34847. £-8000 
34848 £J»00 88881—8060 
34841 £-9000 
848^ £ - 3 0 » 
34851. £-3050 
34891«JMO 
34851 £3000 
34894.£JMX» 
34851 £-9000 
34851 £-9000 
34897. £-8000 
34891 £-3000 
34851£-3000 
34881 £-9000 
34861, £-5060 
34891 £.3000 
34861 £-3000 
34861 £-3000 
34861 £-3000 
34881 £-3800 
34857. £-3000 
34888 £-9000 
84888. £-3000 
34870 SOOO 

84871 £-9000 
34871 £-9000 
34874. xJMMO 
84871£-9080 
34876£-9000 
84877.£JI(»0 
^4878 £-3000 

348SS.JOJS00O 
14881 «iMOO 
34887. £.3000 

96717 I 
36781—3000 
36781.4-9000 
38781—3000 
83881.4.3000 
9«C1—3000 
38881—SOCO 
98681—3000 
38981.4-9000 

SS081.tJS000 
39100.—3000 
39198—3000 
38181.4.3000 
33211-JS0O0 
35964.-3000 
S5281.4.3000 
35331—3000 
33391—5000 
35361—3000 
35988—5000 
35381.4-5000 
35482.—3000 
35488.—SOOO 
35461—5000 
35481—5000 
35481.4-5000 

88801 SOS© 87414.£_30£W 
m n ^ u m o 

37081.4^000 
37088 —5000 
37101—3000 
37111—3000 
37121—3000 
37131—3800 
S7141—3000 
37161—5000 
37181.4-3000 
37187 5000 
37181—5000 
37218 —3000 
37278—3000 
37281.4-5000 
37887.—3000 
37311—3000 
37311—5000 
37321—5000 
37331—5000 
37381.4.5000 
3740l£j5OÜO 
37401 £-5000 
37401 £-3000 
37404. £-5000 
37401 £ - 3 0 » 
37401 £-5000 
3740r7..cJ5OOO 
37408 £JSC00 
37401 £.5000 
37411 £-5000 
3741l£-5000 
374II £-5000 
S7its.£jsoao 

97481xJOO© 
37461 £-5900 
87467 £.5000 
S748&X-3000 
37488..CJ5000 
87471 jcJJOOO 
S747l£Ji000 
37471 £-5000 
37471 £-3000 
87474. £JS000 
87471£.5000 
37471 £-8000 
87477. £-8000 
87478 £-9000 
37478. £-3000 
37480. £-5000 
37480.440000 

37481 

43191—3000 
Í.5S01—5000 

..43838 3000 
41041—ÍJOOOf 43281.4-9000 
41041—3000 
41093—SJOO 
41C67.—9000 43381.4JS0O0 
4icei.4j)oéq 
41111—300Í 
41186.—3O0« ¡§i í i_J5000 

87411 £J5000 
fT42l£-SO0O 
87417.£JSO00 
87418 £-3000 
374ia£jSOO0 

8S6S14-B00O 3742a £.5000 
38885.-3000 
8088.-JO0G 
»71t—3000 
sem.tjseoo 

85881 .tJJOOO 
«981—5000 
85091—9000 
(8081—SOOO 87431£-5090 
10091—3080 
898814-8000 
59881.—5000 

88081—9000 
80071—SOOO 
9096 L. tJSOOO 
«0088—8000 
38181—3D00 
88141—9000 
161814-8000 
assoi—3000 
aaML.t-aooo 

34870. £-5000 88881-3000 
84871. £-3000 88387.—901» 

384814-8000 
80401—3080 

37481 £-5000 
37421£.5000 
8 7 0 1 £-5000 
87424. £-5000 
874». £-5000 
87491£-3000 
87427. £-5000 
87491£-5000 
87451 £-3000 

8743l£-3000 
87488. £-3000 
87431£-5000 
87481x-5000 
87435. £-5000 
87451 £-5000 
í7487.£-5000 

87431XU3000 
87488—3000 
57441 £-5000 
8744 L £-5000 
87441—3000 
ff? 441 £-5000 
57441—5000 
37441 £-3000 

—9000157441£-5000 
86818—8000 87441£-5000 

36581.4-9000 
sam—aooo 
3888l.4_IK»0 
38801.-9800 
38741—9000 
S8784.—5000 
S8H1 SOOO 
38781.4-5000 
3&791.._96C0 
38801—3000 
38817.^5000 
98871—3000 
a88814JSO0O {41831 
3^e«.—9<K» 4!í8l.4J5eOC 
38961—3030 413íi_J3O0C 
38961.4-9000 41371—3000 

41381.4-3000 
41468—9000 
41461.4-3000 
4ISSgi.—SOOO 

39081..tJSOOO 41̂ 44.—SOOO 
38178.-3000 41570.—3000 
38181..tJSOOO 41981..t_5000 
38181—3000 41891—3000 
39181—3000 416814-3000 
39227.—SOOO 41738—3000 
39231—9000 417814-3000 
39251.—3000 41801—SOOO 
39281.—5000 41841—3000 
38281.4-5000 41859.-3000 39291—SCOO 
3932S—3500 

87S8l4jlWe|a6gTl—8W 

41̂ I..f-3CO0 
4ra3a_-5w 

88001—3000 
38011—3000 

57458. £-5000 38081—9000 
38031—3000 
88088—9000 
88081.t-9000 
s s sougMO 
88101—9000 
88108—3000 
86131—8000 
asisi.uiooo 
88188—8000 
38391—3000 

38571—9000 
5e8Bl4JB060 17441£-9000 

57491£-5000 
57451AJS000 

96481-.JSCO0 3742*. £-5000 
87491£-5000 

84878.£-3000 «8811-3090 
34881 £-9000 

186814-8080 

87451£-3000 368814-8000 
87451 £-5000 

88647.. 
Í 4 8 8 4 £ J B » 53888^0880 87Ml£jS000 

«8711-JS8Í» 

57481£-5000 
57467. £-5000 
87tta£-5000 
57488 AJ50CO 
«TltOUoJSOOO 

nm^jsooo 

88588—8000 
88311—3000 
38398—3000 
58331—S000 
58381.—9000 
88661-3000 
58378—8000 

88487 —3000 
88468—8000 
58471—3000 
584814-3000 
MBL—3000 
88641—2000 
56644.^3000 
58S41—3000 

S7484..6J5C00 5888L—3000 

39334.—JKK» 41841—5«X> 
98371-J500C íí^!..t-5eO0 
39331.4-5090 38381—3000 394í»l—3000 
894 íl—SOCO 
394 ,̂-9000 
98481.4-5000 39817.—5000 
39537. —SOOO 39538. —SOOO 39587.—3000 48081—3000 

SOSO 
«sssa—KSt» 
4H0&—8006 

88&Sa-JO» 45111—50S3 
3e8814-80(K> 
98798—3000 
89741—SOCO 
S8m—3000 
8e781.4J5W0 
83831—9000 
88881—5000 
88881.4-9000 
89888—5000 
3eeK.—BOOO 
38801—8000 
39804—SOOO 
99081—8000 
98881.4-5000 

40061—3000 
40071—9000 
400814-8000 
40101—8000 
40148-3000 
40171—1000 
4O181:t-9000 
40144—3000 
40831—5000 496S7—9000 
40881 4.3000 . 
40311—3000 45817. 
40891—5000 4M314J 

40571—8000 45771 
409814-9000 41781.13006 

57441£-5000 88081.4-9000 40801—3090 4SrS8—8000 
40384—3000 
40401—8000 
40481.13060 
40481—SOOO 
40811—5000 
40081.13000 
40888-3000 
40661.13800 
MW86i.ui8600 
407814 J5000 
40881.4-8000 
40981—3000 
40048—8606 
40868-3880 

11041—3*80 

45681AJMO 

40881.18000 45158—5888 
40898^3060 45W..UI88Í 

4088—3000 
45854.^6000 
45841—K300 
49867.. 
45861—5000 45M14JS0C0 

45081..tJSOOO 
•8181—3006 
45137 SOOO 
«91814-9000 
«B«ni—3000 

«8981—3000 
48301—5000 
«am—3000 
«8387.—9000 
43881 4-3000 
43497.—3000 
434814-8000 
45481-3000 
45481.3000 
45871—5000 
49378.^8660 
438814-3000 

46688—5000 486814-5050 
48868^3000 

49001—3000 
áSOMti-JSOOO 
490814-5000 
491S1—AX-O 
49181.4J5G00 
18271—3000 
492314-5000 
48301—3000 
48348—5000 
49374.—SCS0 
483814-3000 
49411—3000 
48411—3000 
49461—5000 
48481.4JSO0O 

47087.—3000 48981.4-5000 
48061—SOOO 
498814-5000 
45765.—SOOO 
497814.8000 
48791—3000 
48808—3000 
48681.4-50» 

50081—3000 
50158—3000 
50171—9000 
50181.4-5000 
90811—3000 
80998—3000 
sosa—3000 
90801—3000 
80971—9000 
50881.4.3000 
30387.—9000 
90978—3000 
90378—5000 

47881—5000 ÍKMSl.tJSOSO 
47903.—5000 

50888—M00 
50701—3000 
30711—5000 
50781-3000 
50771—5000 
307814-5000 
53801—SOOO 
30811—5000 
50811—3000 
908891—3000 
50881.4-5000 
50911—3000 
50918—9000 

48351._E0C0 50971—SOOO 
" 50981.4-3000 

51061—3000 
510814-5000 
51111—3000 
511814JHI00 
51191-30C0 
51891—3000 
91961—SOOO 
S18814JSOO0 
51941—9909 
31341—3000 
513814.9000 
51399.-JSOOO 
31411—9000 
91171—3000 
31481.4-3000 
31521—3000 
51S814JS000 
5 1 3 8 1 - 3 0 » 
31581—3000 
31625.—5000 
31641—3000 
516814-5000 
51881-300C 
31891-3000 
31687.—5000 
51781 SOCO 
MW8-JMe0 
91781 .tJSOOO 
91781. 5000 
91788—3600 
91W8.—5000 
91827—3000 
51881.4-3000 
51801—5000 
916614-9000 

!«!81.4JSOOO 
3S081—3000 
32087 5000 
88111—3000 
58171—3000 
381814-5000 
S9B1—3000 &4S94 
98918-3000 
88981—9000 
988814-8000 

48911—3000 51381—5000 
49977.—9000 38381—3000 
498814-5000 58381.4-3000 

59431—5000 
58438—8000 
98481.4-9000 
58531—3000 
58581.4-5000 
B9681—8000 

800814-8000NnSBL.t-SOOO 
59988—9000 
98770.—9000 
58781.4-5000 
59801—3000 
85888—9000 
99877.—3000 
52881.4-9000 
88011—3000 
92981.4-3000 
38881—3000 
sama—moo 

• «tna 
53091—SOOO 
53091—9000 
88081.13060 
86081-JUOO 
asiao.tjsooo 

80081.4-9000 83171—3000 
80681.4JNOO1851814-9000 

53807 3000 
93913—SOOO 
33m—9000 
83881. .13000 
93841—3000 
83988—3000 
53881.13000 
53461—3000 
53471—9000 
53481.1.3000 
53311—9000 
9SS814JS000 
58611—3000 
93881-3000 

[«3831—15000 
53671—5000 
53881 tJSOOO 
53728—3000 
58788—3000 
337814-5800 
33798—5000: 
53831—3000 
33871—SOOO 
538814.9000 
33887.—3000 
33901—3000 
53808—5000 
33811—3000 
33981. .tJSOOO 

5 4 9 1 8 . - . ^ 
54631—SOOO 
54671—5000 

52281—5000 348814.3000 
98898-3000 54719.-3000 

54761—50» 
54781.4-5000 
94801—5000 
548»—SOOO 
54831—SOOO 
94841—5000 
94881—3000 

95041—3000 
33051—5000 
55061.4.5000 
55181—3000 
55181.4-5000 
93181—9000 
95898—9000 
568814-3^00 
88908—9000 
59318—9000 
95818—3000 
98881—SOOO 

94011—3000 
54031.-5000 
54041-3000 
34031.4-5000 
BUB8.JSnO 
54091.—SOOO 
SiCtl-iHíOO 
34161—SOOO 
54171—3000 
54181.4-3000 
54801—2000 
34141 3000 
54257—3000 
S4S81.tJS00O 36371—5000 
54308-3600 
54341—50» 
54368.-3000 
543814-5000 
34401—5000 
54448 —3000 
54481.4-5000 
54487.—SOOO 
54491—5000 
51317—3000 
34537—3000 
54571—3000 
54381.4-8000 
54581—5000 
54S81—3000 
54591—3000 

97168—SO» 
979814JSO00 

„ 97308 —3000 
848814-5000 [97311—3000 
94861—3000 
91891—5000 -
54681—3«C0Í979ea—SOOO 
54911—5000 
54987 SOOO 
94868—3000 
54961—5000 
54981.4-3000 

87081.4-9000 
sim—M00 
971814-3000 57521—5000 
57881—SOOO 88881.1J50» 

97381..tjS0OO 
37481—5000 
57488—9000 
374«llt-5O00 
57483—3000 
37497.—9000 
97971—3000 
37881.Í13000 

97047.—9000 
37941—*>00 

57571—sooo: 
$7»7&—SOM 
879614-80!» 
97888—3000 
87768—*»0 
577814-9000 
978A—3000 
9)881—5800 

38841—900Í 
98381.1-500» 
88968—300) 
98457.-3000 
59481.4-500 
39468—900 
99611—3000 
98857.—3600 
88881.tJSú08 
59611—SOOO 
59661—9000 

l80661.tJS00O 
37641—9000 38888—3000 

98768-3000 
887814-30» 

57«88_3000 f8W8—?M? 
88888—30» 

tJSOOO 
86818^3000 
SB8Í7.—3000 
M068—9000 
BB«8L.íJI00O; 
SSW»—SO» 
98868-iMDO 
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g l o r i o s o s 

A v i a c i ó n E s p a ñ o l a 
1 9 3 8 , U N 

C O S T A B A 
B I L L E T E M A i m i B - B A R C E L O N A 
C I E N T O V E I N T I C I N C O P E S E T A S 

C o n e l d i n e r o d e u n D C - 8 s e p o d r í a n c o m p r a r 
c a s i m i l « J u n k e r s » e n l o s a ñ o s t r e i n t a 

(Repar ta jb E u r o p a - Press, 
por J a i m e P E Ñ A F I É L , p a r a 
E L C O R R E O G A A L E G O ) 

L a aviación comercial española 
m una de laa primeras de los 
vuelos aéreos. Las primeras lí
neas postales que se sacaron a con
curso en España fueron tres tra
yectos en los que por sobrevolar 
el mar la economía de tiempo pa
ra el transporte de rtorreo era más 
acusada. Estas líneas, anunciadas 
en julio de 1920, fueron ía? de Se

villa - Larache, Barcelona Palma 
de Mallorca y Málaga - Melilla. 

Cuando en 1921, transcurridos 
apenas tres años desde la crea
ción de la primera línea aérea re
lugar europea, funcionaban esi-
easos sérvelos aéreos en Europa y 
algun0 que otro en Norteamérica, 
ya tenía España establecido uno 
de correo aéreo entre Sevilla y 
Larache 

DOS A P A R A T O S 
con dos DH-9 adquiridos en 

Inglaterra, el piloto y fundador de 
la aviación comercial española, 
Jorge Loering, inauguraba sobre 
uno de ellos la línea el 15 de oc
tubre de 1921 llevando comopaaR-
jero al Delegado del Gobierno, lé 
ñente de navio don Fernai:do Sar-
torius. 

E l DH-9 llevaba motor Bidde-
ley de 240 CV y aparte del com
partimento especial para trans
portar las sacas de Correo, podía 
"acomodar" a dos pasajeros ade
más del pllo'o. 

En 1925 se establece en España 
otra compañía que inició servi
cios de tiansporte de pasajeros 
entre Madrid Lisboa y Madrid-
Sevilla, utilizando aviones "Jun-
kers F - l i " , con capacidad para 
cuatro pasajeros. En estos avio
nes inició su carrera de millona
rio del aire, don José María An-
saldo. 

E N L A R E D E U R O P E A 

Posterormente, en 1927; con una 

Este fué uno de los primeros ap 
española cuyo ani 

ilota de tres trimotores del tipo 
•'Eohrbaóh RoCand" para diez 
plazas,, adquiridos en Alerftania, 
se establece- un servicio ¡regular dé 
pasajeros entre Madrid y Barce
lona, enlazando en tres horas y 
media de vuelo las dos mayores 
ciudades españolas. 

arates con los que España inició su heroica historia * , 
versarlo se conmemora. — (Foto Eurooa V T ^ \ a Avlación 

E L P L E I T O D E L O S M I L M I L L O N E S 

S o n p a r t e s e n e l l i t i g i o e l A y u n t a m i e n t o 
d e L a r e d o y u n a I n m o b i l i a r i a 

D i s c u t e n a m b o s l a p r o p i e d a d d e l a P e n í n s u l a d e S a l v é 

versarlo se conmemora. — (Foto Europa Press)' 

L a apertura de esta Urea per
mitió que España .«»e incorporase 
a la red aérea europea con una 
coordinación de horarios que tía-
cía posible el correo aéreo Inter-
europeo en 24 horas, asegurándose 
el .enlace de los puntos extremos 
del Continente (Varsovia, Cons-
tantinopla, Lisboa y Londres) con 
el centro de Europa, mediante 
aviones postales nocturnos 

En 1926 se crea en Europa la 
compañía nacional única en cada 
país, que ostenta el monopolio 
del tráfico aéreo y que contará 
con el apoyo financiero dei Esta
do, mediante una subvención por 
kilómetro volado. 

Como datos curiosos de esta pri
mera etapa de la aviació.) comer
cial pedemos añadir que el bille
te de Madrid a Barcelona costaba 
125 pésetes y el de Madrid a Se-
villa 100 pesetas. 

¡Un aspecto parcial de la zona de la playa de Laredo en litigio. El trazo Vaneo marca hasta la playa el total de casi setenta parcelas. — ( F o t o EUROPA PRESS) 

MADRID. — (Crónica de la 
Agencia Europa Press, trans
mitida por teletipo, por Ja i 
me Uribe, para E L CORREO 
G A L L E G O ) . 

«La sentencia'Que dirimirá l i -
ligio entre el Ayuntamiento de L a -
redo, en la provincia de Santan
der, y la Inmobiliaria «Salvé S.A.» 
está a punto de dictarse. Es po
sible que los resultados se puedan 
dar a conocer dentro de unos ocho 
días», me ha dicho un alto funedo- \ 
íiario de las Salas de ios Conten-; 
cioso Administrativo del Tribunal, 
Supremo. Entre tanto, no se pue- < 
«j,e aventurar ninguna opin'ión sa
bré el fallo final. 

E L P L E I T O D E L O S 
M I L MILLONES 

Laredo, en Santander, es una 
zona a la que cada año afluyen 
más turistas. Como toda la costa 
santanderina, la zona de Laredo y 
dentro de ella la Paninsula de 
Salvé, han sido privilegiadas por 
la naturaleza. Es precisamente es
ta península la zona del litigio. 

Haciendo un p o c o de historia 
nos podemos remontar al año 1958. 
Fué en este año cuando se dic
taron una serie de acuerdos en 
los Que se basa la Sociedad Anó
nima «Salvé» para haber llevado 
a los Tribunales el Ayuntamiento 
de Laredo, ai que se ha atribuido 
desde un principio la propiedad 
tíe los terrenos de la Península de 
Salvé. 

E l pleito es de suma importan
cia, ya que está en litigio una pe
nínsula que tiene una extensión 
dP un millón doscientos mil me
tros cuadrados. Esta superficie es
tá dividida en un total de setenta 
paréelas, de muy diverso.s tama-
Sfos, de acuerdo con el nuevo plan 
de ordenación urbana de Laredo. 
lia península comienza en la zo
na residencial; a uno de sus lados 
se extiende h piáya y en el otro 
corre la ría. Esta enorme exten
sión territorial situada en zona "tan 
privilegiada está valorada aproxi
madamente en mil millones de pe
setas. De ahí que haya sido un 
pleito que desde el primer mo
mento despertó enorme interés en 
toda la ziona del Norte, y de mo
do especial en Laredo y Santan
der. Una vez que se conozca la 
«entemeia dei alto Tribunal tene
mos la seguridad de que encontr»-

amplio eco e» toda España. 

EN E L T R I B U N A L P R O V I N C I A L 
D E BURGOS 

Los empresarios de «Salvé S.A.» 
apoyados en los acuerdos de 1958, 
a los que nos hemos referido a n 
tes, demandaron al Ayuntamiento 

de Laredo ante la Sala Territo
rial de lo Contencioso Administra
tivo de Burgos. E l trece de no
viembre de 1962 este Tribunal fa
lló a favor del Ayuntamiento de' 
Laredo. Ante esta decisión, la So
ciedad introdujo un recurso ante 

la Sala de lo Contencioso-Admi-
nistrativo del Supremo. Ha sido 
la. Sala Cuarta del Supremo la 
que ha entendido en el pleito. 

E l recurso, por parte del Ayun
tamiento de Laredo, lo ha dirigi
do el Dr. en Derecho y catedrá

tico de 'a Universidad de Madrid, 
D. Eduardo García de Enterría. 

E l pleito ha pasado ya por to
das las etapas previstas y sólo res
ta la firma de la sentencia que 
se hará dentro de breves días. E n 
tonces el fallo será hecho público. 

A V I O N E S P O R 250-000 
P E S E T A S 

Dos "Junkers G-24" costaron a 
la compañía 700.000 pesetas, es de
cir que con el dinero invertido en 
adquirir un reactor D 1-8 en el 
año 1963 la compañia hubiese po
dido disponer de casi mil aviones 
de los de aqueHa época. 

Durante el año 1930, el piloto 
que realizó más kilómetros voló 
so1 amenté 113.314. 

En diciembre de 1932 la avia
ción comercial española solicitaba 
el ingreso en la IATA, qi e enton
ces era una asociiación de compa
ñías europeas en s ucasi totali
dad , y cuya sede estaba en L a 
Haya. 

L a línea de Canarias se inau
guró en la segunda quincena de 
diciembre de 1933. A principios de 
1934 se inauguraron los servicios 
a Valencia. 

En 1936 el parque de aviones 
de ^a aviación comercial españo
la estaba formado principalmen-

te Por los famosos ••jlm, 
capaces para 17 m^Ur. ker^ 
<ie los mejores a v S ? { ^ 
Porte de todos los ̂ mltr>ans-
majestuosos a p a r a T o s ^ ^ 
cielos españoles, p̂ k? . roillo« 

Con motivo del ^vnr « . cacla-
rjo de la A ^ Z ^ t 
Pnola que tuvo lugaren ríl ^ 
1946. se inauguró2: 
v^io a Londres con avlonS D S ' 
y. en esta fecha, se ext/nriul' 

f S n t l ^ ^ 
americanas con y a ^ ¡ ! T ¿ 

L a aviación comercial española, 
superadas las dificultades de S 
Guerra Mundial, progresa ya , 
ritmo extraordinario hasta ta» 
punto que de 20.933 rasalera, 
tranportados en 1938 la S ^ 
hoSfa 1-236-786 en l«52. Y Z 
1.136.432 kilómetros recorridos ¡n 
1938 a 28.503.303 en 1962 

L a a p e l a c i ó n e n 

f a v o r d e R u b y 
A U S T I N , (Tejas). 17.- El 

abogado Melvln Belli. llega
do a esta ciudad procedeme 
oe Dallas, ha ¿eclarado que 
la apelación a un tribunal 
superior en favoi ¿e su de
fendido. Jack Ruby, puede 
lardar "muchos meses" an
tes de que sea, aceptada una 
decisión delermlnaca. 

Bel l i señaló que ha hecho 
escala en Austln ? su paso 
para California, con el í;n 
de descansar. Auslin, capi
tal del Estado, es la sdc del 
tribunal tíe apelaciones orí 
minal es 

E L C O R R E O G A L L E 
¡L^ISISISIJISISISISISISI^^ 

OY son millones los españoles que pueden 
presumir, justamente, de la amistad de un 
sacerdote, a quien hablan con total since

ridad Como Luis y Agustín. Hace unos días, a 
proposito de la Campaña pro-Seminario comen
tábamos esta noticia de Pienca: 

IAM CAMPBELL 

Abandono Inglaterra en 1950, renunciando a 
su Cátedra de Radioquímica en la Unlversidaü 
de Manchester. Se fué a Varsovia, proclamando 
abiertamente su condición de devoto comunista, 
trabajando en el I ns t i t u t o contra el cáncer 
"Mdme. Curie" y dirigiendo el departamento de 
Radioquímica del Instituto Polaco de Investiga
ciones Nucleares. 

Pero en 1959 regresó de nuevo a Inglaterra, 
El 30 de Enero de este año ha declarado: " E l 
estudio del Evangelio, después de haber exami
nado el comunismo, ha Influido decisivamente 
en mi determinación de ordenarme sacerdote en 
una Iglesia de Inglaterra. Tal decisión ha llega
do tras una larga búsqueda espiritual". 

Campbell ha renunciado al comunismo..., y al 
conformismo de su vida anterior. Campbell ha 
"descubierto el cristianismo. lam Campbell ha 
decid-do ser sacerdote. Una lástima que no haya 
"descubierto" el catolicismo; hoy podríamos con
tar con un sacerdote más de los muchos que 
necesitamos 

¿MAS VOCACIONES? 

H a b l a n d o s e e n t i e n d e 
( a g e n t e 

P o r J O S E L U I S B A R R I O O S 
( D I R E C T O R D E L C» JNU V«) 

SsisiíisisisimsimsisisisisisisisTsu 

menos" cuando se trata de precisar datos socio
lógicos. Venciendo esta nuestra natural propen
sión, digamos que, en algunas diócesis, los semi
naristas han aumentado en un dos por ciento 
respecto al número de seminaristas de 1934. Ge
rona, Salamanca, Barcelona, Tarragona, Astorga, 
Menorca, Zaragoza..., son de las que presentan 
ese ligero superávit. Pero, en este mismo espacio 
de 20 años, la población de esas diócesis, en con
junto, ha aumentado en un diez por ciento. 

Quiere esto decir que las vocaciones han dis-
mlnudo en relación con el aumento de pobla
ción que espera y tiene derecho a ser atendida 
por sus sacerdotes. 

Pero hay algo más; observad con detenimien
to este cuadro estadístico: son ejemplos de a^u 
ñas diócesis españolas que, en 1934, teman más 
seminaristas que en 1962: 

A propósito de esta noticia, recordábamos la 
decisión de Juan García "Mondeño", la de Ju
lián Pascual Dodero, la de Rafael Sánchez Gue
rra..., y la de tantos y tantos que, en la Infancia, 
en la juventud, en la madurez, desde tedas las 
profe iones y los ambientes más diversos, escu
chan el llamamiento del Señor y ascienden al 
sacerdocio. 

—La verdad es que no lo entiendo —comen
taban mis amigos—; dicen que los seminarios es
tán llenos, repletos, que no caben más semina
ristas, que cada año necesitan realizar amplia
ciones... ¿Para qué, entonces, más campañas vo-
caclonales? 

— Y si miramos el número de sacerdotes —in
sistían— yo diría que nos sobran curas. ¡Más 
vocaciones!, ¿para qué? ¿Es que es eso lo que 
se busca precisamente: que surjan más vocacio
nes, o lo que se pretende por el contrario es...? 
(y el movimiento significativo de sus dedos suplía 
mil palabras). 

Era como si Luis y Agustín se hubiesen con

vertido en altavoces de una acusación popu'ar, 
que late en los bolsillos de todos cuando sienten 
la proximidad de una nueva Campaña pro-Se
minarlo. 

—"'Más vocaciones, ¿para qué? ¿Es que es éso 
lo que se pretende con la Campaña, o más bien 
es el que la colecta ascienda en valor crema
tístico"? 

—Yo os diría que ambas cosas, amigos. Veréis. 
Cuando se visita un barrio de nueva construc

ción, se lleva uno la desagradable sorpresa de 
comprobar la Insuficiencia de esas que llaman 
viviendas "funcionales", generalmente habitadas 
por matrimonios jóvenes. Luego vienen los hijos 
y la casa se llena de sonrisas..., y de cristales ro
tos. ¡No caben todos los que están..., ni mucho 
menos todos los que deberían estar! Lamenta
ble, ¿no creéis? 

Pues algo así nos ocurre con nuestros semi
narios que están repletos, a veces, hasta lo inima
ginable, pero con el agravante de que ni siquiera 
son funcionales. Por lo general, nuestros semi
narios de hoy son aquellos mismos "caserones" 
de ayer, tan historiados, a los que se han añad'do 
unos varios pegotes arquitectónicos. Esos "cade
rones" albergaron a la población seminaristica 
"de antes de la guerra", cuando el número de 
españoles era sensib'emente inferior al de hoy. 
Entonces estaban llenos y eran suficientes; hoy, 
aunque en el mejor de los casos'estén repletos 
son insuficientes porque la pob'ación ospaño'a 

ha crecido en millones y aumentará muchos más 
en un futuro Inmediato. (Conviene no o'v'dar 
que los seminaristas de hoy serán nuestros efec
tivos sacerdotales de mañana). En la actualidad, 

I15151STS1SISISUJ151SIS151S1SI 
no tienen cabida en nuestros seminarlos los se
minaristas que necesitamos. Por lo mismo ma
ñana no tendremos suficientes sacerdotes. 

¿Y ahora qué? ¿Se necesita realmente apor
tación económica para modernizar nuestros se
minarlos, para lograr que sean "capaces" de co
bijar y formar a nuestros sacerdotes de mañana? 

¿DONDE COMEN DOS, COMEN TRES? 

Ricardo y Asunción se casaron hace ocho 
años. Naturalmente que, entonces, no les preocu
paba en exceso el número de hijos. Hoy tienen 
que ' apretarse el ciníurón" para sacar adelante 
con decencia el presupuesto de cada día con seis 
a la mesa Yo suelo recordarles, con un poco 
de Ironía, aquella frase que tan Ingenuamente 
me repetían hace años: 

—"No se preocupe. Padre: donde comen dos, 
comen tres.,.". Que después fueron cuatro, y cin
co y seis..., y ya no da lo mismo, porque a Asun
ción no se le puede exigir que haga milagros 
todos los d as para no desequilibrar el presu
puesto del sue'do de Ricardo. 

En el Seminario sucede otro tanto: es una 
gran familia que necesita aumentar su presupues
to cada año, porque continúa siendo una sim
pleza creer qup "donde comen dos, comen tres"...-, 
o dos< lentos cincuenta. 

¿SOBRAN VOCACIONES? 

D i ó c e s i s Seminaristas 

Mallorca 
Valencia 
Oviedo... 
I b i z a .. 
Tortosa . 

1934 

286 
710 
670 

72 
219 

— 1962 

— 279 
— 668 
_ 632 

63 
143 

desetn-
Son unos alarmantes sintom^J" e en ,a 

so vocaclonal que comienza a " ^ ^ a r s e en 9 
neraiidad de las dlócesls,o que puede notar g 
un futuro no lejano. rsnaña» 

Y bien, ¿sobran vocaciones en España. 

GENEROSA COLABORACION^ 

Ei 4 de Noviembre ^ 6 3 se r n ^ | 
Roma varios millares de seminaristas, proc^ ̂  g 
rtuma vaiíio iim»»*--' 1 (...arto cen-
de todo el mundo. Conmemoraban e. por 

rio de la instifución de los sem ^ . . ^ 
oncilio de Trente. Pablo VI, Papa, r_ d 
;Cómo no advertir que la vocaciones ^ ^ 

El español medio padece cierta propensión 
natural a "dormirse en los laureles" y a utilizar 
la fórmu'a mágica y cómoda del "poco más o 

BflSlfilSlSlSlff ISISISISISWSISISL^^ 5L^tM15m5l51Sl5lFlSlSl51SimiSlSl^ ?lcn5IS15i S l S & S m ' i WSl9Jm5\5\S]E\S\5\5l5l5\^S\5' 

e su nacimiento has<a su P ^ de 
arrollo, aunque es V * ™ 1 ? * 1 ™ ? ! elaboración 
Dios, exige sin embargo la g e n ^ a . lalcado?.-
de muchos, tanto del clero como 0 vocacloneS 
¿Surgirán hoy numerosas y aut^1; y escolares 
sacerdotales en ambientes ^ ""^ente los ™' 
en los que se exaltan casi f ^ ' f ^ f profesiones 
lores y beneficios inherentes * las 
terrenas?". , ^ gur?)r óe 

Lo ha dicho el Papa Pab!° sacerdotales S 
numerosas y auténticas ^ c l f ^ s 
exige nuestra generosa colaboración. y 
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